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INVESTIDURA DE JOÃO PAULO | 
SOB O SIGNO DA HUMILDADE 


O Papa João Paulo | foi ontem oficialmente inves- cerimónia de investidura caracterizou-se pela sim- que proferiu durante o-solene pontifical, João Paulo | 
tido nas suas funções de Chefe Supremo da Igreja, plicidade pedida pelo novo Sumo Pontífice. Presentes recordou o mandato entregue por Cristo a S. Pedro, 
ficando, deste modo, como orientador máximo de no Vaticano altas individualidades da política mun- a quem incumbiu de chefiar a Igreja: «Tu és Pedro, 
setecentos milhões de católicos, fiéis a Roma. Pe- dial, desde Soberanos a Chefes de Estado, e ainda e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja». O 
rante uma multidão calculada em cerca de trezentas cerca de meia centena de Primeiros-Ministros pro- novo Sumo Pontífice aproveitou para insistir na hu- 


mil pessoas, reunidas na Praça de S. Pedro, a venientes de todas as partes do mundo, Na homilia manidade do primeiro Papa. PÁGINA 8 


(quo) CINTO À» DEPUIS... 
N 4) = EG. PORTO COM A MESMA CRENÇA E REALISMO 


LER EM DESPORTO 


meme meras 


ARCEBISPO DE BRAG 
NA PEREGRINAÇÃO 
DA SENHORA DA GRAÇA - 


IMPÕE-SE 
À IGREJA 
DENUNCIAR 
MANOBRAS 
TRAIÇOEIRAS 
DE DIRIGENTES 
POLÍTICOS 


PÁGINA 6 


ERECE 


É salutar, sem dúvida, alhgarmo-nos, durante algum 
tempo, sempre pouco, dos problemas que, em catadupa, 
desabaram sobre todos nós neste recanto superpovoado 
por graça de Deus à «beira-mar plantado». 

A serenidade conseguida, por mercê benéfica do não 
conhecimento dos casos que, necessariamente, nos afligem, 
vale bem o «mergulho no poço escuro», mesmo correndo 
o risco de nos atrasarmos na corrida em que todos anda- 
mo, rumo à saturação, quase sempre, quando fraquejam as 
razões que orientem, ou falhem as forças que nos mantêm 
fiéis aos objectivos a atingir. 

Se é certo que, um potico por toda a parte, as pró- 
prias paredes nos lembram, nos esgares com que se apre- 
sentam — 'por marcê de ums tantos loucos que por aí andam 
a apoquentar toda a gente — que vivemos uma época 
atabalhoada, em: que a falta de senso e a inconsciência 
conquistaram honras de aceitação a todos os níveis, certo 
é, também, que não feneceu a de que a este povo 


a tentar, por todas as formas, mesmo as mais torpes, impor 
doutrinas falidas, pelo seu teor antihumano. Não será, 
jamais, imposto em, Portugal, o reinado da mediocridade, 
for muito que gritem os néscios. 

Mas não é menos certo, que não viveremos em paz, 
como o merecíamos, enquanto disso não forem convencidos 
quantos apostaram, com manifesta 
como forma de vida, ou no domínio de todos nós pelos 
lumáticos «conquistadores do Mundo». 

A forma como vivemos, mais do que vivermos, tem 
uma importância que urge encarar. 

Daí o pensarmos que qualquer Governo que dê priori- 
dade à resolução capaz desse problema fundamental, se 
identifica, imediatamente, como patriota, verdadeiramente ao 
serviço de todos os portugueses. 

Daí também poder, logicamente, concluir-se que, Go- 
verno a tentar modificações profundas na maneira de ser 
deste povo que somos, tentando alterar-lhe os hábitos, 
escarnecendo das suas crenças, retirando-lhe, por qualquer 
forma, a paz de espírito que ele povo apetece, criando-lhe 
ilusões de grandeza ou de igualdades impossíveis, materia- 
iizando-lhe os generosos impulsos que são manifestações 
admiráveis dum modo de ser que tem fundas raízes, não 
está, de forma alguma, a servir Portugal, nem material, nem 
espiritualmente. 

Todos sabemos, a que tristissima condição o feroz 
materialismo reduz o homem. O grande criminoso, o ladrão 
e o assassino, 'são filhos legítimos do materialismo. 

O trabalho, em que este povo que somos encontrava 
a dignidade de viver, a importância de ser gente civilizada, 
de ser útil, numa dádiva por vezes em demasia generosa, 
está a transformar-se, lamentavelmente e com grave prejuizo 
geral, numa força de desestabifização perigosa, numa forma 
constante de luta em que se defrontam inimigos irreconci- 
liáveis, em que se dividem irremediavelmente classes sociais 
cada vez mais desviadas, quando tudo — menos as dou- 
trinas aberrantes por demais conhecidas e repudiadas — 
recomendava entendimento perfeito, respeito e consideração 
mútuas, única forma segura e certa dum acordo de inte- 
resses legítimos, como tal aceites e respeitados. 

Mas o materialismo soprado pelas tubas do ódio cego 
dos medíocres que pretendem igualar, ou superar até, os 
mais capazes, opõe-se a essa vivência normal entre homens 
de bem, como tal actuando e conduzindo os seus interesses. 

Poucos são os momentos em que nos podemos alhear, 


e nos trazem a infelicidade que não merecemos. 

Um periodo de férias, por exemplo, em lugar sossegado, 
onde a vida é, ainda, o decorrer pacífico e normal dos dias 
calmos em convívio fratemo, bem à portuguesa, onde os 
«gritos» que os néscios atíram para as paredes e muros da 
vergonha não surtem qualquer efeito sobre a forma de pensar 
das pessoas, é, como dizia salutar, mas não resolvo os 
problemas que, forçosamente, temos que enfrentar logo que 
regressamos ao bulício triste e amargo da cidade feita 
vespeiro, ao contacto com a agressividade do dia-a-dia, 
demolidora das melhores vontades, idora das boas 
intenções. 

A vida apresenta-se com a aspereza consequente dos 
condicionalismos que a revestem, neste período de dificul- 
dades de toda a ordem que atravessamos. 

Os que não têm razão, os indesejáveis, berram nas 
ruas, pelos altifalantes apregoadores dos comícios, das 
festas e festinhas, o que não pode deixar de incomodar 
quem sabe perfeitamente o engodo de gente simples o 
que tal representa. . 

E, como diziamos, este povo que somos, merece 
respeito e melhor sorte. 


A. BARROTE 


172 ANIVERSÁRIO | 
DO BEM-FAZER 


Alunos reprovados 


no 3.º Ano liceal 


DA BOAVISTA 


Comemorando o 17º aniver- 
sário da sua fundação, sócios e 
dirigentes da Associação da 
Cruzada de Bem-Fazer da Boa- 
vista reuniram-se, ontem, na 
igreja de Cedofeita, onde foi 
rezada missa por alma dos 
associados falecidos. 

De seguida, procedeu-se à 
distribuição de 76 bodos em 
meros por famílias necessita- 
da freguesia e doutros lo- 


PAIS REONEM 
NOVAMENTE 
DEPOIS DE AMANHÃ 


Para analisarem as últimas 
decisões do MEC relativamen- 
te aos exames de segunda época 
vão reunir-se, depois de ama- 
nhã, pelas 21,30, no Largo de 
Tito Fontes, 153 (antigo Largo 
do Bonjardim), no Porto, os 
pais dos alunos reprovados no 
3.º ano do Curso Geral dos 
Liceus. 

Considerando que por parte 
dos responsáveis pela educação 
deste País tem havido uma cer- 
ta disparidade de critérios, que 
conduzem a casos de flagrante 
injustiça, os pais vão decidir 
sobre as formas de luta a adop- 
tar. Dada a gravidade da si- 
tuação, esperam aqueles pai 
que têm feito algumas tentati- 
vas junto do MEC que à reu- 
nião acorram muitos daqueles. 
encarregados de educação cujos 
filhos se encontrem na emba- 
raçosa situação de terem de se 
integrar no 9.º ano unificado, 
com todas as consequências pe- 
dagógicas e sociais daí decor- 
rentes, 


Agredido 
pelo próprio pai! 


FOI ATÉ 

AO HOSPITAL 
COM A NAVALHA 
ESPETADA 
JUNTO 

DE UMA VISTA! 


Agredido à navalhada 
pelo próprio pai, Deolin- 
do Fernandes Durães Lo- 
pes, de 17 anos, solteiro, 
trolha, residente na Rua 
do Outeiro, 141, casa 2, 
em Rio Tinto, foi ontem 
transportado ao Hospital 
de S. João, onde ficou 
internado, com o objecto 
de que se serviu o agres- 
sor, cravado junto a uma 
das vistas, vertendo san- 
gue em abundância. 

O jovem ficou ali im- 
temado com ferida per- 
furante no local referido, 


PERDEU A CARTEIRA 
NO ESTÁDIO DAS ANTAS 


No final do jogo Porto- 
-Benfica, Fernando Augusto 
Ferreira da Costa, do lugar do 
Soeiro, freguesia de S, Romão 
do Coronado, ficou sem a sua 
carteira que continha além de 
certa importância em dinheiro, 


documentos que, 
calcular, lhe fazem muita falta. 


O PORTO SEM BARREIRAS 


a carta de condução e diversos 
como é de 


As festas de Santa Clara, uma tradição antiga em que coexistem 
traços de profunda religiosidade como a veneração da Santa e 
elementos de paganismo traduzidos no bulício dos feirantes e populares 


NO BONFIM 


A Câmara Municipal de Gondomar 
enfrenta carência habitacional 


A Câmara Municipal de 
Gondomar, nas suas últimas, 
reuniões tomou deliberações 
importantes para o concelho. 

Entre outras foram toma- 
das as seguintes: 

Habitação Social — Atenta a 
situação de carência habitacio- 
nal do Concelho, a Câmara 
Municipal deliberou aprovar as 
intervenções propostas em 
Cabanas e Triana (freguesia de 
Rio Tinto), Souto (freguesia de 
S. Cosme), Santa Ovaia (fre- 
guesia de Fânzeres), Gramido 
(freguesia de Valbom) e Gens 
(freguesia de Foz do Sousa), 
requerendo ao Fundo de 
Fomento de Habitação /Direc- 
ção de Habitaçãço do Norte a 
melhor atenção para o lança- 
mento dos empreendimentos 
ora referenciados. 

Arruamentos e pavimenta- 
ões — Adjudicar à firma 
António Moreira dos Santos & 
Ca., Lda., pela quantia de 
2914 676850, a obra de regula- 

e pavimentação dos 
arruamentos 1 e II na freguesia 
de Fânzeres e III na freguesia 
de S. Pedro da Cova; adjudicar 
à firma António Moreira dos 
Santos & Ca., Lda., pela quan- 
tia de 7528 587810, a obra de 
alargamento e pavimentação do 
acesso ao Lugar da Lomba — 
2º fase — (entre os perfis O 
a 112), na freguesia da Lomba; 
abrir concurso para adjudicação 
da obra de rectificação e pavi- 
mentação do arruamento de 
ligação dos lugares do Monte 
e Lavadouros, na freguesia de 
Valbom. 

Recolha de lixos domésticos 
— Adjudicar à firma Metalúr- 


ENTRE A TRADIÇÃO E O FUTURO 
AS FESTAS DE SANTA CLARA 


As Festas de Santa 
Clara, uma tradição que na 
memória dos vivos mais ido- 
sos remonta aos tempos lon- 
ginquos da infância, voltou 
a reunir, ontem, junto das 
pedras seculares da Igreja 
do Bonfim. uma multidão de 
fiéis, populares e feirantes. 
Enquanto centenas de pes- 
soas destfilavam ininterrupta. 
mente venerando a Santa. na 
base da Igreja e nas áreas 
circundantes, dezenas de bar- 
racas expunham artigos tão 
diversificados como pão e far. 
turas, calçado e buglgangas, 
cebolas, melancias e meiões, 
E melões porque também é 
de tradição aproveitar a oca- 
sião para. os vender alj e ali 
mesmo os comer às talhadas, 
num acto que os anos trans- 
formaram em ritual de apa- 
ziguar a sede no meio do bu- 
lício da tarde quente de Se- 
tembro. 

Ninguém se lembra de 
como começou a Feira dos 
Melões, Muitos afirmam que 
ela existiu sempre, reduzin- 
do o ciclo da festa ao ciclo 
da sua própria vida. Mas ou- 
trora era diferente. Havia 
festa a sério. 

— As bandas tocavam nas 
ruas engalanadas até lá abai- 
xo, ao Largo de Campanhã 
— recorda Domingo da Ro- 
cha Sousa, um velho funcio- 
nário do SMAS, que diz que 
aquilo dantes «mandava chu-. 
va», OU Seja. assumia propor- 
ções distantes das de hoje, 
com milhares de pessoas à 
subirem e a descerem as ruas. 
Era um dia de grande fo 
Tia, um acontecimento que 
bem no centro da cidade re- 
tomava costumes antigos, 
tantas vezes trazidos das pe. 
rferias rurais, 

Hoje, numa altura em que 


a electrónica se impôs, par 
dronizando hábitos e redu- 
zindo distâncias a Feira assu- 
me nova m. A música 
popular foi substituida pelo 
som estridente que sai dos 
aparelhos dos vendedores de 
cassetes de origem duvidesa, 
inúmeros feirantes propa- 
gandelam os seus artigos 
através de altifalantes e Os 
inevitáveis pro pagandistas 
valem-se de um microfone 
para fazerem passar as po- 
madas que curam as lombrê- 
gas e os cancros. Só lá em 
«ma, no anterior da Igreja, 
os flê» se mantém constan- 
tes na oração à Santa que 
a lenda recorda como à 
Santa dos olhos, em virtude 
da cura milagrosa de cegos, 
que lhe é atribuida? Deste 
m do, quem val à Feira dos 
Melões, sente incvitavelinen- 
te que aii coexistem, em es- 

do de tensão, o peso da tra- 
dição e o impulso do futuro. 
E sente o quanto de pagão 
tinham as antigas festas re- 
Ngiosas. 

E os meiões? 

Bom, os melões (e as me- 
lancias) lá estavam. Aqui é 
além havia compradores des- 
contentes com os preços e 
vendedores ainda mais des- 
contentes, reconhecendo que 
aos preços praticados a clien- 
tela fugia. 

— Está fraqunio — dizia 
contristada a vendedora Nei- 
da da Silva Rodrigues. 

E explicava: 

— Dantes vendiamos os 
melões a cine escudos: che. 
gâmos a vendê-los a quinze 
tostões: Agora comprámo-los 
a dez escudos, vendemos a 
doze e temos ainda de pagar 
o transporte até aqui, 

Donde se concluí! que as 
coisas não foram brilhantes 


Domingos da Rocha Sousa, enquanto corta algumas talhadas de 
melão vai recordando, com alguma nostalgia, que «dantes é que 
isto mandava chuva» 


O negócio dos melões não foi brilhante mas sempre se foi vendendo 


AE 


Sa 


qualquer coisa. Às vezes depois de muito regatear 


para os vendertores nem para 
aqueles jus em principio es- 
tariam dispestos a puxar os 
cordões da bolsa. Mesmo as- 
sim. sempre se fo; vendendo 
qualquer coiso e, aqui e a'ém, 
grupos de rapazes » rapari- 
Zas “Jividiam talhadas en- 
tre si. 

Talvez para o ano seja 
melhor. 


POLÍCIA 


gica David Pereira da Silva, o 
fornecimento de 50 contentores 
de alta capacidade, pelo preço 
global de 621 500500. 

Saneamento — Aprovar o 
projecto elaborado para exe- 
cução das necessárias obras 
de reparação do saneamento 
da Rua Guedes de Oliveida, 
em Rio Tinto, ordenando as 
diligências posteriores, 

Escolas primárias — Aprovar 
a localização e o respectivo pro: 
jecto de construção de um 
fício escolar de 12 salas, tipo 
P3, no Lugar do Paço, fre- 
guesia de Fânzeres, e solicitar 
superiormente a declaração de 
utilidade pública, urgência do 
expropriação e autorização para 
tomada de posse administrativa 
dos terrenos necessários. 

Assistência Social — Aprovar 
o projecto de arquitectura, cál 
culos de betão armado, águas 
e esgotos pare a construção 
do jardim infantil de Soutelo 
na freguesia de Rio Tinto, com 
suporte jurídico no Centro 
Social de Soutelo, e requerer 
à C E. C./M. A.S. a respeç- 
tiva aprovação e lançamento 
em concurso, ordenando se 
ainda a elaboração do neces 
sário projecto de electricidade; 
aprovar o projecto (com isen- 
ção de taxa) elaborado para 
execução das obras de recupe- 
ração e adaptação do edifício, 
na titularidade desta Câmara, 
existente no Lugar da Boa- 
vista, freguesia de Rio Tinto, 
onde funciona já a creche 
«O Teu Filho», autorizando a 
sua afectação a Jardim Infantil. 

Requerer ao I F. A. S/ 
fPorto, e imediata regulariza- 
cão do novo centro infantil, 
com suporte jurídico na Junta 
de Freguesia local, a quem se 
deverá dar conhecimento, 

Informar a Comissão Insta- 
ladora, criada «ad hoc» do 
actual estado do processo. 

Novas tarifas de energia eléo- 
trica — Manter as anteriores 
deliberações, e requerer ao 
sr. Governador Civil do Porto 
a convocação de uma reunião 
com os representantes das 
Câmaras Municipais da aglo- 
meração do Porto para dis- 
cussão da aplicação do disposto 
na Portaria 171/78. 

Concessão de subsídio — Con- 
ceder o subsídio de 200 contos 
aos Bombeiros Voluntários de 
Areosa. 

Ano Jniternacional da Criança 
1979 — Incluir no programa 
de actividades para 1979, as 
iniciativas e acções a desen- 
volver no Concelho para con- 
digna comemoração do Ano 
Internacional da Criança. 


Que grande «limpeza» 
em poucos minutos! 


Em dez minutos apenas, 
o sr Carlos António Soares 
Coelho, industrial morador 
na Rua D. Afonso Henri- 
ques, ficou, anteontem, sem 
45100 escudos, um cheque 
no valor de 80 contos, pas- 
sado em seu nome, um ca- 
saco e uma esferográfica, 
que se encontravam dentro 
do seu automóvel. 

Com efeito, o sr, Carlos 
António Coelho, estacionou 
o seu automóvel, FP-69-23, 
na Rua do Rosário e dirigiu- 
-se a um café ali existente, 
de onde sairia dez minutos 
depois, dando então, pelo 
furto, 

O lesado, que participou 
o caso à PSP indicou o 
nome de um indivíduo que 
vira próximo do seu carro, 


TURISTA QUE ROUBA 
TURISTA... 


Normeimento os turistas 
que se têm queixado à PSP 
por terem sido vitimas de 
furto, são roubados por ga- 
tunos «made in Portugal». 
No entanto desta vez, tudo 
indica que um turista fran- 
cês foi roubado por um es- 
panhol. 

A vitima foi Colette Ga- 
briel Louis, de nacionalidade 
francesa, que comunicou à 
PSP que o ocupante de um 
automóvel espanhol roubou 
do seu, estacionado próximo 
do Palácio de Cristal, um 
saco com documentos, 
máquina fotográfica e 
blusão de fazenda. Og do- 
cumentos viriam a aparecer 
mais tarde e foram entre- 
gues ao seu proprietário. 

O queixoso não conseguiu 
reter o número da matrícula 
do carro espanhol, ficando- 
-se pelas letras PO e pela 
marca, 


SALÕES DE PARIS 


VIAGENS ESPECIAIS A 
«PREÇOS EXCEPCIONAIS 


“ataca Esc. 8.9908 
* Semana do Couro 


* SEHM — Moda Mas- 
culina 


* Salão da Moda Infantil 

* SISEL — Artigos de 
Desporto 

* BIJORHCA — Bijutaria, 
Joalharia, Relojoaria 


2927 Set Esc, 10.480$ 


* Festival | Intemacional 
dos Cabeleireiros 


... 


Viagens Incluindo: Avião + 
Hotel + Transportes + Taxas 


Consulte-nos : 


VISA - NORTUI 


f 0533» Pont 


como suspeito, A PSP che- 
gou a identificar aquele in- 
divíduo, mas nada lhe foi 
encontrado. Daí que tenha. 
sido mandado em liberdade, 
pelo menos até posteriores 
averiguações. 


MESMO A PORTA 
DE CASA 

O sr, Elírio Fernando da 
Conceição, residente na Tra. 
vessa da Bica Velha, 57, foi, 
anteontem, roubado à porta 
de casa isto é, alguém for- 
çou um vidro do seu auto. 
móvel e dali levou uma bol. 
sa- com 17 contos e do 
cumentos O seu automóvel, 
de matrícula GN-36-09, es- 
tava estacionado mesmo em 
frerte à residência, 

O lesado queixou-se à 
PSP, mas não indicou quais- 
quer suspeitos 


E FOI A CRIAÇÃO 
TODA 

Acautelem-so os que têm 
criação de galinhas e cod 
lhos, que os tempos vão tão 
maus que estes animais co- 
meçam a ser autênticos te- 
couros. Que o diga O sr, 
Fernando Alves Miranda 
sidente no Bairro dos CTT, 
em Ramaide, a quem furta- 
ram, de um barraco que 
possui na Rua dos Plátanos, 
15 galinhas, 6 coelhos, 5 ro- 
las e 5 cadeados que devem 
ter ido por «descargo de 
consciência», 

A «vitima» avaliou o fur- 
to em 5150 escudos, e quei- 
xou-se à PSP 


A GARAGEM 
NÃO PROTEGEU 
NADA 


O sr. Manuel Cardosa 
Barros, morador na Avenida 
Gil Vicente, 302 tinha o seu 
automóvel na garagem da 
residência, quando, anteon. 
tem, um ou mais gatunos lá 
foram e roubaram, para 
além de um rádio do carro, 
no valor de 4500800 e de 
uma máquina fotográfica, 
avaliada em 3 500800, diver- 
sas peças de roupa avafia- 
das em 40 contos. 

O lesado comunicou a 
ocorrência à Policia Judiciá- 
ria, que ali enviou uma bri- 
gada para colher Indíeios, 


ATRAVÉS DA CAIXA 
DO CORREIO 
TAMBÉM SE ROUBA 

Um estabelecimento oo 
mercial de modas , situado 
no Passeio de S, Lázsro e 
pertencento a Albertina, San. 
tos, foi roubado de maneira 
pouco comum. 

Os gatunos não precisa- 
ram de partir vidros nem 
forçar portas, bastou-lhes, 
possivelmente com um ara- 
me, «pescarem» através da 
caixa do correio algumas 
peças de roupe, avaliadas 
em 7500800. 


A P. J. deslocou-se. ao 
local para tomar conta da 
ocorrência. 


O PORTO SEM BARREIRAS 


SEGUNDA-FEIRA, 4/SETEMBRO/1978 


Dada a posição em que ficou o camião é lícito supor que outras teriam sido as conse 
quências se a hora fosse de muito movimento 


PERTO DO MONTE DOS BURGOS 


AREIA E ÓLEO NO ASFALTO 
FIZERAM VOLTAR UM CAMIÃO 


— QUASE HAVIA <TOURADA» COM O GADO TRANSPORTADO 


Um camião voltado, onze 
vitelas assustadas e um ferido 
Vgeiro, Fernando Pereira Soa- 
res, é o balanço de um aciden. 
te de viação ontem seorrido, 


quela artéria com e Eua de 
Monte dos Burgos, 

O ecidento registou-se 
quando o condutor de viatura, 
BM-53-59, Joaquim Bodrigues 
Pinho, residente em Lourosa, 
Vila da Feira, circulava ne- 
quela via, no sentido Matosi- 
nhos-Monte dos Burgss e per- 
deu'o controlo da direção de- 
vido à existência no piso as- 
táltico de areia e «dlissel» 

Onze vitelas que seguiam 
ne «caixa» contribuíram, ao 
que pudemos apurar. para O 
desfecho do acidente, já que, 
após a primeira guizada, te- 
riam entrado em pânico e se- 
guldo os movimentos do ca- 
mião, contribuindo decisiva 
mente para o seu desequilíbrio 

No camião, para além do 
condutor que declarmu vir & 
velocidade moderade, entra 
50 e 80 quilómetros &orários, 
é do ferido, seguia eínda uma 
crjanca de 10 anos idade, 
José Fernand, Ribeiro Soa- 
res, filho do segundo, que 


Fernanda Maria de Almeida 
Freitas (morta) 


nada sofreria, para além do 
susto, 

Logo após a primeira der- 
repagem, o condutor ainda 
tentou controlar o veículo, 
mas devido às circunstâncias 
já epontadas não lhe foi pos- 
sivel dominá-lo, isto é, man- 
têdo na estrada, nem sequer 
pará-lo, O camião acabaria 
Por ficar voltado na estradrs, 
a toda a sua largura. Conse- 
quências mais graves pode- 
riam ter ocorrido se o acidente 
se verificasse em hora de 
trânsito intenso. 

Apenas Fernando Soares, 
também residente em Vergada, 
sofreria ligeiras escorisções no 
ombro direito, que deve ter 
batido no asfaltado. 

Depois de tratado no banco 
do Hospital do Santo António, 
onde foi conduzido numa am- 
bulância do «il5», teve ime- 
diatamente alta não achando 
e equipa em serviço naquele 
estabelecimento hospitalar a 
necessidade de retêlo para 
mais ões, 

O camião, segundo conse- 
guimos apurar, vinha de Ver- 
geada, Vila da Feira, com gado, 
pertencente a Manuel da Silva 
Bernardes e dirigia-se a Braga 
onde o gado seria abatido. 

Após q acidente foi neces- 


Carla Elisabete 
(ferida) 


sário transferilo para um 
outro camião, o que ali, na- 
quelas circunstâncias, não foi 
tarefa fácil, pelo menos com 
alguns dos animais excita- 
díssimos, 

O mais corpulento conse- 
guiu libertar-se das cordas que 
o prendiam quando estava 
quaso a ser metido noutro 
camião e mais ninguém o se- 
gurou, se bem que houvesse 
algumas tentativas de pegas 
de caras e cernelha, Foi de 
todo impossível e a vaca lá 
partiu, pela estrada fora, com 
inúmeras pessoas tentando 
acompanhá-la, A sua capture 
só viria a verificar-so já pró- 
ximo do parque da Prelada e 
depois dali a sua condução 
para o local onde se encon- 
trava o camião foi relativa- 
mente fácil. 

Ao local do acidente os 
Bombeiros Sapadores fizeram 
deslocar uma equipa que com 
uma grua logrou tirar o car 
mião da posição em que es 
tava. A mesma equipa com 
agulhetas limpou o Piso de 
todo o «diesel» ali derramado, 
afastando o perigo de novos 
acidentes, 

A secção de Trânsito da 
PS.P, tomou conta da ocor- 
rência, 


António da' Silva Freitas 
(morto) 


Choque de veículos próximo do matadouro de Gaia 


Uma ultrapassagem mal calculada 


Ume ultrapassagem ms) 
calculada terá estado na ori- 
gem de um acidente de viação 
ontem ocorrido pouco depois 
do meto-dia próximo do Mata- 
douro de Vila Nova de Gaia. 
em Vilar do Paraiso, 

volante do automóvel 
-22, segula António Ro- 
drigues da Silva, de 25 anos 
estucador, residente na Rua 
do Cadavão, naquela freguesia 
gatense e, ao seu lado, o seu 
familiar António da Silva 
Freitas, de 41 anos. Nos ban- 
cos traseiros, as irmãs e filhas 
deste último, Fernanda Maria 
e Carla Elisabette, respectiva- 
mente de cinco e seis anos 
do idade, 


Na Rua do Jardim, em 
Vilar do Paraiso, circulava de 
Espinho para o Porto a ca- 
mioneta de passageiros, PM- 
“145, da carreira diária entre 
as duas cidades, a cujo vo- 
lente vinha Manuel Fernan- 
des Silva, de 56 anos, moto- 
rista, do lugar de Moinhos 
em S, Félix da Marinha. 

Ultrapassando aí um vei- 
culo que seguia à sua frente, 
o eutomóvel ligeiro não teve 
tempo de se colocar na sua 
mão antes de cruzar com o 
veiculo, pesado. Assim, foi cho- 
car de forma violenta com 


este, desfazendo-so por com- 


e dois mortos e dois feridos 


Dos destroços, sairam dois 
cadáveres — de António Ro- 
drigues da Silva e de sua filha 
Fernanda Maria. Quantos aos 
restantes ocupantes do veículo, 
o condutor foi conduzido eo 
Hospital de Santo António, 
sendo mais tarde transferido 
para o Hospital de Gaia por 
o seu estado não inspirar cui- 
dados, Mais gravo é o estado 
da Carla Elisabete, que fol 
sujeita a uma transfusão de 
sangue no Hospital de Santo 
António, onde ficou internada. 

No local esteve a GNR, 
do posto de Valadares a intet- 
rer-se das circunstâncias em 
que se deu o acidente, 


traduzir o brilho e a concorrência 


- À TERRA 


SEGUNDA;FEIRA, 4/SETEMBRO/1978 


CRISTINA ONASSIS 
VAI SER MÃE... 
EM MOSCOVO 


Citando rumores que cor- 
rem na família de Cristina 
Onassis, em Atenas, o jornal 
londrino «Sunday Express» 

do 


xo, como será mais prová- 
vel, tomar-se-á cidadã so- 
viélica, com todas as restri- 
ções que iso implica, — 
afirma o semanário britâni- 
co, acrescentando que, nesse 
caso, «Cristina seria obriga- 
da a deixar o bebé em Mos- 
covo, de cada vez que se 
deslocasse ao estrangeiro». 


COSMONAUTAS 
QUE REGRESSAM 


Dois cosmonautas,  in- 
cluindo o primeiro «homem 
do espaço» da Alemanha 
Democrática, regressaram à 
Terra, após uma semana de 
experiências a bordo do la- 
boratório espacial «Salyut». 
Valery Bykovsky e Sigmund 
Jaben, desceram sobre a Re- 
pública do Cazaquistão, 140 
quilómetros a Suesto da ci- 
dade de Dzezkagan. Os dois 
cosmonautas foram lançados 
a 26 de Agosto na nave 
«Soyuz 31 e acopularam ao 


seguinte, juntando-se aos cos- 
monautas Alexander Ivanche- 
kov e Vladimir Kovalenok, 
que se encontram em órbita 
desde 1H de Junho. 


O ACROBATA 
ATIROU-SE 
DA ALTURA 
DE 93 METROS 


O acrobata norte-ameri 
cano Dar Robinson, estabe- 
leceu novo recorde mundial 
de queda livre, ao lançar-se, 
sem pára-quedas, de uma al- 
tóra superior a 93 metros. 
Robinson, de 31 anos, at- 
zou-se de um helicóptero so- 


LIBERTADO 
DEPOIS 

DE CINCO MESES 
DE SEQUESTRO 


O antigo embaixador co- 
Jombiano em França, Miguel 
de German Ribon, foi liber- 
tado pelos seus sequestrado- 
res, depois de mais de cinco 
meses de cativeiro. O antigo 
diplomata, que no momento 
do sequestro desenvolvia a 
agtividade do exportador de 
flores, foi raptado a 26 de 
Março último, no centro de 
Bogotá. Segundo versões não 
confirmadas, divulgadas pela 
Imprensa local, os familiares. 
de German Ribon pagaram 
um resgate de 230 000 dó- 
lares, 


RITUAL SELVAGEM 
MATA 
QUATRO ÍNDIOS 


Decorre actuzlmente um 
ênquérito oficial à morte de 
quatro Índios  emapuches», 
vítimas de sacrifícios riruais 
praticados por membros da 
«União Pentecostina Argen- 
tinay. Segundo a polícia, 
membros desta seila, que 
afirma 2 imimência do fim 
do Mundo, ter-se-iam apo- 
aa dos bens dos quatro 
após o que deram 


a vitimá-los. Os «mapuches» 
são analfabetos e vivem nos 
contrafortes da cordilheira 
dos Andes. 


FALHADA 

UMA TENTATIVA 
DE RECORDE 

EM BALÃO 


Dois britânicos faiharam 
a tentativa de bater os re- 
cordes mundiais de distân- 
cia e resistência em balão 
ds ar quente, Julian Nott, 
de 53 anos, é Colm Precot, 
de 28 anos, desceram perto 
do estuário do rio Tamisa, 
ao largo do Sueste da Ingla- 
terra, a 32 quilómetros do 
recorde de distância, que está 
em 190 quilómetros. Ficaram 
a cinco horas do recorde de 
resistência, que € de 18 ho- 
ras c 56 minutos. O balão 
dos dois britânicos, que 
partiram da Escócia, estava 
cheio da ar quente, ao passo 
que o dos três americanos, 
que atravessaram o Atlântico 
o mês passado, estava cheio 
de hélio. 


NOTICIÁRIO 
ELABORADO»; 
COM TELEGRAMAS 


DAS AGÊNCIAS 
ANOP / REUTER 
e FRANCE PRESSE 


ESTRANGEIRO 


Na fronteira da Rodésia com a Zâmbia 


Um avião «Viscount», das 
Linhas Aéreas Rodesianas, 


situa-se a dez quilómetros 
da fronteira rodestana com 
a hostil Zâmbia. 


único nais estrangeiro servi- 
do pela cAir Rhodesta- é a 
Africa do Sul. 


COLUNA DESAPARECEU UM AVIÃO 


quanto a frota externa pode 
ser modernizada, graças à 
compra secreta de três aviões 


Por decisão dos psiquiatras dos E. U. 


Vai ser eliminada 
a palavra nevrose 


No próximo ano deixará de 
haver nevrose nos Estados 
Unidos. Soube-se que, pelo 
menos, o termo será exclui- 

da terceira edição do 
“Manual de Diagnóstico e de 


exemplo, ou uma psicoses, 
afinma o dr. Robert Spitzer, 
um psiquiátra nova-iorquino 
que contribuiu, activamente, 
para a eliminação daquela 
palavra. 


com 56 passageiros e tripu- 
tantes, está dado por desa- 
parecido na fronteira Norte 
fa Fobédia com a Zlinbia = 
amunciou em Salisbúria um 
porta-voz da companhia, 

O porta-voz acrescentou 
aus o piloto enviou um sinal 
de sozirrc dez minutos de- 
rois %s ter descolado de Ka- 
riba, rumo s Salisbúria, in- 
dicando ter perdido o uso de 
am)3 08 motores de estibor. 
do. Pouco depois desapareceu. 

<Os serviços de emergên- 
cia foram alertados» — re. 
velou o citado porta-voz, De 
imediato não se dispõe de 
mais pormenores. 

O quadrimotor «Vis 
count» transportaria  vera- 
nieantes regressados de Kari- 
ba, estância situada na mar- 


Um porta-voz militar, em 
Salisbúria, declarou que o de- 
saparecimento do avião «não 
é, meste momento, um assun. 
to militar», 

Um missil Terra-Ar foi 
disparado da Zâmbia contra 
um avião de recreio vodesia- 
no que sobrevoava as qued: 
de Vitória, perto de Kariba, 
em Novembro passado, de 
acordo com as autoridades 
vodesianas, Falhou o alvo, 
mas atingiu o hotel Elephant 
Hills, provocando um incên- 
dio que destruiu o edifici 


Autoridades da aviação. 
em Kariba e Salisbúria não 
souberam dizer, em definiti- 
vo, se o aparelho se despe- 
nhou. Os controladores aé- 
reos de Kariba declararam 


O responsável da compa- Boeing». 
nhia anunciou que um apare. Especula-se, entretanto, em 
lho de. buscas tinha imedia-  samisbúria, que o aparelho 


tamente descolado, acrescen 
tando: «Por enquanto não ps 
demos fazer muito». 

Por causa das sanções das 
Nações Unidas contra a Ro- 
désia, a companhia não pôde 
renovar a sua, frota interna 
equipada com «Viscount», 
desde há muitos anos, en- 


poderá ter sido abatido pelos 
guerrilheiros da Frente Pa 
iriótica. de Joshua Nkomo e 
Robert Mugabe, embora não 
haja confirmação oficial. 

O aparelho transportava 
turistas e desconhece-se se 
entre estes figuram estran- 
geiros. 


Estatística das Desordens Um outro especialista, o 
Mentais», que é a úblia: dr. Arthur Shapiro, acres- 
dos psiquiátras e dos psica- — centa: «Não é possível iden- 
nalistas americanos. Trata-  tíficar, de maneira segura, 
-se duma publicação da as nevroses, Assim, são iden. 


Associação Psiquiátrica 
Americana: 

“O termo nevrose foi utili- 
zado com um número tão reacções depressivas» 
grande de significados dife- O manual propõe, em vez 
rentes, que na nossa opinião de «nevroses, a utilização 
já não possuitm sentido pre. do termo genal de adesor 


tificadas em termos mais 
especificos, como reacções de 
ansiedade, por exemplo, ou 


ciso. Na maior parte das dem», a que se associaria 
vezes a mevrose é definida | conforme os casos, as indi- 
pelo que ela mão é: não é — cações «somática», «depres- 
um problema físico, por sivax, «ansiosa» e outras, 


Kreisky classifica Begin de «merceeiro político» 


ISRAEL REAGE 


A «INSULTOS » 


que descolou normaimente. 


Nenhum voo regular de 
passageiros se despenhou no 
interior da Rodésia desde 
1956. A «Air Rhodesia» foi 
criada em 1967, para servi 
principalmente, as rotas do- 
mésticas do pais 

Devido ao isolamento in- 
ternacional da Rodésia o 


gem do lago Kariba. 


A Rodésia está mo meio 
das férias escolares, altura 
em que Kariba se encontra 
normalmente cheia de tu- 
ristas. à 


O avião «Viscount», de fa. 
brico britânico, é o suporte 
da frota aérea rodesiana. 

O aeroporto de Kariba 


DO CHANCELER DA ÁUSTRIA 


Israel apresentou um pro- 
testo oficial à Austria a res 
peito das declarações atribui- 


Á terra tremeu na Alemanha 
causando destruições e pânico 


Ficaram feridas dezanove 
pessoas em consequência dos 
mais violentos tremores de 
terra, sentidos no Sudoaste 
dai Alemamha, em 35 anos. 

Os abalos, em múmero de 
sessenta, segundo sismólogos 
da Universidade de Tuebin- 
gen, foram sentidos em lo- 


A polícia declarou que 19 
pessoas receberam tratamen- 
to no hospital a ferimentos 
ou choque provocados pelos 
sismos, o maior dos quais 
teve a intensidade de ste na 
Escala de Richter, 

Os choques tiveram origem 
em Zollern, situada por baixo 


ficios e habitações já p 


cialmente destruídas 
primeiro sismo, 
cerca das horas. 


O pânico entre as popula- 
ções das zonas afectadas, 
próximas de Tuebingen e 
Albstadt, foi, contudo, su- 


das ao chanceler Brung Kreis- 
ky, em que este afivmou que 
Terael era um Estado policial, 
e o primeiro-ministro, Mena- 
chem Begin, um mereseiro 
político. 

O Ministério dos Negócios 
Estrangeiros apresentou um 
violento. protesto por aquilo 
que classificou de insultos do 
dr, Kreisky. 

Anteriormente, Begin afir- 
mara pensar que o líder aus- 
tríaco odiava as suas origens 
judaicas, 

«E um homem que odeia 
o pai e a mães — declarou o 
primeiro-ministro a colegas do 
gabinete, com. repórteres e 
ouvirem. 

Begin falava no aeroporto 


de Ben Gurion, que serve Te- 
lavive, antes de partir para 
Cimeira de Camp David, 

O Ministério dos Negócios 
Estrangeiros afirma, num co- 
municado, que o seu secretá- 
rio-geral, Moshe Allon, convo- 
cou o encarregado de Negó- 
cios da Austria, Hans Demel, 
para expressar o choque de 
Israel pelo teor e altura das 
observações de Kreisky, citado 
no diário protestante holandês 
«Throuw». 

Lêse no comunicado: 
«Allon apresentou um veemen- 
te protesto contra os comen- 
tários feitos pelo chanceler 
contra Israel o Governo de 
Israel e os seus representan- 
tes, e contra as declarações e 


insultos feitos ao primeiro-mi- 
nistro que foi democratica- 
mente eleito de modo exem- 
plar, sendo difícil de acreditar 
que o chanceler disso não 
tenha consciência, 

«Insultos desta natureza 
não têm exemplo nas relações 
entro Estados esclarecidos, e 
seria para nós desonroso não 
reagir a cada uma das duras 
declarações feitas pelo chan- 
celer. 

<A caracterização dos ju- 
deus naqueles termos traz à 
mente períodos negros não 
necessariamente distantes no 
tempo, e é difícil imaginar 
que foi precisamente o chan- 
celer Kreisky que os em- 
pregou», 


“GOVERNO DO PERÚ TOMA MEDIDAS DRÁSTICAS 


cais tão distantes como a 
Alemanha Oriental, o Sul da 
Suíça, e o Leste da França. 

O estado de catástrofe foi 
declarado pelo Governo do 
Estado de Baden - Werttem. 
berg, que estabeleceu um 
centro de emergência para 
supervizar os lirabalhos de 


- CIRCUITO 
dos 3 ALPES 


AVIÃO TAP AUTOPULUMAN, BONS HOTEIS 
ACOMPANHADAS POR DELEGADO. sz 


de Baden-Werttemberg, e 
foram os mais graves des- 
de 1948. 

São frequentes os tremo- 
res no Sudoeste da Alema- 
nha. Os últimos importantes, 
ocorreram em 1969 e 1970. 

Os abalos derrubaram cha- 
mimés, desprenderam telhas 
e abriram fendas nas paredes 


ficultada por pessoas que, 
vindas do campo, se junta- 
ram às dezenas para obser- 
var. 

Albastadt, cidade de 20 mil 
habitantes, foi a que sofreu 
os preuizos mais graves, ten- 
do muitas familias sido obri- 


perior aos preuizos materiais 
e em muitas das localidades, 
os habitantes vagueiam pe 
las ruas, recusando-se a pro- 
curar abrigo. 

Foram sentidas três ondas 
de choques que atingiram 
até 250 quilómetros do epi- 
centro, chegando a Franc- 


forte. 
Vários helicópter gr ca 
e 


PODEM. 


tadt, para procurar vê O Governo peruano 
timas. cretou à ilegalidade da gre- 
As autoridades locais con- ve mineira, iniciada no dia 
sideraram oportuna a eva- 4 de Agosto último, 
cuação das cidades mais atin- Numa série de decretos 


gidas. A medida foi tomada publicados no «Diário Ofi. 
«pelo meceio de que,o sismo se cialy, o Governo assinala 
mas também peiz que os grevistas deverão 


possibilidade de desmorona- normalizar o trabalho até 


MINEIROS EM GREVE 


SER DESPEDIDOS 


overno peruano decretou” - votadas nas eleições cons! 
também o sestado de emer. ' tuimtes), foi agredido por 
gência» em cinco províncias militantes do Partido Aprista, 
do Peru, onde não, existem Em Lima no saristocrá- 
actividades mineiras. | tico bairro de Monterrico, 
Os dirigentes mineiros explodiu uma bomba no jar- 
asseguraram que a greve dim da residência do advo- 
continuará caté às últimas — gado Ricardo Diaz Chavez, 
consequências» mas as em- lider da «União Democrática, 
presas estatais e privadas Je 


gadas a abandonar as suas 
residências. V 

O histórico forte da famí- 
lia Hohenzollern, em Baden- 
-“Wuerttemberg: foi encerrado 
ao público, e a polícia decla- 
rou que sofreu danos estru- 
turais que levarão meses à 
avaliar. 

Quadros caíram das pare- 
des, e a abóbada da capela 
funerária está a ponto de 
ruir — acrescentou. 

A região foi abalada por 
um total de 120 réplicas en- 
tre as seis horas da manhã 
e as primeiras horas da tar- 
de, tendo os abalos provoca- 


Momtplirsircelona-Zaragoa Madi 
Partida: 14 de Setembro 


14 DIAS 
DE VIAGEM 


Fundada em 1840 
UMA EMPRESA PRIVADA, DINÂMICA 
E COMPETENTE AO SEU SERVIÇO. 
LISBOA Asdaldariadai6O Tent STA! 
PORTO. doa Alado, 7, “det INTO 

Fuaca Soa é irazronio 
E 5 Te 
FUNCHAL Fa da Gogo 3 Bits S107718. 


CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS 


RESTAURANTE 


TRIPEIRO 


OZ ii ll lide ld dll dedo do didoidedoded 


Comunica aos seus estima- 
dos Clientes e Amigos que 


dia 2 após férias. 


CURSO GERAL E COMPLEMENTAR 


(COM PROGRAMAS ANTIGOS) 


CICLO 


CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS 
EXTERNATO D. DUARTE 
Rua da Constituição, 682 Telefone 492788 


Junta da Freguesia de Cedofeita 
ANÚNCIO 


A Junta de Freguesia de Cedofeita faz público que 
a abertura do seu Jardim de Infância está prevista para o 
dia 2 de Outubro do corrente ano: 

Por tal motivo encontram-se abertas as inscrições 
para as crianças dos 3 aos 5 anos, que o desejem frequen- 
tar, com prioridade às residentes na freguesia. 

Informa-se ainda que o concurso para as candidaturas 
aos Quadros Pedagógicos e Complementar, decorre de 4 
a 14 do corrente mês de Setembro. 

Quaisquer informações sobre este anúncio serão pres- 
tadas nesta Junta de Freguesia. 


NOTA: 


Este Jordim de Infância irá funcionar junto à Escola 
Primária N.º 79 à rua Ribeiro de Sousa; 


O Presidente 
Carlos Alfredo Ferreira Miranda 


mento de edifícios já afecta- 
dos. 
O Governo do Estado Fe- 


amanhã, no máximo, Caso 
contrário, as empresas estão 
autorizadas a realizar des- 


pedimentos e contratar no- 
vos trabalhadores, 

Os centros mineiros em 
greve encontram-se sob con- 
trolo militar, após o que o 


tadt, anunciou que compen- 
sará os propristários pelos 


preuízos sofridos com o 


abalo. 


DERROTA DE ETÍOPES 
EM ASMARA 


28 ANOS DEPOIS 
A CARTA CHEGOU 
AO DESTINATÁRIO 


Forças etiopes recuaram 
após terem perdido 1.500 
mortos em três dias de Demorou 28 anos a 
assaltos de vagas humanas a ser entregue uma carta 
linhas rebeldes, a Norte da proveniente te Calcutá, 
capitol da Eritreia, Asmara, ao seu destinatário, res 
anunciou, em Cartum, um dente em Ravensburg — 


revelou um porta-voz da 


porta-voz dos rebnldos, 
Direcção dos Correios de 
Friburg. 


O funcionário da Frente 
Popular de Libertação da Eri- 
treta (FPLE) declarou que 
comandantes etíopes forme 
ram vagas de tropas 6 mili- 
cianos, por 16 vezes, só du 
rante o dia de anteontem. Os 
maciços ataques de infantaria 
foram contra linhas dos re- 
beldes na estrada para Keren, 
reduto da FPLE, e montanhas 
circunvizinhas. 

Num contra-ataquo final, 
os guerrilheiros fizeram as 
tropas governamentais recuar, 


Segundo o porta-voz, 
esta carta tinha sido 
transportada num avião 
da «Air-índiay, que fazia 
a ligação Calcutá-Geneve, 
e que se despenhou em 
3 de Novembro de 1950, 
num rochedo do Monte 
Branco. 

A carta foi encontrada 
28 anos mais tarde pe- 
las unidades da monta- 
nha da gendarmaria fran- 


através da aldaia de Adi cesa, num saco postal, 
Yacob, para as posições de no glaciar de Bossons, 
onde haviam iniciado à última perto de Chamonix. O 
tentativa, na quarta-feira; endereço estava assim 


Os etíopes perderam oito 
tanques, segundo aquele por- 
ta-voz. Acrescentou que 700 
etiopes foram capturados e 
cerca de 2.000 feridos: 


redigido: «Ravensburg — 
French Zone». (Zona de 
ocupação francesa). 


A Vossa hernia 


DEIXARA DE VOS PREOCUPAR! 


MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno. 
incomparável. Sem mota e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdo- 
minável e mantém os órgãos no seu lugar, 


«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS» 


Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Padereis retomar 
a Vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam 
MYOPLASTIC em 10 Países da Europa (da Finlândia a Portugal). 
As aplicações são feitas pelas Agências do 

INSTITUT MHERNIAIRE DE LYON (França) 
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qualquer 
das Farmácias abaixo indicadas : 


BRAGA — Farmácia Roma — Rua dos Chãos, 111 — Dia 5 de Set: 
PORTO — Farmácia Sousa Sosres, Lda — R. Santa Catarina, 141 
— Dias 6 e 7 de Setembro. 
VIANA DO CASTELO — Farmácia Nelsina — Dia 8 de Setembro: 
VISEU — Farmácia Vaz — R. Formosa, 103 — Dia 12 de Setemb. 
AVEIRO — Farmácia Aveirense — R, de Coimbra — Dia 13 de Set: 
COIMBRA — Farmácia Vieges & Coelho — R. da Sofia, 19 — 
Dia 14 de Setembro. 
LEIRIA — Farmácia Central de Leiria, Lda — Rotunda de Santa- 
na, 11 — Dia 15 de Setembro — só de manhã. 
CALDAS DA RAINHA — Farmácia Freitas — Dia 15 de Setembro 
— só de tarde. 
Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias 
Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam 
para adquirir ointas: 


indicaram que o trabalho 
foi parcialmente retomado. 
Actualmente, as negocia- 
ções entre os mineiros e o 
Governo peruano estão sus- 
pensas, já que as autorida- 
des consideram que apresen- 
taram uma proposta que 
solucionaria o problema, 

O Governo ofereceu rever 
os dispositivos sobre estabi- 
lidade taboral levantar o 
«estado de emergência», ve- 
lar pelo cumprimento da 
proposição de formar em- 


tatais e actuar junto 
presas privadas para que 
paguem indemnizações aos 
trabalhadores que despediu, 

Porém, os dirigentes mi- 
nelros mecusaram um oferta 
e insistem na admissão ao 
trabalho dos 320 mineiros 

e à revogação 
dos dispositivos contra a es- 
tebilidade. 

Por outro lado, a alcal- 
dia de Lima decretou a «tre 
gulamentação» das manifes. 
tações populares na capital. 

Em Trujillo, 500 quiló- 
metros ao Norte de Lima, 
o deputado Ricardo Napuri, 
do «FOCEP» (uma das or- 
ganizações políticas mais 


PUBLICIDADE 


Popular» (UDP), de tendên.. 
cia maoista. 


QUINZE MIL MORTOS 
EM INUNDAÇÕES 
NA ÍNDIA 


Cerca de quinz emil pessoas 
teriam perecido devido a uma 
das mais graves inundações 
que afectaram, nestes últimos 
anos, o distrito de Midnapoo- 
re, no Bengala Ocidental, se- 
gundo informações chegadas 
a Calcutá. 

Foram vistos a boiar cen- 
tenas de corpos nos rios sai- 
dos dos seus leitos, devido às 
chuvas incemmuntos dos últi- 
mos dias. 

Segundo fontes oficiais do 
distrito, ceroa de vinte al- 
deias foram destruídas, e Vá- 
rias outras estão isoladas do 
mundo. Há aproximadamente 
500.000 pessoas isoladas, e 
milhares de homens e mulhe- 
res encontram - se sobre os 
telhados das suas habitações, 
ou agarrados às árvores. no 
meio das águas. 


Câmara Municipal 
do Porto 


ANÚNCIO 


A Câmara Municipal do Porto faz público que a partir 
do dia 4 de Setembro de 1978 e até ao dia 14, inclusive, do 
mesmo mês e ano, se encontra aberto concurso nas Juntas 
de Freguesia para contratos eventuais, para o ano lectivo 1978- 
«79, dos quadros pedagógicos (educadoras/es de infância ou 


professoras/es primárias/0s, 49 vagas e auxiliares de educação, 
mínimo 15 vagas) e do pessoal complementar (serventes, mí- 
nimo 30 vagas) para os 15 jardins de infância das Juntas de 
Freguesia desta cidade, a entrar em funcionamento em 2 de 


Outubro de 1978. 


Para o efeito deverão os interessados dirigirem-se às Juntas 
de Fieguesia de: Aldoar, Bonfim, Campanhã, Cedofeita, Foz 
do Douro, Lordelo do Ouro, Massarelos, Miragaia, Nevogilde, 


Paranhos, 


Ide, Santo Ildefonso, Sé e Vitória, onde se 


encontram afixadas as normas do concurso. 


NOTA: 


Chama-se a atenção para o facto de que todos os 


* pedidos de inscrição anteriormente apresentados, 
quer na Câmara Municipal do Porto ou nas Juntas 
de Freguesia, ficam sem efeito. 


Porto e Paços do Concelho, 30 de Agosto de 1978. 


Servindo de Presidente da Câmara 


O Vercador, 
João Rosado Correia 


ESTRANGEIRO 


A POPULARIDADE 
DE POLÍTICOS ESPANHÓIS 


Aumenta a popularidade de Adolfo 
Susrez (gravura), Felipe Gonzalez e Fraga 
Iribame, enquanto mantém-se a de Carrillo 
e desce a de Tiemo Galvan, e segundo 
revelam os resultados de mais uma sonda- 
gem lcsa-Gallop, publicada pelo jornal con- 
servador e próximo da UCD, o vespertino 
«informaciones». 

A sondagem foi realizada entre 2.010 
espanhóis maiores de 18 anos, Um dos 
dados mais curiosos, é o de que Adolfo 


RES aumento” dez oca desde Dezem- 
bro, a data em que esteve mais baixa ci- 
frando-se em 49 por cento a sua popu- 
taridade. 

No mês de Julho, Adolfo Suarez tem 
o voto favorável prioritário de 59 por cento 
dos entrevistados, Felipe Gonzalez 50, San- 
tiago Carrillo 29, Fraga Iribame 23, Tierno 
Galvan 19, Ramon Tamames, Areilza, Martin 
Villa e Marcelino Oreja, contam com dois 
pontos cada. 

Em Dezembro de 1977, Adolfo Suarez 
contava com 49, Filipe Gonzalez com 45, 
Carrillo com 26, Fraga com 10, e Tiemo 
Galvan com 13, enquanto em Maio a pon- 
tuação era de 54, 49, 29, 14 e 26 respecti- 


vamente, 
EE 


REFUGIADOS POLÍTICOS 

NA ARGENTINA 
PROTESTAM 

CONTRA AS NAÇÕES UNIDAS 


Cerca de cem refugiados políticos 
latino-americanos, na sua maior parte chi- 
lenos, ocuparam dois edifícios de Buenos 
Aires para protestarem contra a maneira 
como são tratados pelas Nações Unidas. 
Os manifestantes (entre os quais hã 


mulheres e crianças) que declararam que 


vão começar uma greve da fome de dura- 


3 


ção indeterminada, ocuparam o departa- 
mento para a emigração e um hotel pró- 
ximo da missão, ambos situados na parte 
Norte da cidade. 

Num documento distribuido à Impren- 
sa, exigem a «elaboração» pelo Alto- 
-Comissário das Nações Unidas para os re- 
fugiados, de um plano que lhes permita 

ir da Argentina, e o envio, a Buenos 
Aires, duma comissão provanionte de Ge- 
nebra, para estudar a gestão dos fundos 
destinados aos refugiados. 

Por enquanto, a polícia argentina 
mantém uma rigorosa esa e limita- 


vozes Ea 


End, Sendo pane scupad calço o E! oe 


o : 
(950 Km a iroasto ds ds Aires ). 


MISSÃO SECRETA 
DE PAUL WARNKE 
A MOSCOVO 


O presidente Carter vai enviar o ne- 
gociador do Tratado de Limitação de Armas 
Estratégicas (SALT), Paul Warnke, numa 
missão secreta a Moscovo, anunciou a re- 
vista «Newsweek». 

A revista dizia que Warmko ia à União 
Soviética preparar uma nova, sessão de 
conversações entre o secretário de Estado 
Cyrus Vance e o ministro dos Negócios 
Estrangeiros soviético, Andrei Gromyko. 

A «Newsweek» afirmava também que a 
viagem era importante pelo facto de o pre- 
sidento Carter não ter considerado o envio 
do seu conselheiro especial de Segurança 
Nacional, Zbigniew Berzezinski. 


GENERAIS DA ROMÉNIA 
AFASTADOS 
DOS SEUS CARGOS 


Cerca de uma dezena de generais e 
funcionários superiores da Segurança rome- 
na, foram afastados dos seus cargos e deti- 
dos para averiguações, na sequência da 
fuga para o Ocidente, dum alto funcionário 
romeno — revelaram diplomatas ocidentais 
acreditados em Bucareste. 

Os diplomatas informaram que uma 
comissão especial do Comité Central do 
Partido Comunista Romeno tem estado a 
analisar as ligações do dissidente dentro 
do aparelho de Segurança do Estado Ro- 
meno. 


Pensa-se que um dos generais afas- 
tados seria o responsável pela emissão de 
passaportes, e que um outro estaria ligado 
aos serviços aduaneiros. Estas a irmações 
não foram confirmadas oficialmente. 

Entretanto um decreto, assinado pelo 
presidente Nicolae Ceausescu (gravura), e 
publicado na Imprensa, exonerava o 
tro do Turismo, Nicolae Doicaru. 

Doicaru, que fora empossado no car- 
go em Março, e tinha sido anteriormente 
primeiro vice-ministro do Interior, tem es 
tado a ser interrogado pelas autoridades 


o dissidente, general ton Pacepa, que 
desertou o mês passado para os Estados 
Unidos, era o chefe da Segurança, ta ti« 
nha açesso directo ao gabineto de Ceau- 
sescu, 

Pacepa desapareceu de Colónia, na 
Alemanha Federal, onde tratava de assuntos 
ligados à aquisição duma autorização para 
a construção, ma Roménia, de pequenos 
jectos de passageiros. 

O desertor romeno informou a CIA da 
existência de vários espiões em Bona, o que 
tem suscitado efervescência ma Alemanha 


ESPECTÁCULOS 


AN Ne 
AINDA MAIS IMPRESSIONANTE 
DO QUE CARRIE” 


IMAGINE QUE UM ESTRANHO LHE DIZ 
QUE A SUA FILHA É A DELE. 
SUPONHA QUE COMEÇA A ACREDITAR. 


E SE ISSO FOR VERDADE 


col 


Morreu 
em 1964 


| Nasceu 
em 1964 


O 


' R 
Shrtdo Às 15,15 — 17,45 — 21,30 


DC STREIA 


"isemã e FUNDE FLA rev om ora ereto da SOENENI DETESTA 
ROBENT EE manto o MeGUELOHAL COLORIDO 
NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES DE 18 ANOS  fruntedhriis, 


—As 1818 e 21,30 — 
— PARA TODOS — 


Cs s 
[E] RIA À GARGALHADA COM 


TEL 2es2 O último grão do LES CHARLOTS 


E VIVA A LIBERDADE 


Às 1515 — 17,45 — 21,30 
UMA ONDA DE IRRESISTÍVEL 


estelksg 


FELEFONE 22407 BOM H-JMOR 
Myai 
O HOTEL DA PRAIA < SR Sono 


Com música de MORT SCHUMAN — Não acons. a! men, 18 bnos 


ElaBetás 
gitanio 8 menores 


anos ) 
TELEFONE qm ómico Hiro do” ARMTONTONH 


ZABRISKIE POINT — O DESERTO DAS ALMAS 
No oo FRANKENSTEIN JUNIOR 


Não cons. menores do 18 anos 
Uma obra classificada «do qualidades — O melho: filma do MEL 
BROOKS com Geno Wilder o Marty Feldman 


E EA isy Às 15,15 - 17,45 - 21,30 


TELEF. 21583 Não acons. a men. de 18 anos 


VÃ GORILA, CHEGA-LHE! com “FABIO TESTI 
UM VENDAVAL DE ACÇÃO! 


As (160 8 20 
últimos exipi 
2 Seia 


“agi a ll O 


Z SARA ALAS 


As 15,30 é 21,30 — 18 anos 
Novo método de constante TERROR 
A VAMPIRA DE DRACULA 


ODEON 


BUA PINTO BESSA 
TELEFONE 6s2sr2 


Interdito a menores de 13 anos 


Quinta-feira — O filme de acção: A PISTOLA 
—— 3º SEMANA —— 
—— ÚLTIMOS DIAS — 


: E ) — 1515 . 1745 . 21,30 horas — 


CHAMAVAM-LHE CALIFÓRNIA «ec 

SANGUE E AMOR NOS GRANDES ESPAÇOS DO OESTE VIOLENTO! 

3º FEIRA — ESTREIA Não acons. m/18 anos 
O EMISSÁRIO DO DIABO 


É ÁGUIA | TODOS OS DIAS 3 ESPECTACULOS 
o 


O ooo) 1515 — 1745 — 21,30 —— 


VOLUNTÁRIOS À FORÇA 
A melhor receita para rir desde a descoberta das cócegas! 


com FRANCO FRANCHI e CICCIO INGRASSIA ! 


(Não aconselhável a m/ 13 anos) 


HOJE e todos os dias às 15,15, 

ir rsomoso RE ua 

— O melhor filme 

VALE MOoso ea (Ria Gl dompoe 

Telot, 482355 fá NAS TREVAS — 

É. Toda a força do cinema indiano 
num filme cheio de ternura, amor e poesia. 


POCCENIEEEEEEES As 15,15 - 17,45 - 21,30 (M/13) 

—— 2º SEMANA 

AS AVENTURAS DO IRMÃO - MAIS 

[— ami! lua ESPERTO DE «SHERLOCK HOLMES» 

com GENE WILDER - MADELINE 
KAHN « MARTY FELDMAN 


cinema 


— Tel. 698086 — | 


SEDE 
STO ovíDIO 


UM GALO EM FÉRIA 


ENCERRADO DE 4 A 19 DE SETEMBRO 


CONFEITARIAS 


VILA NOVA DE GAIA 


UM GALO PARA O SERVI 


Hoje: 15h30 e 21h30 


FILIAL 
À BIFURCAÇÃO 


Colorido 
Não a. m/18 
Costa Cabral T. 493274 O notável filme de ROGER KAHANE 


MADLY, A OUTRA MULHER 


com ALAIN DELON q MIREILLE D'ARC 


QUARTA E QUINTA-FEIRA, às 15h30 e 21h30 


O HÉRCULES CHINÊS INteriTo M/18 


— DIVERSOS 


TELEFONE, 25196 


DENTRO DE DIAS! 
NO PORTO 


A Revista que mais polémica 
causou até hoje em Portugal 


O MELHOR ESPECTÁCULO DE SEMPRE! 
BILHETES À VENDA 


À morte dos pais acorrentava-o ao passado... 


ATA BARCA AMA BHADUE Pg bao 
ALGEMAS DO PASSADO 


C CZANJEER”. 


PSUDUCED E DIRECTED By: to me me 
PRAKASH MEHRA ALVA ANANDul- BAUM ÚAVED 
Interdito a menores de 13 anos g 
Hoje às 15,30 e 
21,30 
SENSACIONAL ESTREIA 


ATENÇÃO: O FILME COMEÇA NO INÍCIIO DAS SESSÕES 
E 


TELEF. 25196 


2º SEMANA HOJE, 15,30 e 21,30 (M/10) Colorido 
Veja, de novo, AUDREY HEPBURN 
* MY FAIR LADY * 

com REX HARRISON 

O filme começa a ser exibido logo após o início das sessões 


Às 15 e 21.30 - 2º SEMANA! — N. ac. m/13 
A epopeia dos heróis do Deserto! 
* A LEGIÃO ESTRANGEIRA * 
Gene Hackman, Terence Hill, Catherine Deneuve 


Tel 28782/3 K 
— Sábados e domingos — 2 matinóes — 


HOJE E TODOS OS DIAS 
ao 00 0MBBDA 5 SESSÕES 


CINEMA 1230 - 15-17 -19-2130 
— 2.º SEMANA — ÚLTIMO DIA — 


VOCÊ NUNCA MAIS SERA O MESMO DEPOIS DE VER, 


PARAÍSO CARNAL 


INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS —— 
ESTE FILME PODE SER CONSIDERADO PORNOGRAFICO 


HOJE, às 21,30 horas 
Cinema espectáculo — Cinema Qualidade! 


CINEMA DO TERÇO (Não aconselhável a menores de 18 anos) 


«ROLLERBALL» (Os Gladiadores do Século XXI) 


com JAMES CAAN e JOHN HOUSEMAN 
Amanhã: NEW YORK, NEW YORK (Não acons. m/13 anos) 


As 15,30 e 21,30 — Não acons. m/18 anos 


A DOUTORA DEBAIXO DO LENÇOL 


UM FILME DE G. MARTUCCI 
com Karin Schubert — Orchidea de Santis 


HOJE às 15,15 — 17,45 — 21,30 
» PARA TODOS « 
20 000 LÉGUAS SUBMARINAS 


Malat. 693269 


AMANHA: «NO FANTÁSTICO REINO DA FANTASIA» 
«FESTIVAL WALT DISNEY» 

CRE E O 

fre HAD SO To Ia OR HT UT 


4 Hoje, às 21,30 — Não acons. m/13 anos 
ESTÚDIO 400 «JOE HILL» 


R. Pêro do Atenqus” THOMMY BERBREN — ANJA SCHMIDT 
— NEVOGILDE — A obra-prima de «Bo Widerberg», o rea- 
(à Foz do Douro) lizador de «Elvira Madigan», vencedor do 
Tel. 686047 — PORTO Grande Prémio de Cannes em 1967, 


As 15,30 o 21,30 — Não acons, m/13 
«A VOZ DO SILÊNCIO» 


Telef. O mais fascinante de todos os filmes 


9950678 indianos! 
Leça da Palmeira O maior conforto — Ar condicionado 


G 


SEGUNDA-FEIRA, 4/SETEMBRO/1978 


NO PORTO COMERCIAL 


QUANDO NÃO HÁ FUNCIONÁRIOS 
GUARDA-FISCAL AMARRA NAVIOS 


Por paradoxal que pareça, 
o porto de Aveiro, designa- 
damente o comercial, passa 
por carências deveras irri- 
tantes. E são irritantes na 
medida em que não emergem 
de recursos financeiros, mas 
apenas por, naturalmente, um 
certo desleixo. 

Vejamos um caso que os 
nossos olhos, por casualidade, 
registaram na manhã de sá- 
bado e que depois serviria 
de pretexto para, mesmo ali, 
nos desmascararem certas 


anomalias. 

Estava a atracar um na- 
vio holandês que vem carre- 
gar papel — 150 toneladas — 
para 8 Inglaterra. No porto 
comercial, em terra, apenas 
uns três homens — dois agen- 
tes de navegação e um guar- 
da-fiscal. Pois seriam estes, 
incluindo o próprio guarda- 
“fiscal, que procediam à 
amarragem do grande navio 
comercial, a pedido do piloto, 
que lhes pedia encarecida- 
mente para o ajudarem, em 
terra, à difícil manobra. 

Viemos a saber que, aos 
sábados e domingos, geral- 
mente, não aparece um único 
funcionário da Junta Autó- 
moma do Porto de Aveiro, 
responsável por aquele servi- 
co, vendo-se obrigados ou os 
agentes do navio ou mesmo a 


guarda - fiscal a substituir 
esses funcionários, No entan- 
to, comentavam-nos, no fim 
do mês lá apresentam a con- 
ta à agência para lhes paga- 
reze 9 serviço que não fize- 
ram. Sem comentários. 

Viemos a saber também 
gue bá um ano que se come- 
caram as obras de sanitários 
e «xe, pouco depois, pararam. 
Assim, o porto comercial não 
teme uns únicos sanitários. O 
pessoal, quando quer satisfa- 
zer as suas necessidades fi- 
sinógicas, «olhe, dizem, va- 
mes por aí, por esses cantos». 

Também se, por desgraça, 
aesmteco um incêndio a bor- 
do, designadamente aos sá- 
bados, não há ninguém, de 
imediato, que providencie 
para evitar ou extinguir esse 
incêndio — comentam. 

Um outro comentário foi 
o da substituição dos para- 
les, no cais, por piso vul- 
gar. Uma medida erradissi 
mz, pois os paralelos são 
muito mais funcionais para 
o movimento portuário. E, a 
terminar, acrescentaram: 

«Até gostariamos de saber 
para onde é que foram (des- 
pachados) esses paralelos»! 

Não vale a pena prosse- 
guirmos. Só acrescentaremos 
que não é assim que se 
arsunca decidida e definiti- 


Vende-se ou Arrenda-se 


Rés-do-chão amplo — com cerca ds, 


220 m? para qualquer 


ramo de negócio, frente ao Mercato Municipal de flhavo. 
Informa-se no local, on pelo telefone n.º 23400. 


vamente para o grande porto 
que se pretende (e necessá- 
rio) de Aveiro. 

D. R. 


EM PERIGO DE VIDA 
MULHER ATINGIDA 
POR FAISOA 
Depois do intenso calor que 

se registou nos últimos dias, 
surgiu ontem, um tanto ines. 
pedadamente, uma tarde chu- 
vosa, provocada por trovoada 
que incidiu, mais propria- 
mente na região de Estar- 
reja-Albergaria-a-Velha, 

Em consequência disso, vi- 
ria a ser atingida por uma 
faísca Margarida Lurdes Sa- 
ramago de 40 anos casada, 
doméstica residente em Por- 
to de Baixo — Salreu. 

Foi transportada ao Hospi- 
tal de Aveiro, onde se encon- 
tra internada com certa gra- 
vidade. 

A faísca atingiu aquela se- 
nhora, inicialmente, no pes- 
coço, vindo a sair-lhe nos pés. 

Ao que informou o marido, 
ao ouvirem os trovões, desli.. 
gou o contador mas entr: 
tanto a Margarida era al 
gida pela descarga natural- 
mente atraída por um cordão 
de ouro que tinha ag pescoço, 
ficando destruído. 


CARRO ROUBADO 

Do parque do «Pão de Açú- 
car», nesta cidade, foi fur- 
tado o veículo ligeiro BM-98- 
-46 — «Simca, 1100» — cor 
verde-azeitona, no valor de 
345 contos, pertencente a Ma- 
nuel Elias de Matos, bancário 
nesta cidade. 

Dentro do veiculo encon- 
travam-se também os respec- 
tivos documentos, 


MERCADO ABASTECEDOR É UMA GRANDE OPÇÃO 


QUE A CÂMARA TEM DE ENCARAR DE FRENTE 


Agora que as férias estão 
a acabar o «todo o mundo» 
volta a arregaçar a, mangas 
para o trabalho, talvez con- 
venha relembrar à Câmara 
Municipal de Coimbra a ne- 
cessidade de encarar frêntal- 
mente essa grande é urgente 
opção que é o mercado abas- 
tecedor que não temos. 

O problema que provocam 
os camiões que transportam 
horto-frutícolas junto ao 
Mercado D. Pedro V ou no 
«Bota-Abaixo» também têm 
de ser considerados numa 
análise global dessa carência 
gritante da capital do Mon- 
dego, mas outro, problemas 
de maior envergadura dela 
resultam, nomesdamente o 
da protecção do consumidor 
(e do produtor) no que res- 
peita a preços e qualidade, 

Um técnico da Junta Na- 
cional do Frutas dizia-nos há 
dias que, em sua opinião, os 
problemas de comercializa- 
cão dos produtos da terra 
só se podem resolver com 
mercados abastecedores a 


mesmo resolver problema, a 
montante de comercializa- 


São, o que numa região agri- 


colz como a nossa, onde há 
toêy uma reestruturação a 
fazer, tem de ser elemento 
de peso não só na decisão à 
tomar pela Câmara como 
nos apoios que a Edilidade 
ter de solicitar para a con- 
cretização desse projecto... 
que não existe. 

Cada vez mais, neste pais 
que anseia por uma efectiva 
descentralização, as autar- 
quia, locais têm que se preo- 
cupar com o processo produ- 
tivo, Atendendo a que conti- 
nuamos a importar 50 por 
cento do que consumimos e 
os trabalhadores da terra 
constituem a classe mais sa- 
criticada e por isso mesmo 
continuam a fugir dos cam- 
pos, sendo premente estan- 
car essa hemorragia, aquela 
preocupação deve ser maior, 
muito maior, em relação às 
produções agrícolas. 

Ora, porque os mercados 
abastecedores travam em 
grande parte a anarquia dos 
cireuitos de comercialização 
que tão flagrantemente pre- 
judica o produtor, a opção 
que a Câmara Municipal de 
Coimbra terá de tomar com 
urgência vem ao encontro da 
solução dos problemas da 
agricultura portuguesa que 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
MAIS UMA VEZ SEM «QUORUM- 


Com esta é a terceira vez 
que a Assembleia Municipal so- 
fre adiamento por falta de «quo- 
rum». A primeira foi no dia 
21 de Junho; a segunda, em 27 
do mesmo mês; e pela terceira. 
vez, no passado dia 31 de Agos- 
to, em que compareceram 69 
elementos, faltando cinco para 
que o referido órgão pudesse 
funcionar. 

Mais uma vez se lamenta esta 
situação, que só serve para re- 
tardar as soluções de problemas 
que já há muito deveriam ter 
sido resolvidos mas cuja resolu- 
ção não se vislumbra. 

Deste modo, nova reunião foi 
marcada para o próximo dia 8. 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DE TRABALHADORES 


Em retribuição das provas de 
amizade que têm sido dadas no 
longo dos anos pelos seus pa- 
trões, os empregados da firma 
António da Costa & Filhos, des-. 
ta cidade, reuniram-se numa 
festa de confraternização que 
teve início no templo da Real 
Colegiada de Nossa Senhora da 
Oliveira, com uma missa por 
alma dos colegas e patrão fale- 
cidos, seguindo-se um passeio 
até ao Monte da Abadia, onde 
teve lugar a confraternização. 


FESTA DO AGRICULTOR 
EM FERMENTÕES 


Realizou-se à Festa do Agri- 
cultor de Fermentões, freguesia 
que fica a dois passos do Tou- 
ral, a qual se tem vindo a nota- 
bilizar pelas suas reais capaci- 
dades, onde muitas e variadas 
manifestações sócio-culturais e 
desportivas fazem com que a 
sua freguesia seja já hoje uma 
das mais desenvolvidas da re- 
gião. 

São muitas às outras manifes- 
tações que, semana a semana, 
ali se levam a efeito, sempre 
com um êxito evidente, graças 
a todos os que compõem o Cen- 
tro Cultural e Recreativo local. 


PEREGRINAÇÃO 
A PENHA 


Integrada nas comemorações 
jubilares da Fundação de Portu- 
gal, realiza-se no próximo dia 
10 a grandiosa peregrinação à 
Penha, que reunirá as popula- 
ções católicas do concelho, ou 
seja, das suas 73 freguesias. 

D. Eurico Dias Nogueira, ar- 
cebispo primaz de Braga, presi- 
dirá às cerimónias. 


todos temo, de atender com 
extrema preocupação, com 
uma nova dinâmica e muita 
coragem. 

Por outro lado, if 
importantíssimo, há a defesa 
de consumidor, que adquire, 
produtos sem qualidade, 
quantas vezes carregados de 
elementos nocivos para a 
saúde e por preços elevados 
que não se justificam sequer 
pela contrapartida que daí 
resulta para o produtor. E o 
intermediário que enche os 
balsos e enriquece escanda- 
losamente (ainda por cima 
fugindo ao Fisco da maneira 
mais revoltante e mais des- 
prestigiante para o sistema 
que temos). 

Muito mais se poderia di- 
zer em abono do mercad 
abastecedor que não temos. 
Pensamos no entanto que a 
própria Câmara Municipal 
considera essa necessidade. 
Só que isso não chega e por 
tal razão viemos ao assunto. 
£ preciso lutar por ela, com 
determinação e coragem. 
Assumir essa grande opção 


que o Povo exige seja 
tomada. 

SEMANA 
INTERNACIONAL 


DE COSMETOLOGIA 

Quinze representantes de 
firmas internacionais já se 
propuseram participar na Se- 
mana Internacional de Per- 
fumaria e Cosmetologia que 
se realizará em Coimbra, em 
Outubro ou Novembro, orga- 
nizada por uma empresa local. 
Estarão presentes técnicos es- 
trangeiros, 

A realização desta «Se- 
mana» deve ter lugar no Edi- 
fício Chiado, se « Câmara Mu- 
nicipal ratificar a oferta feita 
pelo principal responsável pela. 
«Operação Chiado», dr. Men- 
des Silva, 


CONDUZIR SEM CARTA 
CUSTOU-LHE 12 CONTOS 
Apanhado pela segunda vez 
a conduzir sem , o ban- 
cário Alan Sami, natura) da 
Guiné e a trabalhar nesta ci- 
dade foi condenado a pagar 
uma multa de 12 mil escudos. 


ASSALTANTES 
«LIMPARAM» A TERMEO 

Já foram inventariados os 
objectos roubados pelos indi- 
víduos que assaltaram o com- 
plexo fabril da Termec, nos 
subúrbios desta cidade: dez 
máquinas de calcular, duas 
das quais com sistema de com- 
putarização, uma máquina de 
escrever, três ventoinha, eléc- 
tricas e vários objectos de 
uso pessoal. Aos preços pra- 
ticados aquando da aquisição, 
o valor do furto já ultrapassa 
Os 100 contos, 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DE ARTILHEIROS 
Expedicionários que pres- 
taram serviço na Índia em 
1955/67 e pertenceram à Bate- 
ria de Artilharia de Coimbra. 
vão reunir-se em confraterni- 
zação, nesta cldade, no dia 30 
do corrente. As inscrições po- 
dem ger feitas pelo telefone 
26818, 


BRAGA . 


«MOVELNOR-=78> E «ANTIQUA- 
VÃO SER ACONTECIMENTO 


Conforme já noticiâmos, 
vai realizar-se nesta cidade, 
propriamente no Parque Mu- 
nicipal de Exposições a 2.º 
Exposição de Móveis do Nor- 
te designada, por «Movelnor- 
«18». Decorrerá. entre og dias 
9 e 17 do corrente, Trata-se 
de um certame de interesse 
nacional e internacional uma 
vez que q indústria de móveis 
em Portugal é uma das mais 
importantes e a sua fama e 
procura ultrapassam as fron- 
teiras. 

A marcenaria portuguesa 
tem nome e história, Desde 
os tempos mais recuados até 
aos nossos os artistas 
da madeira têm sabido man- 
ter e aperfeiçoar a sua arte 

dignificando-a, e empolgan- 
do-a até à criação ou feitura. 
de verdadeiras jóias artísti- 
cas. O Norte, a cidade de 
Braga pode morgulhar-se dos 
homens que servem esta 
dústria, talvez hoje em crise, 
mas dadas as suas reais pos- 
sibilidades e valia, a reclamar 
medidas capazes de a torna- 
rem florescente e, como tal, 
transformá-la numa impor- 
tante fonte de receita para o 
País. 

Nesta exposição que está 
a despertar interésse geral, 
Rogerio todas as aetivi- 

dades ligadas à indústria dos 
móveis e afins como, mobí- 
Tas, mobílias reprodução, mó. 
veis de aço, de cozinha, hos- 
pitalares, escolares móveis 
de verga, de plástico reforça- 
do; móveis de hotelaria ba- 
res cafés e esplanadas; mó- 
veis para instalações comer- 
ciais e industriais; móveis de 
jardim e de terraços, do cam- 
pismo; colchões, lustres e 
candeeiros, estofos e decora- 
cões (tecidos e materiais), 
ferragens, molduras cofres, 
madeiras — importadores e 
exportadores, mármores e 


granitos polidos, máquinas 
para, madeira má- 
quinas para a indústria do 
móvel metálico tintas, lacas 
e vernizes, 

Sector importantissimo, 
como se vê, pois agrega uma 
vasta gama de indústrias sub. 
sidiárias, 

Integrado na «Movelnor- 
-78», vai realizar-se, pela pri- 
meira Vez, uma, exposição de 
móveis antigos, que reunirá 
tudo o que diz respeito ao 
sector desde os tempos mais 
recuados, Denominado «Anti- 
qua-78», esta 1.º Salão Nacio. 
nal de Móveis Antigos será 

omposto por mobiliário de 

fodas. es épocas decoração, 

e vidro estatuária, 

utensílios “domésticos, costu- 
mes e habitação, 

Para além da comerciaki- 
zação e dos contactos entre 
industriais do País e do es- 
trangeiro que há-de propor- 
cionar, os organizadores dos 
certames, neste caso a co- 
missão directiva do Parque 
Municipal de Exposições de 
Braga, não descurou a activi- 
dade cultural que tanto há-de 


quios sobre assunts técnicos, 
artísticos e económicos, su- 
bordinados ao tema «O mobi. 
lário português e o seu lugar 
mo Mercado Comum Euros 
peu» e «As origens do móvel 
Tuso-galaico e à SUA repercus. 
são mo Mundo». Técnicos 
avalizados proferirão pales 
tras sobre a arte do móvel 
através dos tempos, os estilos 
e a sua definição o móvel 
português e sua influência 
dos e nos clássicos europeus. 

Um vasto programa que 
obrigatoriamente chamará a 
Braga, nos dias 9, 17 mi- 
lhares de pessoas, ) 

O êxito da exposição do 
ano gassado é a garantia do 
sucesso de «Movelnor.78». 


ANO PROPEDÊUTICO 


INÍCIO EM 2 DE OUTUBRO 


DE 1978 


— EXTERNATO CARVALHO ARAUJO — 


Rua Eça Queirós, 98 — Telef, 


VIANA DO CASTELO 


25426 — BRAGA 


CONCERTO 
DE SEQUEIRA COSTA 


Como sempre, Sequeira Costa 
alcançou em Viána do Castelo 
mais um assinalado êxito com o 

concerto que, na noite de 6.2 

feira, veio dar ao «Teatro Sá de 
Miranda». Com uma «sala» en- 
tusiástica e generosa de aplau- 
sos, aliás plenamente justifica- 
dos, o notável artista executou, 
numa primeira parte, a Tocata 
e andante de Sousa Carvalho, a 
que se seguiu o «Adagio sostenu- 
top, «Alegretto», e Presto, da 
mundialmente famosa sonata 
«Clair de Lune», de Beethoven, 
Infindáveis aplausos obrigarai 
o talentoso artista a vir ao pal- 
co quatro vezes agradecer as 
ovações que a sala, de pé, lhe 
tributou. A II parte foi inteira- 
mente preenchida com obras de 
Chopin, em que Sequeira Cos- 
ta é extraordinariamente by 
lhante. Essa obra magistral, por- 
ventura uma das peças de Cho- 
pin mais conseguida, os seis Es- 
tudos e Polaca 53 completaram 
essa TI parte, e no final os aplau- 
sos redobraram de intensidade, 
sendo o artista forçado a vir ao 
palco diversas vezes, o que o le- 

vou a efectuar, «extra», a val- 
sa «Minute», do mesmo compo- 
sitor. 


LATROCÍNIO 
NO NEGÓCIO 
DE MORANGOS 


No Mercado Municipal vende- 
ram-se, há dias, caixas de meio 
quilo de morangos a 50560, mas 
os compradores constataram — 


“como. pessoalmente o confirmá- 


mos — que apenas metade dos 
frutos estavam em condições de 
consumo, sendo o restante de 
cada caixa enchido com frutos 
podres e inaproveitáveis. Cre- 
mos que terá findado a venda 
deste “produto, mas isso não 
obsta a que lancemos um apelo 
à Fiscalização c mesmo às re- 
vendedoras, no sentido de porem 
fim a este autêntico latrocínio, 


FESTA NA ACADEMIA 
DE MÚSICA 


Na academia de Música desta. 
cidade teve lugar uma cerimónia 
íntima para inauguração das 
instalações onde terão lugar as 
diferentes actividades desta as- 
sociação. Estiveram presentes, 
além de alunos e familiares, o 

professor Jaime Mota, acompa- 
nhado de sua esposa, o qual 
procedeu à inauguração simbo- 
lica das instalações, agora mut- 
to melhoradas nas suas condi- 
ções técnicas e de comodidade 
para a cerca de meia centena 
de alunos que possui. Nessa 
oportunidade, foi prestada home- 
nagem ao professor, que se as- 
sociou ao convívio que então 
teve Jugar e durante o qual 
actuou o grupo coral da referi- 
da Academia. 


Transportado pelos. 


Caminhos, de Ferro 
Portugueses 


COMISSÃO DE JOVENS 
TRABALHADORES 
ESTUDANTES 

DA E. 1. €. 


A Comissão de Jovens Traba- 
lhadores Estudantes da Escola 
Técnica desta cidade, dando 
resposta a um caderno reivindi- 
cativo apresentado pelos alunos 
nocturnos, representados na Co- 
missão de Gestão daquela escola 
no ano lectivo de 77-78, fez cor- 
rer um abaixo-assinado pelas es- 
colas de Viana do Castelo, em 
regime nocturno, solicitando a 
criação de uma rede de transpor- 
tes às 23.45 horas, da cidade de 
Viana do Castelo com ligação a 
determinadas freguesias do con- 
celho. 

Posteriormente, a citada co- 
mis fez correr o mesmo abai- 
nado pelos órgãos de au- 
tarquias locais do distrito (Jun- 
tas de Freguesia, Assembleias 
Municipais, Câmara Municipal e 
Governo Civil), enviando-o de 
seguida aos órgãos estatais com- 
petentes a fim de darem reso- 
lução a este problema de trans- 
porte, o mais urgentemente pos- 
sível. 


PRÉDIO DESTRUÍDO 
EM CIDADELHA 
DE AGUIAR 


Cidadelha de Aguiar, po: 
voação a uns escassos dois 
quilómetros. de Vila Pouca de 
Aguiar, viveu na madrugada 
de anteontem horas de afliti- 
vo é justificado pânico, que 
só não resultaram em tragé- 
dia devido à aronta e eficien- 
te intervenção dos Bombei- 
ros Voluntários daqueia vila 
e à denodada acção dos seus 
habitantes. 

Seriam 4 horas da manhã 
quando, devido a um possi- 
vel curto-circuito, se declarou 
incêndio num prédio de duas 
habitações, pertencentes à 
Arlindo José Carvalhais Fix 
gueira e herdeiros de Germa- 
na de Jesus Saraiva Pires e 
em cujo rés-do-chão da pri- 
meira, possuía um estabele- 
cimento de mercearia e café 
o sr. Aníbal José Saraiva. O 
edifício, de zonstrução entiga, 
em breve era pasto de altos 
rosas chamas que ameaçavam 
propagar-se às cass vizinhas: 
E, como acima se diz, se 
não fosse a rápida acção dos 
bombeiros abnegadamente ses 
cundada pelos populares, in« 
cansáveis na procura e trans- 
porte de água para alimentar 
as agulhetas por aqueles 
montadas, metade da popu- 
lação ficaria reduzida e ruí- 
nas. Mesmo assim, o prédio 
ficou totalmente destruído, bem 
como todo o recheio do esta- 
belecimento, revendo os pres 
juízos ascender a 1.500 com 
tos, não cobertos em parte 


por qualquer seguro; 


SEGUNDA-FEIRA, 4/SETEMBRO/1978 


Quem vem das terras de 
Basto, no caminho para a 
Portela de Santa Eulália, é, 
pela nossa esquerda, o vale do 
Tâmega, a dividir em dois 
o éden majestoso semeado de 
densas florestas. De um lado 
o Minho e, do outro, Trás- 
«os-Montes... assim quiseram 
os homens porque, tudo é 
igual na cor, no «todo» da 
paisagem, na imponência 
altiva de cada perspectiva! 

E a furar o vale, aquele 
fio de águas cristalinas que 
Teixeira de Pascoais cantou 
como ninguém, por vezes 
enigmático no voltear capri- 
«choso, mas sempre amorável, 
terno e doce no «encontro» 
«com a maiturega, por ali doa- 
dora de recantos sedutores 
a lembrar «paraísos» em 
cada dia destruídos pelo 
homem... 

Aqui, do aito, vê-se bem: 
pelo Norte, as terras de Bo- 
ticas dominadas pelo macis- 
so duro das Alturas do Bar- 
roso; para leste, são domi- 
mios de Vila Pouca de Aguiar 
e, sempre as serramias do 
Avão; Voltados ao Sul, é 
o Marão cheio de fragas e 
pendores, Vila Real, e o seu 
itermo. Para. os lados do mar, 
6 Cabeceiras de Basto e, de- 
pois a Cabreira, a abrigar 
mistérios. Maravilhosa! Lá 
ao fundo é RIBEIRA DE 
PENA. O «povos todo reu- 
mido à volta da matriz bar- 
Toma, pequeno burgo, como o 
fot sempre ao correr dos 
séculos, reduzido à sua pró- 
pria humildade cativante, 
mas personalizado no vínculo 
ida sua própria aristocracia. 
Desde Nun' Alvares Pereira 
a Camilo Castelo Branco... 

E os olhos se nos arrega- 
faim ma linha do infinito que 
é círculo que se fecha à nos- 
sa volta. Vamos descer al- 
guns quilômetros. Poucos. 
Para encontrar aquela terra 
e aquela gente, vivendo no 
sereno aconchego da encosta 
da serra do Alvão, a dizer 
a quem passa ou a quem vem 
o que é tranquilidade e paz, 
a lembrar o que é viver sem 
pressas e como é possível de- 
safiar o futuro sem ranco- 
mes. 

Quando há amos por all 
andámos, com o 
Manuel de Boaventura, a 
percorrer caminhos camilia- 
mos, FRIUME constituiu, 
para além de «ponto» de Te- 
(flexão, - um traço a união 


o Fuso Negro do Padre 
Dinis abriu-nos a alma à 
icontemplação de cada, palmo 
do terra percorrida, memo- 
mando na «obra» a vida e 
meta, sempre o ESCRITOR, 
que se ligou a «tudo» e de 
«tudo» se desligou na tr: 
gédia constante de uma li- 
nha indefinida que o pró- 
prio «destino» esfrangalhou. 

Mas, em tudo o HO- 
MEM e a NATUREZA eram, 
ambos grandes de mais, e se 
mediam mo brilho e fulgu- 
rância da sua grandeza... 
JOAQUINA PEREIRA fora 
e só um «acontecer» que 
mada teve a ver com um fu- 
tturo! Nem poderia nem pode 
marcar um diálogo! 

Fora apenas o pretexto 


para um «assento» de casa- 
mento datado de 18 de 
Agosto do ano de 1841, Como 
se fora possível... 


NO-LO DIZ 
E CONTA A HISTÓRIA 


Ribeira de Pena pertenceu, 
afirmam-no alguns historió- 
grafos, ao termo de AGUIAR 
DA PENA. Alguns outros, 
dizem-nos, que o topónimo 
proviria da relativa proximi- 
dade do castelo de Pena de 
Aguiar. 

No período da romaniza- 
ção, toda a zona, por ali, era 
habitada e conhecida, poden- 
do ler-se que a povoação de 
Viela que recebeu carta de 
Foral por parte de D. Afonso 
III no ano de 1255, assenta- 
va nas ruinas de um castro 
luso-romano. 

Nuno Alvares Pereira, o 
Condestável do Reino, era 
possuidor de bens nas terras 
de Ribeira de Pena. O seu 
casamento com Leonor Al- 
vim, vizinha, e rica proprie- 
tária em terras de Cabecei- 
ras, proporcionou-lhe rendas 
e daí, a sua ligação àquelas 
terras. 


Caminho entre as provin- 
cias do Entre-Douro-e-Minho 
e Trás-os-Montes, passagem 
de tropas no correr dos fas- 
tos que à história narra, Ri- 
beira de Pena assistiu à du- 
ra luta entre o marechal Sil- 
veira e o general Luis do 
Rego. Era a guerra civil. 
Dois estilos de vida. Venceria 
o Liberalismo. 

Também no ano de 1874, 
em plena Patuleia, Ribeira de 
Pena se obrigou a receber 
um forte contingente de doze 
mil homens do exército espa- 
nhol, chamado por D. Maria 
1 para «impor...» a ordem 
ao povo nortenho, no Porto. 
A guerra civil da PATU- 
LEIA... o «gritar» do 


Diz-nos o dr. Santana Dio- 
nísio que, «em épocas muito 
recuadas, esta região de Ri- 
beira de Pena teria sido ha- 
bitada por núcleos de campo- 
neses, segundo se depreende 
dos resíduos de construções 
dolménicas e castrejas que se 
encontram, aqui e além, nos 
cabeços e planaltos vizi- 
nhos». 


VALORES 
ARTISTICO- 
-MONUMENTAIS 

Se NA VILAMBSO. som an 


ja Mi 
ção Es Séc. EVT, de feição 
arquitectónica barroca, é um 
templo de certa importância, 
que domina todo o aglomera- 
do urbano. Possuí boa ima- 
ginária de que se destaca 
A VIRGEM E O MENINO 
(Séc. XVI), para além de al- 
faias religiosas de grande va- 
lor, de que merece realce 
uma bela Custódia do Séc. 
XvIN. 


NO CONCELHO 


Cerva: — Povoação muito 
antiga. Outrora Vila. Livro 
de Forais Novos de Trás-os- 
-Montes, 


Igreja Matriz: De fábrica 
românica sofreu profundas 


DO MINHO AO ALGARVE 


RIBEIRA DE PENA 


UM SERENO ACONCHEGO 
ENCOSTA DO ALVÃO 
POR JOÃO DE FREITAS 


alterações no Séc XVI 
(1591). Pode ver-se ainda 
uma interessante cachorra- 
da. De muito interesse o in- 
terior com boa talha barro- 
ca dos Séc, XVII é XVIII e, 
também boa imaginária, no 
exterior um S. Pedro e no 
interior a Senhora do Rosá- 
rio e outra figura do padroei- 
ro, S. Pedro. O templo pos- 
sui, ainda, ricas alfaias re- 
lígiosas de que se destacam 
paramentos de grande valor, 
e uma Custódia-Cálice onde 
se pode apreciar, junto ao pé, 
uma peça gótica do Séc. 
XIV. 


MEMORANDO 
CAMILO EM FRIUME 


Percorrer a «vida» de Ca- 
milo Castelo Branco, e mela 
todos os «passos» dos seus 
passos, a sua «obra» imensa 
e nela a sua fulgurância es- 
piritual, o seu poder de cria- 
cão, a sua capacidade figu- 
rattiva e todos os «encontros» 
que geraram a mais vasta 
galeria de romances da vida 


" Miterónia de todos os autores 


Enbiadoo eviver» o ge- 
contempo- 
Er é, sem dúvida, o mais 


mente que constituiu toda 


- uma vida, tocada sempre, pe- 


los desfavores de Deus... 

Camilo Castelo Branco 
perdeu a sua mãe aos 2 anos 
e aos 10 seu pai! 

Foi em Lisboa. Que tra- 
gédia maior poderia aconte- 
cer a qualquer criança? 

Vila Real e a casa de sua 
tia Rita e de João Pinto da 
Cunha, entremeando umas 
idas a Lisboa, marcaram o 
tempo de 6 anos até que sua 
irmã casou em Vilarinho da 
Samardã e, para lá Camito 
foi viver. 

FRIUME, terra de RIBEI- 
RA DE PENA, foi e só um 
episódio, Marcante todavia. 
D. Rita fora, de abalada, 


quele concelho, em cuja casa 
se instala. Aí, Camilo se ena- 
mora de uma moça aldeã, 
JOAQUINA PEREIRA, com 
quem acaba por se unir em 
casamento, cujo assento se 

pode ver, datado de 18 de 


Agrsol ão e ig 


cente que tem de Po is 
Friume sob a ameaça de um 
noivo que, a pedido, ele ridi- 
cularizara em versos sati- 
ricos. 

Pode ler-se em «Ao Anoi- 
tecer da Vida»; — «O padre- 
-mestre avisou-me horas an- 
tes, da espera e da sepultu- 
ra. Fugi com o magnum le- 
xicon debaixo do braço, e 
com os ossos direitos que 
aquela terra ingrata queria 
comer.» —, 


O «POIO» 
DE CERVA 


Nos limites da freguesia 
de CERVA com a de ALVA- 
DIA, no concelho de Ribeira 


NA 


de Pena, existe um local, de 
nominado o «POIO» que, por 
sl só merece significativa 
atenção para todos quantos, 
em digressão por terras da- 
quela TERRA, procuram um 
recanto de eleição. 

Um conunto imponentte de 
fraguedos escarpados, talha- 
dos a prumo, prumo que o 
rio faz descendo na vertical, 
em jeitos de cascata. 

E q rio se vai esgueirando, 
apertado, tendo a sua base 
no Sopé do lugar de Cabriz; 
em CERVA, começando a re- 
velar-se o que é: majestoso 
e imponente, mas suas ro- 
chosas e abruptas margens, 
deixando apenas entre 
uma estreita nesga do. céu. 
Sitios há, no «POIO», onde 
nunca dá o sol. 

O rio mostra diversas «que- 
das», de entre as quais a 
mais bela é, sem dúvida, a 
do «CAI DO ALTO», mos- 
trando um desnível de cerca 
de 100 metros e, ao fundo do 
qual encontramos um lago 
maravilhoso, recolhido nos 
silêncios de todas as horas 
e espelho fiel dos mil encon- 
tros que a natureza, ali, ofe- 
rece por forma magnânima. 

* maravilhoso o «passeio», 
prosseguindo à E. N. n.º 312 
e, depois de Almas do Con- 
celho, pela estrada florestal. 


FEIRAS, FESTAS 
E ROMARIAS 


A FEIRA DO ANO que se 
realiza na Vila no dia 26 de 
Julho, e sobretudo o CON- 
CURSO PECUARIO são bem 
uma MOSTRA importante de 
quanto pesa RIBEIRA DE 
PENA no domínio da agri- 
cultura e da pecuária. 

Para além do mais, ressal- 
tam costumes e tradições e 
delas o próprio POVO daque- 
las paragens, agarrado, sem- 
pre, à sua fé, à sua família, 
às suas courelas e ao seu 
gado. 

As FESTAS DA VILA, em 
honra da SENHORA DAS 
ANGOSTIAS e do DIVINO 
SALVADOR, realizam-se no 
1º domingo de Agosto e tem 
fama em toda a região. 

Zona de fortes indices mi- 
gratórios, é na freguesia de 
BALTEIRO que se realiza, 
honrando Nossa Senhora de 
Fátima, uma ruidosa e fre- 
quentadissima festa, com bri- 
lhante arraial, provas e 


eia terras, 


DA BOA MESA 
DE RIBEIRA DE PENA 


Como acontece em toda a 
região de Basto, também por 
terras de Ribeira de Pena 
a boa carne tem presença de 
honra na mesa. A «costela» 
assada na brasa. Um bom 
assado, no forno, Um bom 
assado nas brasas. A truta 
e também a boga, fritas. Em 
seu tempo a lebre e o coe- 
lho. A perdiz também. Ainda 
haverá quem saiba amassar 
«massa tenra» e lá meter fe- 
brinhas de cabrito ou de ca- 
ça? O assado de Cabrito ou, 
ainda, um bom «cochão» de 
carneiro são delícias que o 


clientes GRUNDIG 
vão à Madeira! 


seja um deles!" 


Enviando-nos o Título de Garantia do Televisor GRUNDIG que comprar até 15 de Outubro, 
fica habilitado a uma semana na Madeira, para duas pessoas com viagens de avião 


e estadia em Hotel de 3 estrelas, 


ESPERAMOS POR SI! 


(GRUNDIG) 


qualidade em toda a linha. 


bom «gourmant» deve pro- 
var, 

E se do Vinho poucos fa- 
lam, valha a verdade que é 
«fresquinho» e o «proibido» 
americano, para quem dele 
goste, é mesmo de se The ti- 
rar o chapéu. 


PASSEIOS 
E CIRCUITOS 
TURÍSTICOS 


Toda a vasta região do 
Aivão e, bem assim, também, 
as terras de Basto oferecem 
passeios e circuitos do mais 
belo que encontramos no 
Norte português. 

Recordemos as FISGAS 
DO OLO, e todo o trajecto 
por estrada florestal que 
leva ao alto da Senhora da 
Graça, no Monte Farinha. 

Lembremos, ainda, os ma- 
ravilhosos passeios pela Ca- 
breira que nos levam por 
Abadim aos Moínhos de Rei. 

Intentemos, uma vez mais, 
subir à Senhora da Serra 
para conhecer mais e melhor 
o Marão. 

A partir de Cavez, com o 
Tâmega, o vale 

E, ninguém melhor que o 
próprio, que vai em procura 
do «desconhecido», pote en- 
contrar motivos novos.. 

Todo o concelho de RIBEI- 
RA DE PENA é assim mes- 
mo. Penalonga; Canedo; Sei- 
rós; Santo Aleixo de Além 
Tâmega; Paçô; Granja No- 
Lomba... Mourão, Ca- 


1.— Circuito da Região de 
Basto 


E dos mais belos passeios 
que se pode fazer no Entre- 
-Douro-e-Minho; partindo de 
E de Pena, desce-se até 

à ponte de Cavez, tendo pela 
direita o fed do Ar 


Depressa atingirá 
ARCO DE BAULHE, Faso 
lerá à pena uma rápida visi- 


Os comerciais Ford são os que mais se vendem em Poriu- 
gal. Porque são robustos, feitos para durar. Porque são 
económicos, no custo e na manutenção. Porque estão 
aptos para qualquer trabalho. Porque são confortáveis. 


ta q CABECEIRAS DE 

* BASTO, Arco de Baúlhe é 
bem o CORAÇÃO DA RE- 
GIAO DE BASTO, povoada 
de belos SOLARES e alguns 
CASTELOS mas, sobretudo, 
deliciosa paisagem humana e 
natural. 

Do Arco de Baúlhe, o nos- 
so passeio leva-nos até à 
GANDARELA, onde a E.N. 
n.º 206 encontra a E. N. n.º 
304 para CELORICO DE 
BASTO, tendo sempre, pela 
esquerda, as terras de Mon- 
dim e ao longe o ALTO DA 
SENHORA DA GRAÇA. 

Em Ceorico de Basto, 
apenas um passo e é o vetus- 
to CASTELO DE ARNOIA 
ma estrada para Amarante, 
que nos leva a subir um cer- 
ro altaneiro, 

De Celorico a Mondim é 
ainda o encontrar de belos 
Solares do Séc. XVIII: a 
Casa do Outeiro e a Casa da 
Boayista que enchem o hori- 
zonte por forma especta- 
cular. 

Subiremos, seguidamente 
ao Alto da Senhora da Gra- 
sa e, emtão, mudos de espan- 
to, apreciaremos o que há 
de mais belo em toda a nossa 
terra, 

Subiremos, depois, pela 
E. N. n.º 312 até à Portela 
de Santa Eulália com pas- 
sagem por duas antigas 

VILAS, Atei e Cerva. 


2.— Circuito da Região do 
Barroso 


E um inolvidável passeio 
para quem está em vilegia- 
tura mas terras de Ribeira 
de Pena. Quando a Junta 
Autónoma das Estradas en- 
tender que se torna necessá- 
rio ACABAR a E. N. n.º 311, 
unindo as freguesias de PÓ- 
VOA e de CAMPOS, este 
passeio será algo de inima- 
ginável. De qualquer forma, 
o caminho que ora traçamos 
tem, igualmente, um enorme 
interesse, pese que, parte da 


Pergunte a quem tem um! 


e tecnicamente avançados. A sua manutenção é 
fácil e económica. Trabalham duro e com grande 


Motores 
Ford diesel ' 


Com potências 
a partir de 61 BHP 
são possantes 


eficiência. Por isso são os preferidos. 


Veículos Comerciais Ford 
-0S que mais se vendem 
em Portugal 


estrada é bastante irregular, 
com piso de Mac Adams 
(macadame). 

O nosso itinerário leva-nos, 
pois pela E. N. n.º 206 até 
ao Arco de Baúlhe e logo 
depois, pela E. N. n.º 205, 
até CABECEIRAS DE 
BASTO. 

A visita ao belo MOSTEI- 
RO e uma «pose» ao GUER- 
REIRO LUSITANO que le 
fica fronteiro, marcarão 
«pontos» de passagem obri- 
gatórios. 

Tomaremos, em 
airenção da freguesia de RIO 
DOURO. Depois, EIRO e a 
POVOA para se atingir a E. 
N. n.º 103 mesmo sobre a 
BARRAGEM DA VENDA 
NOVA. Seguidamente, os 
PISOES, e o caminho para 
CHAVES, Vidago, Pedras 
Salgadas, Vila Pouca de 
Agular, o planalto do ALVAO 
e sempre por magnífica es- 
trada, à PONTE DE SANTA 
EULÁLIA. 

Este CIRCUITO TURISTI- 
co, diversificadissimo no que 
«mostra», permite o apreciar 
da REGIÃO DE BASTO, 
ainda a visão majestosa da 
serra da CABREIRA, à «lon- 
ga» passagem pelo BARRO- 
SO, e toda a zona Iacustre 
que envolve o ALTO RABA- 
GÃO. 

Permite, também, a visita 
a CHAVES e na sequência a 
passagem pelas belas ES- 


DO MINHO AO ALGARVE 


Mirandonh 
BRAGANÇA 


TANCIAS TERMAIS DO 
ALTO TAMEGA. Para os 
«amantes» da arqueologia a 


ESTAÇÃO DOLMENICA DO 
ALVÃO é ponto de observa- 
ção e estudo. 


ECOS REGIONALISTAS 


FESTAS DO CONCELHO DE, PONTE DE LIMA 


Nos próximos dias 16, 17 e 18, realizam-se as Festas do Concelho 
de Ponte de Lima. Do programa salientam-se: a 16, início da Pri- 
meira Feira França; às 14, inauguração da exposição sobre a feira 
de Ponte de Lima no Museu dos Terceiros; às 15, motocross e, às 
18, corrida de garranos; à noite, variedades. No dia 17, haverá a 
tradicional «Feira das Trocas»; às 17 horas, cortejo hisórico; à noi 
festival folclórico, No dia 18, às 11 horas, missa solene na Matriz; 
às 17, imponente procissão; à noite, grande verbena popular. 


FESTAS SETEMBRIANAS 
EM MACIEIRA DE CAMBRA 


Estão a despertar o maior interesse as tradicionais Festas Setem- 
brinas, que se realizam em Macieira de Cambra, de 3 a 10 de 
Setembro. 

Hoje, haverá actos religiosos, concerto musical pela Banda de 
Sever do Vouga, e exibição de conjuntos musicais. No dia 7, majes- 
tosa procissão de velas. No dia 8, missa solene, e comunhão das 
crianças. De tarde, procissão, na qual se integrará a Fanfarra dos 
Bombeiros, seguindo-se concertos musicais pelas bandas de música 
de Vale de Cambra e Junqueira. A noite, grande arraial, No dia 9, 
à tarde, exibição: dos Ranchos Folclóricos de Gulpilhares e Macieira 
de Campra. Na noite do dia 10, exibição de conjuntos musicais. 


Camiões Ford: cabines espaçosas, basculantes, 
que permitem fácil acesso a todos os componentes mecã- 
nicos. Caixas de 4, 6 e 8 velocidades. Pesos brutos a partir 
de 3:500 kgs. Chassis e suspensões reforçadas. Sistema 


de travagem de circuitos independentes. 


Ford 
Transit 


Transit 120, 
de chassis 


curto 


e rodado 
simples. 
Transit 175, de chassis 


longo e rodado duplo. Comprimentos de caixa até 
3,21m. Furgão com quase 6 m3 de capacidade e 


1.225 kg para carga. Mistos de 7 ou 9 lugares. 


VISITE 


O SEU CONCESSIONÁRIO FORD. 
HOJE MESMO! 


4 ; Símbolo de robustez 


j 


— UMA MARAVILHA 


«O Hospital Distrital de Aveiro é uma maravilha, Estou 
admiradíssimo como um hospital pode ter tanta limpeza e 
hospitalidade para com os doente, como eu tive oportunidade 
de verificar com os meus: próprios olhos durante 15 dias. 
Começando no funcicmário do elevador até chegar ao 5.º piso, 
Medicina 5, tudo com uma limpeza que eu nunca vi num Hos- 
pital, Os enfermeiros e enfermeiras também são duma amabi- 
lidade extraordinária para com os doentes, não lhes faltando 
com os carinhos e limpeza necessária todos os dias. Eu digo 
isto porque lá tenho uma pessoa de família internada. Já Já fui 
15 vezes e pelo que vi e constatei os doentes não podem ser 

ais bem tratados. Os quartos são um assombro, não existem 
enfermarias com 10 ou 12 camas. Parece mais um hotel que 
tal. São duas pessoas em cada enfermaria com um quar- 
to de banho completo de tulo quanto é bom e limpo. Gosta- 
i isto fosse publicado no vosso jornal, como é mere- 
o, além de que também merecem ser realçados os dias de 
ta — todos os dias os doentes podem ter visitas sem que 
as pessoas tenham que pagar para lá entrar das 14,30 às 15,30.» 


— CUIDADO COM O... SEMÁFORO! 


«Por mal dos meus pecados e eu e tantos outros utiliza- 
mos frequentemente o fatídico cruzamento da Avenida Fernão 
de Magalhães com a Rua de Santa Justa. Os semáforos ali 
colocados «à Ta diable» mantêm-se com o mesmo esquema 
inicial, que pensei seria experimental, apesar das dezenas de 
vezes que a sua insuficiência têm sido fulcro de tantos aci- 
dentes. Não quero fazer considerações sobre o esquema de 
funcionamento em prática, já que seria demasiado longo para 
esta secção, mas solicitar a quem de direito, ou de obrigação, 
que evite o sinal verde, inspirador de confiança a quase todos 
os automobilistas, quando na realidade este nos está a atirar 
para um trampolim de onde nunca se sabe como se vai sair. 
A reacção natural de um condutor quando vê um sinal verde 
é acelerar para aproveitar este período e, neste caso concreto, 
é uma traição dar luz verde num cruzamento que não tem 
os outos sentidos e direcções devidamente protegidos. Pois, 
senhor dos semáforos, se neste cruzamento, para além das 
correcções que exige todo o esquema, se se substituísse o 
verde pelo amarelo intermitente, se se desse ao amarelo fixo 
uma maior temporização e se se continuasse a manter o 
vermelho para assegurar a passagem dos peões e o acesso dos 
laterais, talvez se evitasse muito sangue que até pode ser seu, 
senhor dos semáforos.» 


— «NÃO TENHO NADA A VER COM AS LISTAS» 


«Eu pedi uma informação para a Companhia dos Telefo- 
nes, para o «12». Pretendia saber o número do telefone de 
Santos Guimarães & Oliveira, da Senhora da Hora, mas a 
menina não o encontrou, disse não existia e não sei que 
mais, quando na realidade existe. Ey mais tarde liguei para 
Sá da Bandeira, para a mesma casa, é deram-me o número 
do telefone que eles têm na Senhora da Hora. Voltei a ligar 
para o «12» e dei a informação. Alegaram que a responsabi- 
lidade era das listas telefónicas, mas eu não tenho nada a ver 
com estas, tenho com a Companhia, 


— OVNI... OU VENUS 


«Ouvi a descrição de várias testemunhas acerca do ocor- 
rido na área lisboeta, na noite de 30 para 31 de Agosto, Logo 
de seguida e como não podia deixar de ser, veio a explicação, 
do ocorrido, pelo Instituto de Geofísica. Mais uma vez era 
Vénus. Só que agora chegou-se ao cúmulo de se deslocar 
repentinamente, aos nossos olhos, possuir cores diversas e 
descer a cerca de 150 metros de altitude, iluminando as áreas 
por onde passava. Francamente, srs, meteorologistas, já chega 
de obscuridade.» 


— UMA ESPERANÇA 
PARA OS PROFESS 
Í prácia 


Pas Será que 7 de os 
SEO atenção do ministro | 

Educação? Já não é sem tempo que a de professor pri- 
mário é colocado e classificada como sem valor e como uma 
manta de farrapos espalhada por esse Portugal. Vivemos 
espalhados por essas aldeias sem o mínimo conforto. Não 
vivemos sentados em belas moradias, nem temos carros de 
luxo como esses que nos clasificaram de manta de farrapos. 
Somos uma classe digna e de valor. Sem nós ninguém poderia 
ser doutor ou alguém na vida. Somos nós quem abrimos os 
olhinhos daquelas crianças «ceguinhas» que todos os anos 
nos aparecem, Nós não pedimos nada que não seja nosso. 
Pedimos trabalho e pão, pedimos ajuda e caridade para os 
nossos colegas que vivem lançados no desemprego e na misé- 
ria. Que o novo ano escolar comece de braços abertos, não 
só para as criancinhas, mas também para os professsores pri- 
mários que muito têm sofrido neste País.» 


— «VIVEMOS, SR. PRIMEIRO-MINISTRO, 


«Sinto-me baralhado, confuso, simplesmente perplexo ao 
pensar que o sr. eng.” Nobre da Costa quer levantar a inicia- 
tiva privada do poço em que ela caiu e que se dá no des- 
plante de escolher como ministro do Trabalho um homem 
de esquerda, um homem com ideias socialistas, o que quer 
dizer que não apoia a iniciativa privada, Decerto sou eu que 
não percebo... mas, se calhar, também não é para perceber. 
Nós não somos nenhum brinquedo de crianças. Somos huma- 
nos. Vivemos, vivemos, sr. Primeiro-Ministrol» 


SINDICATO 
DOS TRABALHADORES 
DA INDÚSTRIA HOTELEIRA 
E SIMILARES 
DOS DISTRITOS DO PORTO 
VILA REAL E BRAGANÇA 


ELEIÇÕES 


Conforme é do conhecimento de todos os associados, 
o Sindicato vai promover no próximo dia 4 de Setembro a 
efectivação de uma Assembleia Geral Eleitoral para eleição 
dos Corpos Gerentes do Organismo para o triénio de 
1978/1981, 

A referida Assembleia Geral Eleitoral funcionará das 
8 às 20 horas, nas cidades do Porto, Vila Real e Bragança, 
com mesas de voto nos locais que a seguir se designam. 


PORTO — Sede do Sindicato (Rua de D. João IV, 224) 
VILA REAL — Pastelaria Gomes (Largo do Pelourinho ,11) 
BRAGANÇA — Salão dos Bombeiros (Rua Abílio Bessa) 


Nota — Todos os associados podem votar. 
Aqueles cujo nome não conste dos cadernos eleitorais 
devem observar as normas seguintes: 


1, Identificação da qualidade de sócio perante a Mesa, 
de preferência através do cartão sindical ou, na sua 
falta, mediante a apresentação do Bilhete de Iden- 
tidado ou Carteira Profissional. 

2. Introduzir um boletim de voto, dobrado em quatro, 
num sobrescrito em branco, que fecham. 

3. Posteriormente, inserir o sobrescrito atrás referido, 
num de maior dimensão, dele devendo constar o 
mome completo, bem como o número de sócio. 

4. Este sobrescrito será seguidamente entregue ao Pre- 

sidente da Mesa de Voto, que o introduzirá na urna. 


Lembramos, ainda, a todos os associados que porven- 
tura não tenham recebido os boletins de voto, que podem pro- 
eurá-los na Sede do Sindicato ou junto de cada Mesa de Voto. 

De sublinhar, igualmente, que apenas podem votar os 
sócios, quando devidamente identificados, 


Porto, 30 de Agosto de 1978 
A Mesa da Assembleia Geral Eleitoral 


NACIONAL 


«BIRRA» DO MELÃO 
CUSTOU-LHE 
CEM CONTOS 


Um comerciante açam- 
harcador, que se recusou a 
vender um melão exposto no 
seu estabelecimento, foi mais 
tardo juigado em Tribunal e 
a «birra» custowlhe quase 
cem contos. 

Tudo começou quando 
uma cliente passou por um 
estabelecimento, ma Avenida 
Marquês Sá da Bandeira, em 
Lisboa, e pretendeu adquirir 
um dos muitos melões que 
se encontravam expostos. O 
vendedor declarou que já se 
encontravom vendidos, no 


que a cliente insistiu, ou- 


vindo de novo 4 recusa: 

— Os melões estão vendi- 
dos e quem manda na minha 
mercadoria sou eu. 

E a senhora dirigiu-se à 
Fiscalização Económica. Os 
fiscais destocaram-se ao lo- 
cal e apreenderam 1 470 qui- 
los de melão açombarcado, 
que foi vendido por esc. 
14 600500, quantia que rever- 
teu a favor do Tribunal. 

Presente a juízo, no Tri- 
hunal da Polícia, Francisco 
Manuel Fernandes foi conde- 
nado nas seguintes penas: 
trinta dins de cadeia remíveis 
a 100500 diários; multa de 
87 contos por açambarca- 
mento; multa por falta de 
condições hi 
1500500 por não apresentar 
as facturas da compra do 
melão. 


intervalos de 
com larga vi 


(A Via Rápida) 


ARCEBISPO DE BRAGA NA PEREGRINAÇÃO DA SENHORA DA GRAÇA 


É A IGREJA QUE INTERPRETA 


A DOUTRINA DO EVANGELHO Z 


E NÃO AQUELES QUE NEGAM CRISTO 


] 

Durante a peregrinação à 
Senhora da Graça, em Mon- 
dim de Basto, o Arcebispo 
Primaz de Braga pronunciou 
uma homilia em que falou 
sobre q intenção da, peregri- 
nação: «vivência cristã em 
famílias, 

Disse nomeadamente: 

«O ser humano, fruto do 
amor de um paj e uma mãe 
deve nascer no seio de uma 
família. E é num ambiente 
familiar que a criança en- 
contra as melhores condições 
para sobreviver e crescer, 
educar-se e tomar-se adulta. 

A família é q sociedade 
mais natural e necessária 
que existe entre os hamens. 
Tem à sua origem no querer 
do próprio Deus. 

A unidade e a indissolubi- 
lidade, alicerçadas no amor 
e doação mútua, são exigên- 
cias da própria instituição 
familiar. Por isso o amor 


+ 1 Set + CAMPANHA de OUTONO « 1 Dez « 
Além de tudo o mais, a nossa TRANSIT 


OFERECE um RÁDIO LEITOR de CASSETES! 


Venha escolher 
anova Ford Transit 


Mais económica a trabalhar. 
Mais confortável a conduzir. 


Temos a NOVA TRANSIT em exposição, x 
A NOVA TRANSIT tem agora características ainda melhores. Venha vê-la. 
Mais economia. Mais segurança, Mais conforto. Revisões principais a 
mil Km. Travões de disco e servo-freio. Ampla cabina 
idade. Quase 6 m3 de espaço para mercadorias. 

3 versões: Transit 120 Furgão, Transit 120 de chassis curto e rodado 
simples, Transit 175 de chassis longo e rodado duplo. Para múltiplas 
utilizações. Transformações para 6 e 9 lugares. Venha escolher a sua 
NOVA TRANSIT. Esperamos Dor si. 


Você e a sua nova Ford Transit- 
-aeguipa de trabalho ideal. 
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RUA DELFIM FERREIRA, 
Telef. 61656-667345 — PORTO 


Trabalhadores ameaçam greve 


Câmara do Barreiro 
pode paralisar 


Mais de um milhar de 
trabalhadores ida Câmara 
Municipal do Barreiro pro- 
nunciou-se, no decorrer de 
um plenário, favorável a 
uma greve progressiva, a de- 
sencadear a partir do pró- 
ximo dia 12, caso até esta 
data não recebam o salário 
referente ao mês de Agosto. 

Para q efeito, o respectivo 
aviso de greve já foi entre- 
gue às entidades competen- 
tes, Dado o tipo de parali- 
sação — progressiva — esta 
aumentará uma hora todos 
os dias, o que, eventual- 
mente poderá significar uma 
total paralisação dos ser- 
viços, 

Contudo, apesar dos traba 
lhadores ganantivem os ser- 
viços de transportes nas ho- 
vas de ponta, de recolha de 
lixos, águas, saneamentos, 
cemitérios e mencados. 

A posição dos trabalhado- 
res pretende chamar a aten- 
ção das entidades competen- 
tes para o facto de haver 


a necessidade de se acabar 
com a insegurança vivida 
por aqueles que desde hã 
cinco meses a esta parte, na 
altura do pagamento dos 
vencimentos, tem sempre 
visto o perigo de não rece- 
berem, com o argumento de 
alta de verbas, 
Face à estes problemas, a 
dos serviços 
municipalizados do | res- 
pectivo município deliberou 
adiantar cinco mil escudos 
de vencimentos aog trabalha- 
dores em situação de subsis- 
tência difícil. Isto porque — 
acrescentam — as carências 
financeiras não permitem o 
pagamento integral dos salá- 
rios. 


Por seu tumo, o Sindicato 
do, Trabalhadores da Admi- 
nistração Local responsabili. 
zou o Govemo Central pela 
situação que a sua forma 
de luta venha a criar, recor- 
dando, no mesmo sentido, as 
dívidas que o poder central 
tem para com o município 
do Barreiro. 


livre, o divórcio e a fuga às 
responsabilidaldes de uma pa- 
ternidade consciente e ver- 
dadeiramente responsável es- 
tão na base do colapso da 
sociedade actual porque des- 
troem ag famílias que sho 
as Céluldo vivas que a cons- 
tituem.s 

Mais adiante, o arcebispo 
passou a desenvolver o tema 
«Fidelidade de Portugal à 
Igreja», de que salientamos: 

«Continua Portugal a viver 
uma. hora difícil e grave da 
sua história, As esperanças 
de ontem sucedem-se as de- 
cepções e interrogações de 
hoje e amanhã. 

O desentendimento entre 
os dirigentes políticos e a 
falta de capacidade governa- 
tiva de tantos que vêm pas- 
sando pelas cadeiras do poder 
originaram a frustração do 
País. No entanto, os portu- 
gueses têm o direito de exi- 


«> 


símbolo de robustez 
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TRABALHADORES CIVIS 
DA MARINHA 
PROIBIDOS 

DA ACTIVIDADE 
SINDICAL 


Segundo uma nota do Sindi- 
cato dos Trabalhadores da 
Função Pública do Sul, distri- 
buída à Imprensa, o Chefe do 
Estado-Maior da Armada proi- 
biu, através de Despacho da- 
tado de 14 de Agosto, a acti- 
vidade sindical dos funcioná- 
rios da marinha, «qualquer que 
seja a forma de que se re- 
vista». 

A direcção do sindicato 
mostra «a sua desaprovação 
por mais uma medida admi- 
nistrativa que vem coarctar 
direitos constitucionais garan- 
tidos». 

O despacho do CEMA ba- 
seou-se num parecer da Co- 
missão Militar do Conselho 
da Revolução, de Junho de 
1976. Mas, segundo o sindi- 
cato, «tal parecer nunca pode 
ter repercussões práticas e foi 
contestado desde o início pe- 
los trabalhadores», 


DE SOUSA ou TELEFONE, 


CONFRATERNIZAÇÃO 


Oficiais, Sargentos e Praças do Batalhão de Caçadores 721 
de 1964 (Panteras Negras), contactar JOAQUIM GOMES 


gir que sejam os melhores 
a governar e que os gover- 
nante. saibam pór os inte- 
resses da Nação acima dos 
caprichos pessoais, jogos par- 
tídários e ambições de indi- 
víduos e fgrupos, 

Ninguém pode negar à 
Igreja o direito de denunciar 
injustiças, prepotências e in« 
competências, porquanto de 
umas e outras é vitima o 
Povo de Deus que ela pre- 
tende servir, pois para ele 
existe e com ele se identifica. 

E não renuncia ao direito 
de ser ela a interpretar a 
doutrina do Evangelho e não 
aqueles que negam Cristo, ou 
a fixar a natureza e âmbito 
da sua missão e jamais quan- 
tos pretendem destruí-la ou 
pelo menos impedi-la de exer- 
cer devidamente aquela jun- 
to do Povo. 

Se alguns dirigentes poli- 
ticos podem, mentindo, pro- 
clamar a coexistência das 
suas ideologias materialistas 
com o espiritualismo cristão, 
impõe-se aos Pastores da 
Igreja denunciar essas falsi- 
dades e alertar os fiéis con- 
tra manobras tácticas e trai- 
coeiras. A Igreja não pode 
impedir que muitos dos seus 
filhos a abandonem e tro- 
quem a doutrina salvadora 
do Evangelho por ideologias 
escravizadoras da pessoa hu- 
mana. Mas tem o direito e o 
dever de os advertir para que 
procedam conscientemente é 
sob a sua inteira responsabi- 
lidade, Deste modo, nunca: 
assistirá a tais desertores o 
direito de a acusarem do pe- 
cado de omissão quando, ain- 
da em vida ou após a morte, 
se aperceberem do logro em 
que caíram. 

No momento em que um 
cristão deixa de estar em 
comunhão espiritual com os 
legítimos Pastores da Igreja 
perde o direito ao nome de 
católico: excomungou-se a si 
mesmo. Na verdade a Igreja 
não excomunga ninguém: são 
os seus filhos que conscien- 
temente se auto - excomun- 
gam, colocando-se voluntaria- 
mente fora da comunhão ca. 
tólica. A Igreja apenas veri- 
fica o facto com dor, decla- 
rando-o para, conhecimento 


om 
amiraism mRIPTOno púira! 


OS CONTADORES 
DE HISTÓRIAS... 


Arrepia a facilidade, a leviandade mesmo, com que se faz a história 


de hoje neste país! 


AN 


NACIONAL 


es 
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Cada cidadão é um historiador encantado, julgando-se, pois com o 
ialienável direito de sentenciar sobre factos e pessoas que só a poeira do 
tempo poderá libertar da ganga das paixões e do facciosismo das teste- 


munhas comprometidas. 


A História faz-se serenamente, imparcialmente, à distância, extintas 
as labaredas que serpejaram de vulto em vulto, de sucesso em sucesso... 

A História escreve-se no silêncio conventual dos arquivos e baseia-se 
mos documentos, nas provas, nos registos diplomáticos. É um trabalho 
árido, fastidioso, monótono e difícil; uma tarefa própria para espíritos benedi- 
fnos, esta de elo a elo pacientemente reconstituir determinado período da 
História, metodicamente recriar a personalidade que lhe imprimiu dedada 


indelével. 


O Historiador é um juiz responsável por um tribunal que não admite 
testemunhos peitados ou cegados por interesses e partidarismos efémeros, 
mem a verborreia panfletária e demagógica de advogados falaciosos... 

Que é o dia de hoje na eternidade da História? Qual o peso das vio- 
lentas paixões do agora no julgamento severo e imparcial do amanhã? 

No dia em que morreu D. José, a plebe de Lisboa cantou e dançou 
pelas ruas, cientes da mevitável queda de Pombal. Nem uma escolta de 
dragões evitou no caminho do desterro a assuada do rapazio, a bosta lan- 
cada pela matulagem, o desprezo e o escárnio dos que antes genuflectiam 
mos degraus do trono pombalino... Cem anos depois, a história feita pelos 
republicanos erigia o marquês em apóstolo da liberdade do homem em 
defensor dos direitos do povo! Só faltou aporem aos títulos do déspota o de 
propugnador do sufrágio universal... Volvido mais um século, Sebastião 
José está reduzido às suas devidas proporções, as de um ambicioso, per- 
dulário e tacanho autocrata! 

Esta longa e sonolenta introdução vem a propósito dos historiadores 
que pejam a praça pública, os jomais, os comícios, a televisão. Com a infa- 
bilidade papal arroseitam-nos em cada hora de cada dia as suas sentenças 
finais sobre o passado próximo. Julgam, discreteiam, exorcizam, louvami- 
nham e excomungam como autênticos possuidores da verdade única e ina- 
facável e, numa toleima infinita, hasteiam-na nas 
presunção, da ignorância e do atrevimento. 

No entanto, a «sua verdade» tem mudado muito nestes convulsos 
quatro anos de revolução em liberdade... A «sua verdade» transforma os 
«seus» heróis de ontem nos palhaços de hoje, os, «seusy manipansos 
actuais poderão tornar-se os futuros condestáveis da revolução definitiva! 
Apóstolos dos profetas ora malditos, negaram-nos três vezes e outras tantas 
juraram pelos novos messias, criados pela imaginação ardente e saudosistas 
de um povo que ainda espera o louco heróico de Alcácer Quil 
de D. Sebasitão se tornar da Ilha da Bruma! Os contadores de histórias, de 
imediato, decretarão salonicamente não passar de um embusteiro sem 
escrúpulos, do etemo indesejado! 

É por isso que sorrio quando leio e ouço os sisudos e infusos con- 
tadores de histórias a fazer história por conta própria ou alheia... É que não 
é debalde que se enchem os templos de Ramona e se repletam os abrigos 
Estrebaria. 
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do Reino da 


Importante missão científica na Formosa 


Técnicos portugueses do LNEC 


ganham prestígio no estrangeiro 


Um grupo de onze técnicos 
portugueses da divisão de 
fundações rochosas do Labo- 
ratório Nacional de Engenha- 
ria Civil (LNEC), esteve re- 
centemente em Taipé, onde, 
a convite do governo da For- 
mosa, realizaram importante 
estudo científico. 

Esta missão de técnicos 
portugueses no estrangeiro 
na sequência de outros estu- 
dos efectuados em diversos 
países, o que, na opinião do 
chefe daquele departamento, 
eng.” Fernando Peres Rodri- 
gues, revela «o prestígio que 
o LNEC tem vindo a ganhar 
além fronteiras». 

Criada em 1963 no Labora- 
tório Uacional de Engenharia 
Civil, a divisão de fundações 
já prestou nos seus 15 anos 
de existência serviços em cer- 
ca de 14 países, nomeadamen- 
te no Brasil, República Fe- 
deral da Alemanha (RFA), 
Turquia, França, Espanha e 
agora em Taipé, 

Entretanto, já estão em 
vias de concretização novas 
missões do LNEG no estran- 
geiro, nomeadamente em An- 
gola, Moçambique, Alema- 
nha Ocidental, Guatemala, 
Argentina e Paraguai. 

«Para além do seu impor- 
tante significado científico» 
— afirmou o chefe da divi- 
o de fundações rochosas — 
esta. actividade além - fron- 
teiras tem contribuído para 
a entrada de quantidades 
apreciáveis de divisas». 

Constantemente solicitada, 
a divisão daqueles serviços 
«tem vindo a desenvolver 
toda uma série de trabalho 
de investigação que bem tem 
dignificado o nome a técnica 
de Portugal. 

Dos vinte e seis estudos 
que mereceram maior relevo, 
o responsável pelo departa- 
mento destaca o do «Ming- 
tan> na Formosa, «quer pelo 
número de técnicos portugue- 
ses envolvidos, quer pelo vo- 
lume de trabalho realizado 
em três meses de intensa 
actividade». 

«Basta dizer que muitos 
dos ensaios efectuados tive- 
ram a duração de 140 horas 
ininterruptas dentro de gale- 
rias em condições ambientais 
algo severas> — disse aquele 
responsável. 
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APOID A PROJECTOS 
HIDEDELECTRIOOS 
NO País 


No dominio da mecânica 
das rochas, os especialistas 
do LNEC procuram hoje re- 
solver problemas relativos a 
fundações de barragens de 
betão e à abertura de túneis 
e outras obras subterrâneas, 
tais como centrais e caver- 
nas. Estes problemas dizem 
respeito, sobretudo, à capa- 
cidade de suporte dos maci- 
qos rochosos, às suas defor- 
mabilidades instantâneas e 
aos longo do tempo, resistên- 
cia mo corte caracterizado 
pelo ângulo de atrito e coe- 


MORREU 

MAIS UMA VÍTIMA 
DO ABALROAMENTO 
DE PENICHE 


Eleva - se agora a cinco o 
número de vítimas mortais do 
abalroamento ocorrido na noi- 
te do passado dia 25, a cerca 
de duas milhas de Peniche, 
entro o «Ferry-Boat» da car- 
reira das berlengas e uma 
traineire. É que, após haver 
permanecido cinco dias em 
estado de coma, faleceu, no. 
hospital de Santa Maria, em 
Lisboa, o súbdito francês Mau- 
rice Holimier, de 53 anos: 


MIRN PROPÕE-SE 
PASSAR A PARTIDO 
COM 100 MIL 
ASSINATURAS 


O Movimento Independente 
para e Reconstrução Nacional 
mobilizou todas as suas estru- 
turas regionais para a anga- 
riação de 100 mil assinaturas 
para a sua transformação em 
partido (Partido da Direita 
Portuguesa): 

Embora para tal apenas fos- 
sem necessárias 5.000 assina- 
turas, os dirigentes do MIRN 
parecem querer fazer a sua 
primeira manifestação de vita- 
lidade aquando da legalização 
do futuro partido. 

O Movimento está a ape- 
lar, através daquelas estrutu- 
ras, para todos Os maiores de 
18 anos, desde que recensea- 
dos, para aderirem à recolha 
de assinaturas, Independente- 
mente de serem ou não filia- 
dos no MIRN; 


são, às tensões internas exis- 
tentes nos próprios maciços, 
à sua constituição geológica 
e famílias de fracturas que 
os dividem. 


então existentes, o Laborató- 
rio tem vindo a desenvolver 
e a aperfeiçoar nos últimos 
quinze anos determinada apa- 
Telhagem e métodos de en- 
saio, que, pela sua complexi- 
dade e elevada tecnicidade, 
requereu o esforço conjunto 
de várias especializações, di- 
fíceis de encontrar noutros 
organismos congéneres es- 
trangeiros. 

O trabalho já desenvolvido 
permitiu projectar e cons- 
truir no próprio Laboratório 
a aparelhagem necessária ao 
emprego de cinco métodos de 
ensaios e estudos dos maci- 
ços rochosos, cuja construção 
e utilização se encontra pa- 
tenteada em muitos países, 

No campo nacional, o 


cos do rio Douro, na. sua zona. 


aproveitamentos de Venda 
Nova, Salamonde, Caniçade 
e Pisões, no rio Cávado e 
seus afluentes, e nos de Cas- 
telo do Bode, Cabril e Bouçã, 
no rio Zêzere, 

O Laboratório deu também 
a sua contribuição aos estu- 


Evadidos de Alcoentre 


muralhas do castelo da 


a 


por ERCÍLIO 
DE AZEVEDO 
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GREVE 

DOS CONTROLADORES 
FRANCESES 

IMPEDE PARTICIPAÇÃO 
DE MÉDICOS 

EM CONFERÊNCIA 
INTERNACIONAL 


A Celegação de médicos 
portugueses, constituída por 
19 elementos, não pode se- 
guir para Bruxelas, onde par- 
ticiparia na conferência trienal 
contra a tuberculose, promo- 
vida pela União Internacional 
contra a tuberculose. 

Com efeito, ao que parece, 
na origem deste facto esteve 
a greve dos controladores 
aéreos. 

No entanto, o nosso infor- 
mador não considera plausi- 
veis as razões apresentadas 
pelos funcionários da TAP. 

Assim, à reunião internacio- 
nal, que começa hoje, não 
estarão presentes os médicos 
portugueses. 


COSMONAUTA 
SOVIÉTICO 
NA FESTA DO «AVANTE» 


O cosmonauta soviético 
Yuri Romanenko — o homem 
que mais tempo permaneceu 
no espaço — estará, dentro 
de uma semana em Portugal, 
para, no vale do Jamor, em 
Lisboa, assistir à festa do 
«Avante», programada para os 
próximos dias 8, 9 e 10. 

Romanenko, depois da con- 
clusão da sua missão espa- 
cial, em 16 de Março deste 
ano, foi considerado pelo 
Kremlin como «herói nacio- 
nal», Saliente-se que a perso- 
nalidade do cosmonauta atin- 
giu o «record» de 96 dias, e 
a operação envolveu três na- 
ves tripuladas «Soyuz» e uma 
nave de transporte «Pro- 
gress - 1»; 4 


prosseguem greve da fome 


estão a ser objecto todos 
aqueles reclusos, 

ido um comunicado 
difundido ontem por uma 


Independente de Defesa dos 
Reclusos Sociais —, «a gre- 
ve da fome será levada, até 
às últimas consequências se 
entretanto a, direcção da ce. 
deia não satisfizer as rein- 
vindicações», nomeadamente 
aquelas que dizem respeito 
ao de visitas e de 
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NACIONAL — DIVERSOS 


ILANGWA-A.VOKA (encarregado de Negócios do Taire) À (D Comércio do Porto 


OS AFRICANOS ENCONTRAM SEMPRE 
SOLUÇÕES AFRICANAS PARA OS SEUS PROBLEMAS 


Estão reunidas todas as condições tendentes a possi 
investimentos técnicos e financeiros dos empresários 


litar 


empreendedores portugueses na nação zairense, assim como 
a colocação de produtos do nosso país, segundo admitiu, com 
uma total abertura de espírito, o encarregado de Negócios 
do Zaire em Lisboa, dr, Nangwa-e-Yoka, durante um demo- 
rado encontro com «O Comércio do Porto», oportunidade para 
um exame aprofundado e oportuno das relações Portugal. 
“Zaire e deste país cm outras nações. 


É preocupação do represen- 
tante diplomático zairense 
reactiyar os tradicionais laços 
de amizade e cooperação entre 
os dois povos, laços esses de 
Tonga data (interrompidos por 
acidentes de política interna) e 
que se manifestaram frutuosos 
a nível dos respectivos povos 
e agora se pretende sejam 
ampliados com a mesma força 
e penetração no capítulo mais 
objectivo das relações entre «s 
dois países. 

Empresários portuguess man- 
têm, de longa data, relações 
comerciais com o Zaire, antes 
mesmo do país assim se deno- 
minar, vencendo dificuldades 
políticas. O trabalhador portu- 
guês e o comerciante também 


ENTREVISTA CONDUZIDA 
POR JOSÉ REIS 


deram muito do seu contributo 
válido para o alicerçar do novo 
país que durante anos se deno- 
minou Congo (ex-belga). Ambas 
as situações sofreram percalços 
mofivados pela turbulência 1os 
meses imediatos à independên- 
cia, mas aqueles que fizeram 
rumo à Europa (ciosos da sua 
integridade física) acabariam 
por regressar, a médio prazo, 
e por lá se mantêm. Outros (os 
menos afoitos) esperaram anos 
para optarem pelo regresso e 
fizeram-no. Em qualquer dos 
casos, a presença portuguesa 
no Zaire tem sido referida 
como importante no desenvol. 
vimento de alguns sectores 
económicos e por diversas 
vezes solicitada — tanto assim 
que ainda muito recentemente 
o governo de Kinshasa fez 
publicar na Imprensa portu- 
guesa anúncios que actuaram 
como recordatórios da existên- 
cia de pequenas empresas e 
comércio de portugueses, para- 
lisados desde a saída destes do 
Zaire e que o governo local 
desejava ver reabertos através 
do regresso dos seus donos por- 
tugueses, 


ENCANTADO 
com A HOSPITALIDADE 


NOR ; ia delegaçã ovimento sindical «C: bi Mp 
Tapa fera E nt ando e] 


Iangwa-e-Yoka fez questão 
Togo no início da entrevista de 
pór em destaque a «hospitali- 
dade nortenha» com que foi 
envolvido durante a sua visita 
a diversas unidades fabris de 
terras acima do Douro. 

Especificou que regressou 
bem impressionado dos contac- 
tos mantidos com empresas 
como Quintas & Quintas, 
Karandash, Têxteis Riopele e 
Máquinas Pinheiro. «Existe um 
leque muito vasto de coopera- 
ção entre o Zaire e Portugal, 
disse-nos o posso interlocutor, 
em domínios muito precisos 
como aqueles que se situam 
em empresas como as acima 
referidas. Caso concreto da 
Riopele. Segundo Ilangwa-e- 
-Yoka é uma unidade fabril 
muito importante que «dispõe 
de máquinas sofisticadas de 
nível europeu» e que se mostra 
sensibilizada para actuar no 
Zaire através da provável ins- 
talação de unidade fabril. 

Aquele diplomata ampliou a 
definição do campo de coope- 
ração Portugal-Zaire nos domí- 
nios da actividade empresarial 
à afirmação de que a iniciativa 
e os capitais portugueses podem 
encontrar a melhor recepti- 
vidade em empreendimentos 
como a cultura de café, cacau 
e milho, entre outros produtos 
do ramo alimentar. 


ACORDO AÉREO 
MAIS VASTO 


Neste momento encontra-se 
em Lisboa uma delegação da 
transportadora aérea do Zaire 
que discute a possibilidade de 
ampliação do acordo da espe- 
cialidade entre os dois países. 

As negociações têm-se desen- 
rolado em clima de muita aber- 
tura e tanto quanto nos foi 
possível depreender de informa- 
ções obtidas sobre as negocia- 


retribuição das carreiras que a 
T. A. P. efectua para aquela 
capital africana. 

Relações Portugal-Zaire são 


realidade efectiva, embora se 
processem ainda com certos 
condicionalismos. Pelo lado zai- 
rense «as relações com Portu- 
gal são muito boas» assegura- 
-nos 9 diplomata daquele país. 
E adianta-nos: «Pensamos dar 
novo impulso a estas relações 
com a assinatura de um acordo 
de cooperação geral que será 
seguido da assinatura de acor- 
dos específicos nos campos que 
mais interessem a ambas as 
nações» Quando? A resposta 
foi pronta: «Depende de Por- 
tugal; quanto ao Zaire... peis 
que seja o mais depressa pos- 
sívely. Mas aqui tem funcio- 
nado o impasse resultante da 
erise de Governo. Confia-se que, 
solucionada a crise, volte a 
verificar-se u possibilidade de 
discutir este assunto e encon- 
trar-se » melhor e mais con- 
veniente saída. 


QUE NÃO SE ENGANE 
A OPINIÃO PÚBLICA 


Insistimos no tema influén- 
cia portuguesa no desenvolvi 
mento económico do Zaire. 
“Aquando dos acontecimentos 
subsequentes à independência 
do Zaire, posteriormente 
durante algumas movimentações 


políticas havidas no País e mais 
recentemente por ocasião dos 
incidentes havidos na província 
mineira do Shaba, alguns por- 
tugueses seguiram o caminho 
de cidadãos de outros países 
—a fuga para as suas terras 
de origem ou para novos pólos 
de atracção laboral. 

Em qualquer dos casos houve 
regresso maciço dos portugue- 
ses. Esclarece-nos Ilangwa-e- 
Yoka que, em resultado do 
anúncio inserido na Imprensa 
portuguesa, por iniciativa do 
Ministério dos Negócios Estran- 
geiros do seu país, «muita 
gente acorreu às instalações 
desta representação diplomática, 
outros escreveram manifestando 
a vontade de regressarem ao 
Zairep. Petições que foram 
acolhidas com afabilidade e às 
quais dado o melhor anda- 
mento. 

«O povo português não é 
racista e tem participado, a 
todos os níveis, no desenvolyi- 
mento do meu país — salientou 
o nosso interlocutor — daí ser 
bem recebido». No que res- 
peita aos traumatizados pelos 
acontecimentos recentes do 
haba e como tal refugiados 
no seu país ou noutros, o 
Zaire não exerce qualquer tipo 


objecções ao seu regresso e que 
possam retornar às suas acti- 
vidades». 

Para contrariar qualquer 
ideia formada sobre o receio, 
eventual, dos portugueses em 
trabalhar no Zaire, foi-nos dito 
que continuam os pedidos de 
vistos de trabalhadores com 
contrato recebido do Zaire. 

Desabafo do encarregado de 
Negócios zairense em Portuga!. 
«Não se engane a opinião 
pública ao pretender-se fazer 
crer que quem deixou o Zaire 
não pode regressar. Insisto: 
quem venha a esta represen- 
tação diplomática pedir visto 
de trabalho é recebido e aten- 
dido. É tudo». 


REGRESSARAM 
9 MIL REFUGIADOS 


Ainda a propósito dos acon 
tecimentos em Kolwezi somos 
informados de que, até ao 
momento, já regressaram ao 
Zaire 9 mil refugiados catan- 
gueses, entre homens, mulheres 

i A província do 
encontra em per- 
feita normalidade. 

«Os africanos encontram sem- 
pre soluções africanas para os 
seus problemas» e o desenvol- 
vimento daquele rico conti 
nente, expressa-se o diplomata 
zairense, deve fazer-se com res- 
peito pelas opções ideológicas de 
cada país, 

Foi naquele espírito que os 
presidentes Mobutu e Agosti- 
nho Neto «que já se conheciam 
antes dos dois serem presiden- 
tes mostraram à face do Mundo 


de escolha sobre os que devem 


ou não regressar «não põe estão muito ligados entre si 


SEGUNDO ENCONTRO DE ESTUDOS MILITARES 


A exemplo do ano anterior, vai o Centro de Estudos 
do Serviço de Administração Militar promover entre 16 e 20 
de Outubro próximo, o segundo encontro de estudos milita- 
res nas instalações do Instituto da Defesa Nacional. 

Tal encontro proporcionará aos estudiosos militares a 
apresentação de temas que, de algum modo, contribuam 
para à valorização dos militares e das instituições que ser- 
vem, caracterizando-se por uma total abertura às mais varia- 
das áreas de conhecimento desde que se revistam de inte- 
resse militar: 

O encontro deste ano é extensivo aos militares dos 
três ramos das Forças Armadas: 


«CARTA ABERTA» PREPARA FUTURO DA U. D. I. P. 


o Sindicato dos 
dores de Escritórios de Setúbal, e João Videira Santos, do 
Sindicato dos Trabalhadores de Escritório de Lisboa, esteve 
ma Guarda para contactos e troca de impressões com diri- 
gentes e activistas sindicais, 

Segundo aqueles sindicalistas, estes contactos e troca 
de impressões relacionam-se com a realização em Coimbra, 
em 9 e 10 de Setembro próximo, do plenário dos sindicatos 
democráticos aderentes aos princípios da «Carta Aberta» 
em que será analisado e discutido o projecto referente 
para a criação da União Democrática dos Trabalhadores 
Portugueses: 

Com o mesmo objectivo, aqueles sindicalistas esti- 
veram já em Portalegre, Castelo Branco e Viseu, seguindo 
desta cidade para o Porto: 


QUATRO SINDICATOS 
LEVAM A JOÃO FIGUEIREDO 
PROBLEMAS DA IMPRENSA 


A situação de «O Século» é um dos pontos a deba- 
ter durante a audiência que quatro sindicatos vão solicitar 
ao secretário de Estado da Comunicação Social, major 
João Figueiredo. 

Os Sindicatos dos Gráficos do Sul, dos Trabalhadores 
da Imprensa, das Telecomunicações e dos Jornalistas deci- 
diram solicitar aquela audiência, depois de uma reunião, 
efectuada anteontem, em que analisaram as condições do 
sector; 


SÁ LEAL CONTINUA DETIDO PELA POLÍCIA PAULISTA 


A Embaixada portuguesa em Brasília não tinha qual- 
quer indicação, a meio da tarde de ontem, sobre à data 
da libertação do secretário-geral do Partido Revolucionário 
dos Trabalhadores, Sá Leal, detido há mais de oito dias em 
S; Paulo pela polícia deste estado brasileiro. 

Uma fonte da embaixada limitou-se a referir que se 
aguardava a libertação daquele dirigente político português, 
adiantando que Sá Leal tinha sido visitado, ontem por um 
representante do consulado em S. Paúlo e estava de boa 
saúde. 

Sá Leal foi detido pela polícia paulista, na passada 
semana, juntamente com dois trotsquistas argentinos e 21 
membros da Convergência Socialista Brasileira, sob o pre- 
texto de actividades contra a segurança do estado. Higo 
Bressano, um dos argentinos detidos, publicou vários livros 
sobre o marxismo: i 


400 CONTOS DE CONTRABANDO ' 
APREENDIDOS NA PORTELA 


O Ministério das Finanças e do Plano informa que, 
em operação efectuada no aeroporto da Portela, pelo Ser- 
viço de Fiscalização da Alfândega de Lisboa, foram apreen- 
didos a bordo de um avião procedente dos E.U.A, por se 
encontrarem em situação irregular, diversos volumes con- 
tendo relógios, óculos, isqueiros, aparelhos de som e má- 
quinas fotográficas no valor de cerca de 400 contos. 


GREVE DOS TRABALHADORES DE MAR 


Uma reunião entre o Conselho de Gerência da Navis 
e a Comissão de Trabalhadores da Companhia Portuguesa 
de Transportes Marítimos, marcada para a tarde de ante- 
ontem, foi adiada para data a indicar. 

Aquele encontro, a ocorrer no âmbito da procura de 
soluções para a paralisação dos trabalhadores do mar, não 
se verificou porque o Conselho de Gerência teve de reu- 
nir-se ontem com outros armadores, 


ENCONTRO DE UCP'S 
E COOPERATIVAS AGRÍCOLAS 


Realizou-se, anteontem, em Evora, no palácio D: 
Manuel, um encontro de unidades colectivas de produção 
e cooperativas agrícolas da zona da Reforma Agrária. 

Este encontro, promovido pelos secretariados distri- 
tais das UCP'S e Cooperativas Agrícolas de Évora, Beja, 
Portalegre, Setúbal e Santarém, teve como fim preparar, 
a Ill conferência da Reforma Agrária, a realizar nesta cidade 
nos primeiros sábado e domingo de Novembro. 

No decorrer do mesmo, foi ainda marcado para o 
teatro Garcia de Resende, nesta cidade, o local de realiza- 
ção de um grande encontro regional de trabalhadores das 
UCP'S e Cooperativas da Reforma Agrária previsto para o 
próximo dia 23, onde serão definidas as linhas culturais da 
campanha de sementeiras de primavera. 


que os interesses dos seus povos 


e, 


por consequência, um e outro 
fizeram voltar uma página da 
História que parecia sombria» 
Desta forma analisou o nosso 
interlocutor o recente restabe- 
lecimento de relações diplomá- 
ticas Luanda-Kinshasa. «Temos 
a nossa esperança e a nossa 
confiança depositadas no futuro 
Mas é preciso que os presi- 
dentes Mobutu e Neto sejam 
ajudados pelos seus colabora- 
dores para que finalizem as 
suas vontades. 


ZAIRE AJUDOU ANGOLA 
NO ACESSO 
A INDEPENDÊNCIA 


Certos atritos que se mani- 
festaram as relações Angola- 
-Zaire ocorreram devido a 
acusações mútuas de apoio 
zairense aos guerrilheiros da 
F. N. L. A. (fornecendo-lhes 
bases de apoio) e de protecção 
angolana aos catangueses (ofe 
recendo-lhes guarida), situação 
que só agora se aclarou. 

Durante a fase de luta pela 
independência de Angola as 
autoridades do Zaire possibili- 
taram ajuda tanto ao M.P.L.A 
como à F. N. L. A,, mas sem- 
pre no quadro da «luta pela 
libertação» e obedecendo a 
directrizes do comité de liber- 
tação dos territórios africanos 

Obtida a independência, ces 
sou essa colaboração e o Zaire 
encerrou os escritórios e todas 
as instalações pertencentes aos 
denominados movimentos de 
libertação, por considerar ter 
sido obtido o objectivo da inde- 
pendência. 

Os homens da F. N. L. A. 
foram impedidos de desenvolver 
qualquer acção contra o terri- 
tório angolano. Como tal foram 
«desarmados e permitiu-se-lhes 
permanecer no Zaire como refu- 
giados, não como combaten. 
tes». 

Confessa Ilangwa-e-Yoka: 
«Temos fé que as relações 
Zaire-Angola sejam muito boas 
e vão-se desenvolver com van- 
tagens mútuas contrariamente 
ao que pensam certas pessoas». 


DIFERENTE NOÇÃO 
DE OPOSIÇÃO POLITICA 


Durante os acontecimentos 
do Shaba, em especial naquela 
altura, foram referenciadas, na 
Informação mundial, diversas 
fases activas de oposição polí- 
tica ao presidente Mobutu. 

Referenciados mesmo nomes 
de pessoas “e do' partido líder 

- desse movimento contrário às 
linhas políticas defendidas pelo 
Chefe do Estado do Zaire. 

No Zaire como em África 
a noção europeia do vocábulo 
oposição não existe — diz-nos 
o sr. Yoka. 

«Há filhos perdidos que por 
razões pessoais decidiram fazer 
uma pequena diversão no plano 
político». Recorda-nos, a pro- 
pósito, que em 1970 Mobutu, 
quando concedeu a primeira 
amnistia geral, chamou-lhes 
«filhos perdidos mas não oposi- 
tores». 

O nosso interlocutor expõe- 
-nos a este propósito uma 
curiosa teoria (muito extensa, 
sobre a inserção do M. P. R. 
(Movimento Revolucionário 
Popular) em cada zairense, 
Desde que nasce todo o 7ai- 
rense é considerado membro 
do M. P. R. mesmo que venha 
a ser seu opositor. Por esta 
razão, salienta, o M. P. R. no 
interior do pais não é um par- 
tido político, é a própria nação 
organizada politicamente. 
Acrescenta que aos olhos do 
povo não existem partidos, dita- 
duras, lutas pelo poder. 

E concluímos como iniciámos 

é franca e ampla a vontade 
zairense, através do seu repre- 
sentante diplomático em Lis- 
boa, de concretizar as perspec- 
tivas de uma mais aberta coope- 
ração entre dois países, deter- 
minação apontada para o tipo 
de contactos a nível de Estado 
para Estado e de Estado para 
com a iniciativa privada, 


«MISTÉRIOS» DA 
DEMOCRACIA... 


Afirma-se em edição recente de um semanário lisboeta 
que «a Polícia Judiciária parece preocupada com um even- 
tual recrudescer do terrorismo urbano em Portugal, a partir 
de Outubro próximo», E a mesma publicação sublinha que, 
nessa reactivação, poderiam intervir elementos ligados a 
grupos internacionais de extrema-esquerda». 

O que é difícil de aceitar é que terroristas e revolucio- 
nários tenham estado em generoso gozo de férias, tal como 
as crianças e os professores. Desgosta. Desgosta muito mais 
do que viver num país em crise, com os gestores a ve- 
ranear!.. y 

Muito tem sido escrito sobre o terrorismo urbano e os 
supracitados grupos internacionais, mas pouco se tem difun- 
dido sobre a natureza dos terroristas propriamente ditos. 
Continuam envoltos num mistério os seus verdadeiros mó- 
biles e objectivos finais. Na Itália — sabemos — a grande 
percentagem dos elementos das Brigadas Vermelhas proce- 
dem da média burguesia e têm, na maioria, formação uni- 
versitária. 

Vivemos num país europeu e, por isso mesmo, não 
podemos dar-nos ao capricho de não correr o risco de par- 
tilhar também desse fenómeno estranho que algum sangue 
tem feito correr na Alemanha, na Franca, na Inglaterra e 
na Itália. O que não podemos aceitar de ânimo leve é que 
se cometa a imprudência de atribuir esse fenómeno unica- 
mente às más influências do estrangeiro, não obstante todas 
as ligações que porventura nele sejam descobertas, 

Curiosamente, nem a União Soviética nem a China cai- 
ram no goto dos jovens e violentos revolucionários de ex- 
trema-esquerda do Ocidente. Não acreditamos que eles te- 
nham sido lançados de pára-quedas em Portugal, como os 
dissidentes também não caíram das nuvens, sobre Praga ou 
sobre a capital soviética. Os nossos — disso estamos certos 
— nasceram em solo português, e seria melhor que se pro- 
curasse saber bem depressa como isso aconteceu. O resto 
é especulação. 

Vêm estas considerações a propósito da natureza mis- 
teriosa que alguns pretendem querer para a Democracia. 
Afinal — perguntamos — como poderá ela mesma sobreviver, 
sé lhe exigirmos o preço de ter que permitir (para se man- 
ter genuína e não virar estado-policial) alguma liberdade 
de acção a forças e ideologias antidemocráticas? 

Será paradoxal, assim, a sobrevivência de uma demo- 
cracia que seja obrigada a carregar no seio as sementes da 
própria destrui 

Como poderá, portanto, defender-se, sem deixar de ser 
democracia? 

A Alemanha teve o mesmo problema, e achou res- 
postas práticas, porque achou que os governos têm que agir 
com firmeza para reprimir actos ilegais, sem que para tal 
tenham de coarctar ideias heréticas. 


fá 


É que excessos de tolerância e permissi 
enfraquecer a Democracia a ponto de a tornarem presa 
. mesmo duma certa espécie de revolucionários, bem 
instalados na vida, que hoje abundam no Ocidente. 


de podem 


CARLOS GOMES 


NACIONAL — DIVERSOS 


Eanes vai ao Algarve 
festival de folclore 


encerrar 


Iniciativa da Comissão Regio- 
mal de Turismo do Algarve 
(CRTA), começou o «segundo 
festival nacional de folclore — 
Algarve-78» que encerra no dia 
10 sob a presidência do Presi- 
dente Eanes, que então se des- 
locará expressamente ao Al- 
garve. 

A abertura teve lugar simul-, 
taneamente em Silves e na Al- 
deia das Açoteias (Albufeira) 
onde se exibiram respectiva- 
mente, o grupo das Aldeias das 
Naves (Viana do Castelo) que 
interpretou o «Auto de Flori- 
pes», e o «Choral Phydelius», 
num concerto de música portu- 
guesa. 

No âmbito deste” Festival, 
1316 figuras actuam em 18 es- 
pectáculos gratuitos que con- 
templam, até ao dia 8, manifes- 
tações culturais e artísticas e de- 
pois exibições de 33 agrupa- 
mentos folclóricos que repre- 
sentam todas as zonas etnográ- 
ficas portuguesas. 

A sessão de encerramento, a 
que preside o Chefe de Estado. 
tem lugar no dia 10, no cená- 
rio da marina de Vilamoura. 

Para além de queima de fo- 
gos de artifício e de um con- 
certo por uma filarmónica, o 
programa prevê um desfile do 


A PROMOÇÃO 
DE VASCO LOURENÇO 


O «Diário da República, 
anteontem distribuído, inseri 
em suplemento, a resolução 
do Conselho da Revolução 
que «promove ao posto de 
major o capitão de infantaria 
graduado em general Vasco 
Correia Lourenço». 


EM ESMORIZ-OVAR 


ESFAQUEOU UMA FILHA E O GENRO 


5), do, 
rador no Lugar da Torre, fre- 
guesia de Esmoriz, concelho 
de Over, pelas 21,30 horas de 
sábado, esfaqueou uma das 
suss filhas, Maria Elisa de 
Sá Pereira, de 25 anos, que 
trabalha ne «Philips», Ovar, 
e o marido desta Fernando 
Valento Rodrigues, consigo 
residentes, 

Os feridos foram imediata- 
mente transportados num 
carro particular até junto dos 
Bombeiros Voluntários de Es. 
moriz, que, d seguida, os con- 
duziram eo Hospital de Ovar, 
onde lhes foram prestados os 
primeiros socorros, 

Dali, e Maria Elisa teve 
do seguir na mesma ambulân- 
cia para o Hospitai de Santo 
António, do Porto, dada a gra- 
vidade do seu estado, Tanto 
assim que, na sua passagem 
por Espinho, foi necessário re- 
correr ao hospital daquela ci- 
dade a fim de uma enfermeira 
acompanhar « doente, já que 
os dois bombeiros voluntários 
eram insuficientes para fazer 
face à assistência que se im- 
punha prestar na emergência. 

Chegados ao Hospital de 
Santo António, e Maria Elisa 
foi transferida para o bloco 
operatório, sendo operada de 
urgência, A vítima foi atin- 
gida por uma facada no pes- 
coso, sendo grave o seu estado, 

O marido desta, depois de 
devidamente socorrido no hos- 


VEDS apela aos deputados 
que rejeitem HI Governo 


Para os participantes do 
encontro de quadros da zona 
Norte da União de Esquerda 
para a Democracia Socialis. 
ta (UEDS), a iniciativa da 
constituição do novo Governo 
«irá desenvolver e agravar a 
política de recuperação capi- 
tatista». 


dos Trabalhadores (PRT), 

Amtónio Sá Leal. 

Os trabalhos 

nas salas da piscina Solário 
e foram presididos 

por Rui Polónio Sampaio, 


F.S.P, TAMBEM 
CONTRA 
NOBRE DA COSTA 


Também a Frente Socia- 


«terá ainda mais fome e 
mais repressão, em suma, 
o fascismo novamente». 

A FSP, que recentemente 
foi afastada do bloco «Povo 
Unido» liderado pelo PCP, 
critica «ag forças políticas 
que se reclamam da classe 
trabalhadora» e que admi- 
tem «mão ser necessários 


1974 de uma cisão de esquer- 
da no Partido Socialista, o 


clonal é 5 

O comunicado da FSP con- 
sidera ainda que a formação 
do Governo é um reflexo da: 
«aguda luta» travada na Eu- 
ropa entre o bloco conserva- 
doriberal — a que pertence. 
riam Giscard, Adolfo Suarez 
e Nobre da Costa—e as 
forças da Intemacional So- 
cialista. 


alto capital financeiro, na- 
internacional», 


nm 
destino. 

A insólita agressão teria 
sido praticada pelo «Chum- 
beiro» sob os efeitos do álecol. 
já que este — ao que consta 


riam pegados por questões 
familiares, 


As autoridades, por certo, 
irão investigar o caso. 


traje e a exibição de dezam 
dos mais representativos 
chos folclóricos do continente 
e ilhas. 

Entretanto, no castelo de Sil- 
ves, durante o espectáculo inau- 
gural do «Segundo Fe: 
cional de Folclore — Algarve 


FORTE TROVOADA 
E CHUVA TORRENCIAL 
EM COIMBRA 


Chuvas torrenciais, acom- 
panhades de fortes trovoadas, 
têm afectado toda « região de 
Coimbra, originando pequenas 
imndações em várias artérias 
da cidade, 

Embora as «trovoadas de 
Verão» sejam mais qu menos 
habituais na região, não de: 
xam, contudo, como aconteceu 
ontem, de causar bastentes in- 
cómodos à população. 

“Apanhados desprevenidos, 
com os guarda-chuves esque- 
cidos em casa, os conimbri 
censes aglomeravam-se nas en. 
trades dos estabelecimentos 
comerciais ou enchiam os 
poucos cafés que se encon- 
travam abertos, 

or outro lado, em algumas 
ruas da baixa o trânsito pr 
cessava-so com alguma di 
culdade, em virtude dp o si 
tema de escoamento das águas 
se encontrar, na maior parte 
dos casos, entupido, 


INDÚSTRIA CONSERVEIRA 
QUER BÓIA 
DE SALVAÇÃO 


A propósito de uma afir- 
mação por nós publicada, no 
dia 10 do mês passado, num 
trabalho subordinado ao título 
em epígrafe, referente ao «pe- 
nhor mercantil» que, segundo 
os industriais com quem falá- 
mos, havia sido retirado, rece- 
bemos do Instituto Portugués 
de Conservas o seguinte escla- 
rec 


imento : 

«Não foi retirado, ou mesmo 
interrompido, o «penhor mer- 
cantil» que permitia aos indus- 
triais contrair empéstimos junto 
deste organismo. O Instituto 
Português de Conservas de 
Peixe mantém a sua assistência 
ao sector conserveiro, nomea- 
damente através da «warranta- 
gem» de mercadorias que se tra- 
duz na atribuição de um deter-. 
“minado valor aos produtos FEM 


x Caia A 


dos para cada lote». 

Aqui fica reposta a verdade 
segundo o Instituto Português 
de Conservas de Peixe. 


O PORTO SEM BARREIRAS 


0 CORAL DE LETRAS 
DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
ACTUOU NA BULGARIA 


Chegou da Bulgáia, onde 
tomou parte no XIV Festival 


Internacional de Burgas, o 
Coral de Letras da Universi- 
dade do Porto, 


Nos seis dias de perma- 
nência, que outros tantos du- 
rou o Festival, o C. L. U. P. 
actuou sete vezes, duas das 
quais televisionadas e uma 
pelo menos, radiod'fundida. 

Praticando uma descen- 
tralização cultural autência, a 
organização do Festival levou 
todos os grupos participantes 
a produzirem-se junto das 
populações: num perímetro de 
cerca de 80 Km à volta de 
Burgas: 

Assim, o C. L: U: P, pôde 
contactar com o Povo Búlga- 
ro desde as cidades de Pri- 
morsko, Malko Tumovo (na 
fronteira com a Turquia), 
Songurlare até à lindíssima 
estância balnear de Slancev 
Brag (Costa do Sol). Isto 
sem contar com os dois es- 
pectáculos em Burgas, um no 
estádio 9 de Setembro na 
inauguração oficial com todos 
os grupos participantes, ou- 
tro no Teatro Aberto, ambos 
directamente retransmitidos 
pela Rádio Televisão Búlgara. 

Para além dos grupos búl- 
garos (s 6 na área de in- 
fluência de Burgas existem 
1.200 grupos amadores) par- 
ticiparam no Festival agrupa- 
mentos de mais vinte e um 
países (Bélgica, Canadá, Che- 
coslováquia, - Cuba, Espanha, 
Estados Unidos da América, 
Euskadi, França, Grécia, Ho- 
landa, Hungria, Índia, Islândia, 


- Jugoslávia, Mongólia, Polónia, 


Portugal, R. D. A., Turquia, U. 
R.S. S.. 


Apresentando um prúgra- 
ma misto de danças e canta 
res (danças do Minho e do 
Douro, canções populares de 
todo O território nacional com 
arranjos de F. Lopes Graça) 
o C. L. U. P. obtove assinalá- 
vel êxito, merecendo referên- 
cias muito elogiosas de vá- 
ros e conceituados membros 
das delegações da UNESCO 
presentes no Festival, (para- 
lelamente ao Festival e neta 
integrado realizou-se um sim- 
posium da C. |. O. F. F, or 
ganismo da UNESCO para a 
defesa do Folclore), tendo 


sido distinguido pela Organi- 
zação com a medalha com 
que o Centro de Actividades 
Artísticas de Amadores de 
Burgas (organismo que coor- 
dena a actividade dos 1.200 
grupos amadores da região) 
premeia os melhores grupos 
búlgaros, distinção que não 
foi atribuída a mais nenhum 
grupo estrangeiro dos pre- 
sentes no Festival. 

Tal distinção conferida 
numa recepção privada com 
os dirigentes do Coral de Le- 
tras da Universidade do Por- 
to na sede local do Centro 
Distrital da Aectividade Artis. 
tica de Amadores fci com- 
plementada pela visita que 
efectuou eo porto de Burgas 
onde foi recebido, pelo sr. 
Nicola Runev, Director Geral 
do mais importante porto de 
mar búlgaro, onde teve igual- 
mente ocasião de visitar o 
museu histórico daquele 
porto. 

No último dia, transporta- 
dos para a clareira de um 
bosque, autêntico anfiteatro 
natural, aonde se erigiam dois 
palcos, Os yrupos estrangei- 
ros foram mimoseados com 
um longuíssima exibição dos 
grupos locais, com os quais 
conviveu à roda do famel 
comum. O movimento de au- 
tomóveis e autucarros, e a 
presença em força dos «mass 
média» só teria paratelo en- 
tre nós, num importante de- 
safio de futebol. 


RACHAVA LENHA 
COM PÓLVORA 

E SOFREU 
ESFACELO DA MÃO 


Virgílio Augusto Madeira, 
de 52 anos, casado, agricultor, 
do lugar de Olas, freguesia de 
S. João da Pesqueira, rachava 
Tenha com pólvora, quando se, 
deu uma explosão prematura 
que viria a esfacelar-lhe uma 
das mãos. 


Depois de ter recebido os | 


primeiros socorros no Hospital 
da Régua, veio para q Hospital 
de S, João, onde ficou inter- 


nado, 


INICIATIVAS 
SÓCIO-CULTURAIS 
DA CAMARA 

DE MATOSINHOS 


Em colaboração com a 
FAOJ, a Câmara Mun'cipal de 
Matosinhos leva a efeito as 
seguintes iniciativas sócio- 
culturais e educatvas, nos 
locais e dias indicados: 

Sessões de animação ins 
fantil, de 6 a 18 ce Setembro, 
às segundas, quartas e sex- 
tas-feiras, para grupos de 
crianças dos 10 aos 12 anos, 
na Escola Preparatória Antó- 
nio Nobre. 

Curso de iniciação ac Ci- 
nema, de 4 de Agosto a 22 
de Setembro, às segundas, 
quartas e sextas-feiras para 
jovens com idade superior a 
16 anos, no Palacate Viscon- 
de de Trovões. 

Teatro infantil, com a peça 
«A Viagem Maravilhosg do 
Centro Popular de Canidelo, 
no dia 3 de Setembro, pelas 
16 horas, no salão do Floz de 
Infesta, com entrades livres. 

As inscrições podem ser 

* feitas naquela Câmara Muni- 
cipal ou FAOJ (tel. 695434). 


JOVEM CANTONEIRO 
ATROPELADO 

DE GRAVIDADE 
EM LOUROSA 


Em Lourosa, foi ontem atro- 
pelado por um automóvel um 
jovem que pretendia atravessar 
a estrada. Trata-se de Alcídio 
dos Santos Silva, de 18 anos, 
solteiro, cantoneiro, residente 
ali próximo, em Fies. 

O automóvel, de matrícula 

- 1P- 19-42, era conduzido por 
Custódio Gomes Pereira, de 24 
anos, natural de Raiva, em 
Castelo de Paiva, mas a resi 
no lugar do Monte, Mosteiró 
concelho da Feira, o qual le- 
vava ao seu lado, Maria Irene 
de Sousa Costa, de 16 anos, 
residente em Azevedo, fregue- 
sia de S. Jorge, também no 
concelho da Feira, seguindo no 
banco da retaguarda uma irmã 
desta não identificada. 

Depois do atropelamento, o 
automóvel despistou-se, de que 
resultaram ferimentos para a 
Maria Irene, mas sem necessi- 
dade de internamento hospita- 
lar. O único internamento no 
Hospital de Gaia, foi o do 
Alcídio que recolheu à Sala de 
Observações. 

A GNR do posto de Louro- 
sa registou a ocorrência. 


— 78», o Racal Clube daquela 
cidade algarvia procedeu ao !an- 
camento dos seus terçários ja- 
gos florais. 

O certame, que tem como pa- 
trono o poeta João Brás, Je- 
corre até 15 de Novembro, de- 
vendo a proclamação dos vence- 
dores ter lugar antes do final do 
ano. O patrono desta terceira 
ediçção dos jogos florais do Al- 
sarve canta Silvse e o mar, 
temas principais do concurso a 
cujo lançamento o poeta proce- 
deu, 


ECROLOGI 


D. MARIA LEAL RIBEIRO 


Na Avenida D. João I, 518, 
com a provecta 


bosa, A saudosa senhora deixa 
na maior desolação guas filhas 
D. Emília Barbosa, D. Aurora 
Barbosa, D. Laura Barbosa, 
D. Matilde Barbosa e D. Maria 
Barbosa e seus filhos srs, Joa- 
quim Barbosa, Manuel Barbosa, 
António Barbosa, Américo Bar- 
bosa e Augusto Barbosa, noras, 
genros, netos e demais família. 

O seu funeral, ao cuidado 
da secular Casa Saramago, de 
Fânzeres, efectua-se hoje, pelas 
17,30 horas da residência de 
sua filha, sita no lugar de Tar- 
dinhade, Fânzeres, para a igre- 
ja paroquial de Fânzeres, onde, 
seguida das cerimónias religio- 
sas, vai a sepultar em jazigo 
de família no cemitério local. 


ARMINDO COELHO 


GUIMARAES — Após pro- 
longada doenca, faleceu ontem 
na sua casa, à Rua de S Gon- 
calo, em Guimarães, o sr. Ar- 
mindo Coelho, natural de São 
Pedro de Raimonda, Pacos de 
Ferreira, 

O extinto era casado com a 
sr* D, Maria de Lourdes Fer- 
nandes Guimarães Coelho e pai 
das sr: D. Maria Arminda 
Guimarães Coelho; D. Maria 
Luisa Guimarães Coelho Ar- 
naud, casada com o sr. eng” 
António Arnaud; dr: D. Ma- 
ria Manuela Guimarães Coelho 
Cordeiro da Silva, casada com 
o sr, eng. Urbano Cordeiro da 
Silva; e dr” D, Maria Helena 
Guimarães Coelho. 

O funeral realiza-se hoje, 
com saída às 16 horas de sua 
casa para a igreja de S. Fran- 
cisco, onde será rezada missa 
de corpo presênte. Em seguida, 
o corpo do extinto seguirá para 
o cemitério de Urgeses, onde 
será inumado em jazigo de 
família. 


ANTÓNIO FERNANDO GUIMARÃES 
DA COSTA E CASTRO 


“Faleceu numa casa de saúde 
| desta cidade “o sr. António 
“Fernando Guimarães da Costa 
e Castro O saudoso extinto era 
casado com a sr* D. Marina 
de Souzellas da Costa é Castro; 
pai do sr. dr. José Fernando 
Souzellas da Costa e Castro, 
casado com a sr* D. Isolina 
Maria Soares da Costa e Cas- 
tro; e irmão da er* D, Maria 
Fernanda Guimarães da Costa 
e Castro Ribeiro, casada com 
o sr. Antônio Joaquim Ribeiro 
Correia, 

O seu funeral, a cargo da 
Casa Alberto Pereira, realiza- 
-se hoje, pelas 15,30 horas, na 
capela do cemitério do Agra 
monte, onde será celebrada 
missa. de corpo presente e res- 
ponsos por sua alma, saindo 
15 minutos antes da capela da 
Casa de Saúde da Boavista 
onde o corpo se encontra depo- 
sitado; findas as cerimónias 
religiosas será inumado em 
jazigo de família, 


ADELINO MARTINS DE CARVALHO 


Faleceu nesta cidade o sr, 
Adelino Martins de Carvalho, 
que deixa profunda saudade a 
sua, esposa, sr* D, Sara Fer- 
reira de Sá Carvalho; sua filha, 
sr* D. Maria Adelina Mendes 
de Carvalho Tinoco; seus ne- 
tos; irmã e demais família, 

O funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje, 
às 15 horas, na igreja de Cedo- 
feita, onde o féretro se encon- 
tra depositado, seguindo para 
jazigo de familia no cemitério 
do Prado do Repouso, e está 
a cargo da Companhia Fune- 
rária e Decorativa Portuense. 


D. GRACINDA DA COSTA SENRA 


Na sua residência, no lugar 
de Frejufe, freguesia de Silva 
Escura, Maia, faleceu, confor- 
tada com os sacramentos da 
Santa Igreja, q antiga vende- 
deira do mercado do Bom Su- 
cesso sr.* D Gracinda da Costa 
Senra, muito conhecida por 
«Gracinda Regala», que con- 
tava 77 anos de idade. 

Era esposa dedicada do sr. 
José da Silva Duarte e mãe da 
er* D Fernanda Duarte da 
Costa Senra, casada com o sr. 
Américo Dias Ferreira, e avó 
de José Domingos Duarte Fer- 
reira. 

O funeral, com missa de 
corpo presente, terá lugar hoje, 
pelas 18 horas, da sua residên- 
cia para a igreja paroquial de 
Silva Escura, seguindo a sepul- 
tar em jazigo de família no 
cemitério local. 


Agência Santos Leite 


D. BERTA MENDES DA CON- 
CEIÇÃO ARAÚJO 


Na sua residência à Rua 
de Recarei, 759, da freguesia 
de Leça do Balio, feleceu a sr.* 
D. Berta Mendes da Conceição 
Araújo, com a idade de 88 anos. 

A extinta era mãe das 5 
D. Lúcia Mendes da Conceição 
Araújo Leite Cruz, casada com 
o sr, Armindo Macedo Cruz e 
D. Judite da Conceição Araújo 
Leite; e do sr. Luís Corte Real 
Araújo Leite, casado com & sr* 
D. Beatriz Moreira da Silva 
Corte Real; e irmã da er* D. 
Lúcia da Conceição Lopes de 
Carvalho, deixando na maior 
saudade seus netos e restante 
família. 

O seu funeral, a cargo do 
armador António Barbosa Pe- 
reira (Araújo — Leça do Balio), 
realiza-se hoje, pelas 17,80 ho- 
ras, da residência acima indt- 
cada para a igreja do Senhor 
do Padrão da Légua (Arroteia 
—Leça do Balio), onde serão 
lido, responsos por sua alma; 
findos estes irá a sepultar em 
jazigo de família no cemitério 
de Leça do Balio, 


ESTRANGEIRO 


- e rs em 


ESTRANGEIRO 


SEGUNDA-FEIRA, 4/SETEMBRO/1978 


«Veni Creator Spiritus» 
- a imensa multidão reu- 
mida na Praça de São Pedro 
desde as 15,30 horas (tmg.), 
acompanha em latim a invo. 
cação do Santo Espirito, en. 
toada na basílica pelo Coro 
da Capela Sixtina, E o sinal 
de que começou a cerimónia 
que marca o início do pon- 
tificado de João Paulo I. No 
exterior, ainda não se vê 


mada. O Papa Sozinho, 
está a orar junto do túmulo 
de São Pedro, sob a enorme 
cúpula da basílica. 


diência ao novo Sumo Pon- 
tífice. 

O primeiro cardeal a ini. 
ciar a cerimónia foi Jean 
Viliot, da França, secretário 
de Estado do Vaticano, O 
último foi o cardeal da 
Ucrânia. 


Depois de lhes apertar a 
mão o Papa João Paulo I 
deu aos cardeais o chamado 
beijo de paz, trocando bre- 
ves palavras com cada um. 


Sixtina entoava em estilo 


Na bênção do «Angelus» 


O PAPA PEDIU AS PRECES 


DE TODOS 


No seu primeiro «Angelus», ao meio-dia, recitado da 
janela do seu gabinete de trabalho, o Papa João Paulo | 
pediu ontem aos católicos «mais oração e menos guerra 


no Mundo». 


Dirigindo-se a cerca de 50000 fiéis concentrados na 
Praça de São Pedro, o Papa começou a sua breve alo- 
cução citando um ditado italiano, que afirma: «Mesmo os 
ladrões têm a sua devoção. O Papa tem várias, nomeada- 


mente por São Gregório». 


O Sumo Pontífice salientou que o dia 3 de Setembro, 
data do incio oficial do seu Pontificado, coincide com o 
dia em que São Gregório foi eleito Papa há 1388 anos. 
Por outro lado, acrescentou, o seminário de Belluno, onde 
estudou durante cinco anos e foi professor durante vinte, 
está consagrado a São Gregório, de quem evoca a vida 


e a humildade, 


O Papa recordou, depois, que São Gregório, ao ser 
eleito para o Sumo Pontificado, escreveu: «Tenho mais 
vontade de chorar do que falam, «Também nessa época 
era difícil ser Papa», comentou João Paulo |. 

«São Gregório escreveu um guia para os bispos. Pe- 
dia aos leitores: «Lancem-me uma tábua de salvação com 
as vossas orações». «Peço-vos a mesma coisam, concluiu 
o Papa, longamente aplaudido pelos fiéis. 

Entretanto, na cerimónia da investidura, estariam pre- 


sentes 250 mil pessoas. 
O TO 


Eram 16 horas precisas 


guido por cinco diáconos — 
quatro do rito romano e um 
do rito grego Os diáconos 
colocam sobre o altar os li- 
vros do Evangelho e a ban- 
deja onde se encontra o 
epallium», pequena faixa de 
1ã branca ornada com seis 
cruzes pretas, que dentro de 
momentos será imposta ao 
Papa pelo cardeal Pericles 
Felici, decano dos cardeais 
diáconos, Ao chegarem jun- 
to do altar, os cardeais in- 
clinam-se dois a dois, e bei- 
jam o eltar antes de se 
dirigirem para os seus lu- 
gares O Papa chega no fim 
da procissão, tendo na ca 
beça a mitra e na mão a sua 
cruz pastoral. 
Aproximando-se do Pepa, 
Og cardeais ajoelham-se na 
sua frente e beijam-lho o 
anel como símbolo de obe- 


gregoriano o hino latino «Tu 
és Pedro e sobre esta pedra 
edificarei a Minha Igreja». 

Foi depois a vez do novo 
Papa se dirigir para o altar 
montado sobre os degraus 
da basílica, abençoá.lo e re- 
gressar à cadeira papal, 

«Que a paz seja convos- 
co» anuncia ele O cardeal 
Felici vai ao altar, pega na 
bandeja com o «Pallium» q 
leva-o ao Papa, Depois, 
prende com um alfinete a 
pequena faixa de lã branca 
ornada com as cruzes pre- 
tas, insígnia suprema da 
Igreja que coloca em torno 
do pescoço de João Paulo I, 
dizendo : 

«Bendito seja Deus que 
te escolheu como pastor de 
toda a Igreja e te confiou 
o Ministério Apostólico, Pos. 
sas tu brilhar gloriosamento 
durante longos anos de vida 
terrestre, até que, chamado 
pelo teu Senhor sejas reves. 


O Papa João Paulo, logo após a sua eleição num dos conclaves 

mais rápidos da História da Igreja, saúda do balcão de S. Pedro do 

Vaticano os muitos milhares de presentes que o saúdam e aplaudem. 

Logo aí se manifestou a simplicidade e a humildade do novo 
Pontífice romano 


PARA REMONTAR ÀS ORIGENS 


TIARA FOI SUBSTITUÍDA 
POR UMA ESTOLA DE LÃ 


O Papa João Paulo 1, pre- 
feriu um símbolo mais antigo 
do poder papal, ao rejeitar a 
rica tiara tripla feita de 
ouro e prata, aceitando ape- 
nas uma simples estola de lã 
adornada com sels cruzes de 
seda. 


A estola, conhecida por 
«Pallium> foi usada primeira- 
mente por Papas e Patriar- 
cas do Oriente no Século 4.º, 
A coroa papal de ouro e pra- 
ta começou a ser utilizada 
no ano de 795. 


O «Pallium> não é apenas 
usada pelos Papas mas tam- 
bém por alguns arcebispos 
como símbolo do seu poder 
pastoral. 


Apesar das 11 horas con- 
secutivas dedicadas ontem a 
cerimónias várias, incluindo 
cinco discursos, três audiên- 
cias a cerca de 150 mil espec- 
tadores, a bênção dominical 
do melo-dia na Praça de São 
Pedro, e na própria cerimó- 
nia do início do seu Pontifi- 
cado, o Papa parecia muito 
bem disposto. 

Antes de dar a bênção do- 
minical, o Papa concedeu au- 
diências separadas a dois mil 
peregrinos provenientes de 
Veneza onde foi arcebispo e 
a 1200 fiéis da sua própria 
diocese de Belluno, entre os 
quais se Inclufam 280 pes- 
sous da sua terra natal, 
Canale d'Agordo. 


MAIS ORAÇÃO E MENOS GUERRA NO MUNDO» 


— APELO DO SUMO PONTÍFICE 


Durante a cerimónia, o se espalhavam pela praça a 
Papa honrou a sua presença dar a comunhão aos fiéis. 


tido de imortalidade ao em- 
trar no reino celeste, mens, 

A cerimónia de investi- 
dura durou exactamente 43 
minutos e uma vez termi- 
nada o Papa e os 104 car- 
deais celebraram uma missa, 
pontifical. 

O único incidente regis- 
tado durante toda a cerimó. 
nia foi originado por um 
grupo de jovens que, no 
meio da Praça de São Pedro, 
desenrolou por momentos um. 
grande cartaz onde se lia 
«Videla assassino», Og Jjo- 
vens escaparam-se por entre 
a multidão antes de a Polí- 
cia os poder agarrar, 

No entanto, fora da Pra- 
ga de São Pedro houve ainda 
algumas escaramuças com 
agentes da Polícia. 

Funcionários do Vaticano 
avaliaram o número de pes- 
soas presentes na Praça de 
São Pedro o nag ruas pró- 


ximas em cerca de 250 mil, 
havendo observadores do Va. 
ticano que comentaram ser 
esta a maior multidão aii 
concentrada desde o Ponti- 
ficado de Pio XII, hã 20 
anos. 

Na cerimónia de inves- 
tiduna do Papa João Pau. 
lo I estiveram representa- 
ções de 17 agrejas e orga- 
nizações católicas não-roma.. 
nas em sinal de boa-vontade 
ecuménica e, ainda segundo 
funcionários do Vaticano, 
assistiu. pela Televisão um 
bilião de pessoas em 53 


países 

Sentados nos bancos da 
frente, por detrás dos car- 
deais,| estavam o irmão do 
Papa, Eduardo Luciani e 
sua irmã Nina bem como 
dezenas de familiares seus 
que vieram do estrangeiro, 
nomeadamente do Canadá e 
dos E, U. À. 


«Mais oração e menos guerra, — desejou o Papa na bênção do 
meio-dia perante 50 mil pessoas, número que, na cerimónia da 
investidura, subiria para 250 mil 


HOMILIA DO SUMO PONTÍFICE 


CRISTO ENTREGOU AS CHAVES 
DO REINO DE DEUS À PEDRO 


João Paulo I lembrou, na 
sua homilia, que Cristo en- 
tregou as chaves do Reino 
de Deus a Pedro «que, por 
natureza, era simplesmente 
um homem», 

O Papa prosseguiu: «Cris- 
to prometeu-lhe construir 
sobre ele a sua Igreja, que 
não será abalada pelas for- 
cas do mal ou da monte. 
Entrega-lhe as chave, do 
Reino de Deus, designando-o 
assim como responsável su- 
premo da sua Igreja, e dá-lhe 
o poder de interpretar au- 
tenticamente a lei divina. 
Perante esses privilégios, ou 
melhor dizendo, perante 
essas tarefas sobre-humanas 
confiadas a São Pedro, Santo 
Agostinho comenta: apor na- 
tureza, Pedro era simples- 
mento um homem. Pela gra- 
ca, um cristão. Por uma gra- 
ca mais abundante ainda, 
era um dos apóstolos e ao 
mesmo tempo o primeiro». 


O Papa declarou ter acei- 
tado tornar-se sucessor de 
Pedro, «assumindo o «jogo» 
que Oristo quis colocar so- 
bre os seus ombros frágeis, 
cheio de uma estupefacção 
e duma ansiedade bem com- 
preensíveis, mas também 
com uma imensa confiança 
na graça poderosa de Deus 
e na preco ardente da Igre- 
ja», 

O Papa garantiu que a sua 
«presidência na caridade» 
seria «um serviço» não só 
para os católicos emas tam- 
bém para todos os que ten- 
tam ser discípulos de Jesus 
Cristo, honrar a Deus, tra- 
balhar para o bem da Huma- 
nidade», 

Conclulu dirigindo uma 
saudação afectuosa às dele- 
gações oficiais aos represen.. 
tantes das outras igrejas, 
aos chefes de estado e a to- 
dos os fléis aglomerados na 
Praça do São Peldro. 


dando.lhes pessoalmente a 


A cerimónia durou duas 


comunhão, enquanto padres horas. 


Recebidos em audiência papal 


Três mil peregrinos 
invocaram Veneza 


O Papa João Paulo I re- 
cebeu ontem, de manhã, em 
atmosfera de festa sem pre- 
cedentes no Vaticano, cerca 
de três mil peregrinos da 
sua Veneza natal, que qui- 
seram felicitá-lo antes da 
missa de inauguração oficial 
do Pontificado, 

Tratou-se, para a grande 
maioria, de pessoas modes- 
tas vestidas com os seus 
trajes domingueiros, todas 
intimidadas por se encontra. 
rem entre tanta madeira 
dourada e tantos frescos 
históricos. 

Aos habitantes de Vittori 
Veneto, onde João Paulo I 
foi bispo pela primeira vez, 
o Papa recordou o dia da 
chegada à diocese, «um dia 
em que nevava», «Tive de 
improvisar um discurso, 
como quando fui eleito Papa, 
a semana passada», disse, 
acrescentando : «Estavam lá 
os antigos combatentes, que 
me disseram, cheios de pena, 
que não esperavam um bispo 
tão pequeno», 

O Papa mede 1,65 m. 

Depois, o Papa passou 
para outra sala onde o 
aguardavam já-os habitantes 
de Veneza, 


SEGURANÇA 
ESPECTACULAR 
MOBILIZA 

DEZ MIL AGENTES 


Várias horas antes de 
se terem registado os in- 
cidentes, centenas de po- 
lícias fardados e à paisa- 
na, tinham tomado posi- 
ções estratégicas na Pra- 
ça de S. Pedra, para e 
tar quaisquer demonstra- 
ções durante a cerimónia 
de investidura papal. 

Na «Via Della Conci- 
fiazione» havia grupos de 
polícias armados de me- 
tralhadoras, praticamente 
em todas as esquinas. 

Cerca de quatro horas 
antes do início da csri- 
mónia, autocarros da po- 
lícia transportaram para a 
área próxima da Praça de 
S. Pedro, cerca de 250 
detectives quo se mistu- 
raram com a multidão. 

Dez mil polícias esta- 
vam encarregados da se- 
gurança de quatro sobe- 
ranos, cinco Chefes de 
Estado e 50 primeiros- 
-ministros que chefiaram 
mais de 100 delegações 
presentes na cerimónia 
da investidura. 

Helicópteros da poli- 
cia começaram, logo de 
manhã, a sobrevoar a ci- 
dade, 

Dois carros da polícia 
e trôs agentes com me- 
tralhadoras encontravam- 
-se ontem à porta do lu- 
xuoso hotel em que Vi- 
dela se sncontrava e por 
razões de segurança o 

programa da sua visita 
não foi detalhado. 


João Paulo I, na gravura ainda patriarca de Veneza, encontra-se com o Papa Paulo VI, 

que o nomeara cardeal, a quem viria a suceder no trono de S. Pedro, Além da sucessão 

no, Pontificado, o novo Papa João Paulo prometeu já seguir as pisadas do seu antecessor, 
nos ensinamentos e no espírito do Concílio Vaticano II 


As, respondeu com toda 
a simplicidade aos discursos 
oficiais das autoridades, in- 
terrompendo-se, por vezes, 
cumprimentar um 


Dirigindo-se a um diri. 
gente comunista, disse: 
«Olhem, eis o sr, Pellicani, 
Não temos as mesmas ideias, 
mes trata-se de um bom 
amigo». Depois, aperceben. 
do-se da presença da religio 
sa que o tratava em Vencia, 
disse: «Parece-me que em 
Veneza, era a irmã que me 
tratava as constipações no 
Lido, Tratava-a por «Irmã 
Maçada» porque a incomo- 
dava muitas vezes, Agora, 
passa a ser a «Irmã Liber- 
tada». 

Ao presidente do Munici. 
plo de Veneza, que lhe fez 
a entrega de um diploma de 


cidadão de honra, o Papa 
afirmou lamentar não lhe 
ser possível assistir às ré. 
gatas, «como prometera». 
«Bem vê que a culpa não 
é minha», acrescentou, sor- 
ridente, para prosseguir, 
bastante sério : «Pensem nos 
vossos operários, E preciso 
compreendê-los», 

Por último, foi a vez da 
diocese de Belluno, - diocese 
natal do Papa que compa- 
receu em peso «Disse-se que 
eu era pobre Sim vocês sa- 
bem-no bem, Por vezes, pas- 
sei fome Toda a gente fala 
também dos meus livros, 
mas sei que, sé os louvam 
tanto, é apenas por eu ser 
Papa...». 

Toda a gente ri, aplaude, 
brinca. Não sem uma ponta 
de orgulho e comoção. 


O Sumo Pontífice, na missa solene celebrada na Praça de S. Pedro, sublinhou que necessitava 
das orações de todos para condutir a Igreja, tal como já 5. Gregório Magno, um grande 


Papa havia também pedido 


CONTRA A PRESENCA DE VIDELA NO VATICANO 


BOMBAS INCENDIÁRIAS 
NO CENTRO DE ROMA 


Foram lançadas bombas de 
gasolina e automóveis foram 
incendiados quando a polícia, 
tentou dispersar centenas de 
manifestantes esquerdistas, 
no centro de Roma, que pro- 
testavam contra a presença 
do presidente da Argentina, 
Jorge Videla. 

Fumo das viaturas incen- 
diadas era visível na Praça 
de S. Pedro antes de O pre- 
sidente Videla ter assistido à 
investidura formal do Papa 
João Paulo. 

Dez mil polícias haviam 
sido colocados de prevenção 
na Praça de São Pedro e 
arredores para impedir dis- 
túrbios. 

Travaram-se rixas entre a 
polícia de choque e manifes- 
tantes, muitos dos quais jo- 
vens argentinos, na Praça 
de Návtua) no coração da 
velha Roma, 

Os manifestantes, com a 
cara coberta por tenços, lan- 
garam . bombas imcendiárias 
contra as linhas da polícia, 
incendiaram vários automó- 
veis e tentaram barricar 
ruas. 

A polícia prendeu oito 
pessoas e declarou que entre 
os manifestantes, que usa- 
vam máscaras, se incluíam 


estrangeiros, nomeadamente 
argentinos que protestavam 
contra a presença, em Itália, 
do dirigente argentimo, ge- 
merai Jorge Videla, 

As forças de segurança 
disperasaram ainda um gru- 
po de cerca de cem pessoas, 
que conduziu para os jardins 
que rodeiam o antigo castelo 
de Santo Ângelo. 

Durante os incidentes, os 
agentes detiveram manifes- 
tantes e desmontaram bar- 
reiras de automóveis forma- 
das por grupos de jovens. 

Um panfleto convocatório 
da manifestação ontem dis- 
tribuído em Roma diz que os 
mepresentantes do Chile, Ar- 
gentina e Paraguai «não vêm 
certamente para rezar pelas 


seguidas e desaparecidas, e 
menos ainda para procura- 
rem a reconciliação com as 
centenas de milhar de exila- 
dos, mas buscar movamente 
uma investidura. relígiosa pa- 
ra Os seus regimes ditato- 
riais na América Latina com 
uma antiga tradição cató- 
tica». 

E acrescenta: «a sua pre- 
sença ao lado de um Papa 
sorridente tentará dar uma 


João Paulo | jurou perante a Igreja dar continuidade à tarefa evangélica trazida à Terra 


por Jesus Cristo 


legitimidade popular às jun- 
tas fascistas destes países, 
escondendo a repressão bru- 
tal contra os democratas e 
os revolucionários», 


MANIFESTAÇÃO 
NA PRAÇA DE S. PEDRO 


No início da missa de inau- 
guração do reinado do Papa 
João Paulo IT, um grupo de 
cerca de 100 jovens imiscuiu- 
-se com a multidão na Praça 
de S, Pedro e entoou palavras 
de ordem contra o dirigente 
argentino, 

Eram portadores de um 
enorme cartaz em que se lia 
«Videla carniceiro», e gritaram 
durante cerca de 2 minutos 
antes. de, dispersarem. 

A polícia não conseguiu 
intervir. 

Uma hora depois, durante 
a missa pontifical, passou len- 
tamente por cima da Praça de 
S. Pedro uma longa faixa su- 
portada por cerca de 50 balões 
amarelos e vermelhos contendo 
a seguinte inscrição em letras 
vermelhas: «Videla assassino». 

O presidente da Junta Mili- 
tar Argentina permaneceu im- 
passível, 


GRANDES FIGURAS 
POLÍTICAS 
ASSISTIRAM 

À CERIMÓNIA 


Reis, duques, presi- 
dentos e dirigentos go- 
vernamentais juntaram-se 
aos peregrinos que inun- 
daram a Praça de São 
Pedro para a missa ao ar 
livre. 

Entre os delegados 
encontravam-se o vico- 
-presidente | norte-ameri- 
cano, Walter Mondale, o 
rei Juan Carlos de Espa- 
nha, o príncipe Rainier e 
a princesa Grace de Mó- 
naco, o presidente Jorge 
Videla, da Argetina, e o 
rei Balduíno, da Bélgica. 

A delegação portu- 
guesa era compnsta pelo 
presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça, con- 
selheiro Almoida. Borges, 
do ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Carlos Cor- 
reia Gago, é o embaixa- 
dor de Portugal junto da 
Santa Sé, Calvet de Ma- 
galhães. 


DOS MÉTODOS DE ELEIÇÃO DO PAPA 
AOS PROBLEMAS DA IGREJA DE HOJE 


E dificil, neste momento, 
fazer previsões sobre a futu- 
ra linha política eclesiástica 
do Papa João Paulo 1. na 
medida em que já houve pa- 
pas eleitos como progressis- 
tas, como foi o caso de Paulo 
VI, mas que, sujeitos a pres- 
sões, acabaram por tomar ati- 
tudes conservadoras em rela 
ção aos grupos inovadores 
dentro da Igreja. 

Esta situação deve-se, não 

como é hábito dizer- 
-Se, à Curia Romana e ao am- 
biente italiano em que ela se 
insere, mas principalmente à 
relação não-democrática que 
existe entre o Papa e o resto 
da Igreja, 

Se os crentes aceitam o 
Papa com espírito de Fé, 
como ministro de Deus, para 
expressar a unidade e o cato- 
licismo da Igreja, não vejo 

alteraria 


fosse realizada por um colé- 


gio episcopal representativo 
das igrejas locais e não ape- 
nas do próprio Papa. 

De resto, Jesus Cristo, 
num impulso místico, agra- 
deceu, certa vez, que o seu 
pai tivesse escondido algu- 
mas coisas dos sábios e dos 
poderosos revelando-as ape- 
Ras 405 pequenos. 

Não haveria pontanto 
qualquer — incompatibilidade 
em que os ministra, eclesiás- 
ticos fossem eleitos desde a 
base, facto que também es- 
taria de acordo com: as mo- 
dernas formas de eleição. 

Tanto a eleição do décimo 
segundo apóstolo, depois da 
traição de Judas, como as 
missão de S. Paulo, narrada 
pelos apóstolos, testemu- 
aham uma prática coleglal e 
democrática na qual a rela- 
são entre a autoridade e o 
povo não era um facto a de 
uma pirâmide feudal, 

Enquanto esperamos que 
esta situação estrutural se 
modifique (neste sentido a 
renúncia do Papa Paulo VI 


à tiara, seguida de resto pelo 
actual Papa, pode ser ape- 
nas um sinal poitivo que de- 
verá ser seguido por aitera- 
cões na realidade da Igreja, 
parece-me importante enun- 
ciar alguns dos pontos que o 
Papa terá de resolver urgen- 
temente. 

Em primeiro lugar, terá 
de abordar o problema da 
descentralização cultural, li- 
túrgica e disciplinar da 
Igreja. 

Desd, o Concílio Vatica. 
no H que têm sido múltiplas 
as críticas à nivelação for- 
cada da disciplina da Igreja, 
realizada através dos sé- 
culos e à uniformidade do 
modelo tatino-europeu. 

A descolonização não é 

uma libertação do 
fuso político, militar e eco- 
nómico mas é também a 
reapropriação das expressões 
culturais e das formas de 
vida genuínas dos povos, 

O segundo problema im- 
portante é o do ecumenismo, 
que actualmente marca pas- 


so, esperando-se de Roma o 
franco reconhecimento de 
que cada Igreja Cristã é 
portadora dum autêntico tes- 
temunho evangélico e de que 
nenhuma Igreja se deve 
apropriar em exclusivo da 
mensagem evangélica poden. 
do com isso proclamar-se 
detentora de toda a verdade, 

Esta reconhecimento per- 
mitinia entre outras coisas 
que & Igreja Católica pudes- 
se entrar para o Conselho 
Ecuménico das Igrejas. 

Um outro ponto funda- 
mental e do qual muitos es. 
peram uma libertação é o da 
Telação entre fé e política, 
entre a prédica evangélica 
e compromisso na transfor- 
mação da sociedade, 

Além disso, com a con- 
sagração do novo Papa volta 
a surgir o problema da rela. 
ção entre a Igreja e o poder 
político pelas reacções dos 
refugiados latino-americanos 
em Roma e de tantos outros 
católicos que com eles se 
solidarizam. 


ee 


SEGUNDA-FEIRA, 4/SETEMBRO/1978 


DESPORTO 


I DIVISÃO 
NACIONAL 


GUIMARÃES, 3 -BOAVISTA. | 


A CAMINHO DAS ESTRELAS 


Jogo no Estádio Municipal de 
Guimarães. 


(ASSISTÊNCIA: Cerca de dois 
terços de «casa», o corres- 
pondente, «grosso modo», a 
12 mil espectadores. 

TEMPO: O Verão não vai 
mesmo passar em Setem- 
bro por decisão do hemici- 
clo de S. Pedro, a avaliar 
pela tarde cinzenta que pro- 
vocou mesmo esporádicas 
mas fortes chuvadas a tor- 
marem a relva incomoda- 
mente escorregadia. 

o Lopes Martins (3) 


ErRe DE “LINHA: Euclides 
(bancada) e Ro- 

dia Carvalho (superior). 
Ao primeiro pertenceria o 
erro maior ao não assinalar 
o correspondente «fora-de- 
-jogo» a uma investida de 
Albertino no início da se- 


gunda parte. 
GUIMARÃES: Melo (6); Ra- 
malho (5), Manaca (6), 


Soares (5) e Alfredo (6); 
Ferreira da Costa (6), Abreu 
(5) e Pedroto (8); Romeu 
Jeremias (7) e Dinho 
(0). 


Outros jogadores utilizados: 
apenas Almiro (7), que na 
segunda parte rendeu Abreu 
(lesionado). 

Não utilizados: Rodrigues, 
Mané, Torres e Vicente. 


BOAVISTA: Matos (4); Vitor 
Pereira (5), Carolino (4), 
Amândio (4) e Artur (4); 
Barbosa (5), Nogueira (7) 
e Eliseu (6); Moinhos (4), 
aero (4) e Salvador 
4). 

Outros jogadores utilizados: 
Roni (4) e Júlio (3), que 
ocuparam, após o intervalo 
e aos 65 minutos, os lugares 
de Amândio e Albertino, 
respectivamente. 
Não utilizados: Serafim, Má- 
rio João e Jorge Gomes. 
Ao intervalo: 3-0. 
MARCADORES: Dinho (5 e 32 
minutos), Pedroto (15 m.) 


Se 9s olhos não nos enga- 
nam — e o cronista tem, mes- 
mo sem óculos, o máximo de 
dioptrias — e nos 90 minutos 
deste jogo não houve a in- 
fluência ocasional de qualquer 
parapsicólogo sentado no 
banco ap lado de Wilson (com 
um adversário de xadrez 
nunca é de fiar), poder-se-á 
afirmar, garantir mesmo que 
o conjunto do Vitória iniciou 
ontem no seu Estádio, uma 
caminhada que o levará, por 
certo, aos lugares do topo da 
tabela, Não se assistiu, toda- 
via, a uma exibição nunca 
vista, a uma assumpção mira- 
culosa no reino do futebol 
mas sentiu-se, sem dúvida, 
quo em Guimarães está em 


AMÂNDIO E ABREU 
15 DIAS INACTIVOS 


Logo nos minutos ini- 
ciais — ao tentar inter- 
ceptar um remate de Pe- 
droto, o «central» do Boa- 
vista, Amândio foi atingi- 
do ocasionalmente com o 
bico da chuteira. Resulta- 
do; sofreu uma contusão 
no maléolo interno do pé 
esquerdo que, ao intervalo, 
obrigou José Carlos a subs- 
tituí-lo, 

“Amândio permanecerá 
inactivo mais de uma se- 
mana, provavelmente 15 
dias antes de regressar ao 
contacto com a relva. 

Em idêntica situação, 
aliás, está o centro-cam- 
pista vimaranense Abreu 
que, a contas com uma Ju- 
xação na clavícula, tam- 
bém permanecerá 15 dias 
em repouso. A origem da 
lesão de Abreu, situou-se 
vum lance quase no decli- 
nar da primeira parte em 
que numa entrada mais 
agreste de Artur lançou o 
corpo do vimaranense por 
terra. 


Vítima dessa sincronização 
perfeita dessa máquina — tri- 
turadora deveras quando lan- 
cada eo ataque — o Boavista 
só por fugezes períodos que- 
braria a carcaça da timidez 
e do conformism, em que o 
Vitória o encerrara. E, apesar 
da diferença de produção fu- 
tebolística ser tamanha, facil- 
mente observável, a turma do 
Bessa pode-se queixar que não 
teve a sorte pelo seu lado. 
Evocar-nos-á, legitimamente, 
para demonstrar que foi des- 
protegida de sorte, que o 
adversário mercou cedo de- 
mais, aínda por cima num 
lance em que Matos não foi 
batido exemplarmente e que, 
os dois golos seguintes, tam- 
bém conteram com alguma 
dose de colaboracionismo. 
Mesmo aceitando estas expli- 
cações singelas, a questão de 
fundo permanece inalterável: 
uma só equipa se credenciou 
como tal o tempo inteiro, des- 
bobinando jogadas de ataque 
em catadupa e relegando a 
turma «axadrezada» para um 
ppel secundarissimo na cena 
futebolística, que nem o golo 
de cabeça de Salvador, após 
um canto apontado por Moi- 
nhos muito perto do apito 
final, comsegue disfarçar ou 
desmentir, 


Marcando logo aos cinco 
minutos, após um centro da 
esquerda executado por Fer- 
reira da Costa e que Matos, 
estorvado de perto por Jere- 
mias se limitaria a desviar 
para os pés de Dinho, e turma 
vimaranense partiu dei para 
uma exibição primorosa su- 
periorizando-se quase o tempo 
inteiro em todas as zonas do 
campo, Então, no centro do 
terreno, onde se pensam, es- 
boçam e criam as jogadas de 
ataque, a superioridade dos 


dio 
festejado mérito de aumentar 
o «score», à passagem do pri- 
meiro quarto de hora, com 
um remate pronto e inespe- 
rado de fora da área a punir 


uma displicência d, Albertino 
que não dominera o esférico. 

Já não heveria dúvidas de 
monta a dissipar, Com dois 
de vantagem o «onze» de 
Wilson tinha o jogo completa. 
mente ne mão (e nos pés) do- 
minando abertamente os accn- 
tecimentos.  Sorreteiramente, 
entretanto, os boavisteiros co- 
meçavam-se a refazer do «de- 
sasre> e, equi e ali, tentavam 
sem grande convicção redu- 
zir a diferença, 

Dinho, porém, tratou de 
«amansar» os rapazes do Bessa 
e concluiria da forma mais vis- 
tosa e proveitosa uma jogada 
que nascera em Pedroto, ao 
intersectar uma reposição de 
bola de Matos, e prosseguiu 
em Romeu que, da esquerda, 
executaria um passe no mo- 
mento exacto e para o sítio 
certo. 

Esperaya-se, naturalmente, 
que a recuperação do Boavista 
na segunda metade surgisse com 
vigor. De resto, já no declinar 
do período inicial o conjunto 
de José Carlos ensaiara com 
perigo descidas à baliza adver- 
sária, e em que Nogueira, pri- 
meiro, e depois Eliseu estiveram 
em posição de marcar. 

Paradoxalmente, porém, a 
parte complementar apenas ser- 
viu para confirmar a ideia que 
o Vitória estará a caminho do 
estrelato e da fama, não con- 
seguindo o Boavista repetir os 
indícios de bom e rápido fute- 
bol que fornecera na recta fi- 
nal do primeiro tempo. 

Albertino, recebendo a bola 
em flagrante posição de fora- 
-de-jogo depois de um «slalon» 
interessante de Eliseu, desper- 
diçaria no dealbar da segunda 
metade a maior oportunidade 
de golo da sua equipa que, de- 
pois, se limitaria a seguir aten- 
tamente o desenrolar dos acon- 
tecimentos que o Vitória supe- 
riormente dirigia. 

Com um meio campo a car- 
burar em pleno —a entrada de 
Almiro serviria para lhe insu- 
lar nové acidad 


|, tomava ares de 
grande e incontestável senhor 
a prometer feitos gloriosos du- 
rante a época. 


WILSON : 


VINTE QUILOS 
A MENOS 


Para quem estava habi- 
tuado a ver nele aquela in- 
comensurável montanha de 
carne, Mário Wilson apa- 
rece agora como uma sur- 
presa, quase que diríaros 
desilusão. É que, farto da 
gordura, o «capitão» ence- 
tou uma notável recupe- 
ração que o fez perder 20 
quilos em sete meses de 
prática. Resta agora a Wil- 
son, como característica 
peculiar, aqueles pélos 
plantados no queixo, em 
forme de pêra, a dar-lhe o 
ar exoticamente oriental 
que sempre exibiu. 

Sem barbas supéríluas e 
desnecessárias — o tempo 
vai de crise. — Wilson é 
um treinador de menor 
peso (físico, entenda-se), 
mas com a afabilidade e o 
«savoir faire» que sempre 
cultivou. 


AF. 


Quanto ao Boavista, poder- 
-se-á dizer, sem dramatizar em 
excesso, que desiludiu face ao 
halo de fama que envolvera a 
sua estreia contra o Sporting. 
Preferimos, no entanto, acre- 
ditar nos laivos de inconformis- 
mo que na primeira parte exi- 
biu timidamente que, todavia, 
ficaram como promessas por 
cumprir. As vicissitudes do jogo 
por outro lado, não favoreceram 
os seus desígnios e com um Vi- 
tória a jogar assim a subjugar 
tudo e todos, era difícil fazer 
melhor. 

Sem erros de maior — julgou 
bem o lance em que os boavis- 
teiros reclamaram grande peni 
lidade por pretensa falta de Pe- 
droto sobre Noguéii 


foi oscilante, com erros aqui e 
ali, pelo que o seu trabalho não 
passou da mediania. 


Abílio Ferreira 


OS TRÊS GOLOS 


FORAM CONSENTIDOS 
— explicação de JOSÉ CARLOS 


Nem sempre as opiniões 
(subjectivas) dos técnicos 
coincidem acerca dum mes- 
mo (e objectivo) facto. José 
Carlos e Wilson, comentando 
o encontro que as suas egui- 
pas interpretaram foram 
exemplos dessa salutar diver- 
gência. 

O técnico «axadrezado» 
«confidenciar-mos-ia: 


— Parece-me que a vitória 
do Guimarães é exagerada, 
embora tenha sido a equipa 
que mais a mereceu. Os seus 
três golos foram todos eles 
consentidos pela nossa defesa, 
um tanto devido ao estado 
escorregadio da relva. Por 
outro lado, o facto de sofrer- 
mos dois golos muito cedo 
afectou, de imediato, o cariz 


rota pela tangente é que es- 
taria bem. 


Wilson, por seu tado, dir- 


-nos-ia: 
— Penso que sem menos- 


prezo para o Boavista o Vi- 
tória jogou demais para a 
capacidade do adversário e 
suplantou-o em todos os as- 
pectos. Quanto a mim, o re- 
sultado fica muito longe 
(aquém) de exprimir o que 
se passou no rectângulo. Po- 
deríamos ter dilatado muito 
mais O «scoró». 


Ainda o técnico vimara- 
nense: 


— O Vitória foi aquilo que 
pode ser, jogando no seu 
estilo de ataque aberto. E 
claro que esta época a equipa 
parte com um «plantel» me- 
lhor apetrechado, com joga- 
dores de idêntica craveira. 
Por isso, quando um se ma- 
goa ou não pode jogar, o seu 
substituto está à altura e a 


ram ao longo dos 90 minutos, 
facto que serviu para en- 
grandecer o espectáculo. Este, 


A marcação dum canto é sempre motivo de confusão junto da baliza, neste caso, «axadrezada». 
Soares, que veio da sua defesa e Jeremias 'tentar, sem proveito visível, vencer a oposição 


de Artur e Carolino 


quanto a mim, foi de boa 
qualidade e o Vitória parece- 
-me ter produzido uma exibi- 
cão francamente positiva. 


Wilson, a concluir, falando 
do Boavista: 


— Pelo que me foi dado 
observar, trata-se duma equi- 
pa que futuramente irá con- 
firmar e desenvolvkr as po- 
tencialidades de- boa equipa, 
o que não será de estranhar 
se atendermos aos nomes que 
preenchem o seu «plantel». 


Voltando às palavras de 
José Carlos: 


—A derrota não significa 
mais do que a perda de dois 
pontos e o campeonato que 
é longo exige, sobretudo, 
muita regularidade. Para este 
jogo tivemos, por outro lado, 
de alterar a formação normal 
mercê da lesão do Taí. A sua 
ausência veio alterar de al- 
gum modo um sector que já 
se encontrava entrosado mas 
creio que nos portamos dig- 
namente, O Vitória mostrou 
possuir uma boa equipa e 
soube ter a sorte pelo seu 
lado ao longo do encontro, 


dois técnicos não foram coin- 
cidentes. José Carlos diria 
que o árbitro não teve erros 
de maior, apesar de lhe ter 
parecido que perdoara um 
«penalty» ao Vitória por fal- 
ta sobre Nogueira. 

Wilson, contudo, diria, en- 
quanto se despedia de Bar- 
bosa, um seu ex- pupilo: 
«Equivocou - se bastantes ve- 
ces para ambos os lados». 


A F. 


Em OVAR 
O Comércio do Jlorto 


E-VENDIDO 
NO QUIOSQUE” REIS: 
de SILVÉRIO RODRIGUES 
LOURENÇO 
Largo Família Soares Pinto 
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Por entre dois academistas, o dianteiro do Famalicão tenta, em vão, seguir caminho 


FAMALICÃO, O — ACADÉMICO, O 


HÉLDER, O HERÓI 


Municipal de 


ASSISTÊNCIA — cerca de seis 
mil pessoas. 

TEMPO — Atmosfera quente, 
sol a espaços e relva molhada 
pela chuva que caira pela 
manhã. 

ÁRBITRO — Nemésio de Cas- 
tro (6), de Lisboa. 


JUÍZES DE LINHA — Gabriel . 


Arruda (bancada) e Fernando 
Vilas (peão), que tiveram 
actuação bastante positiva. 


FAMALICÃO — Tibi (6); Zé 
Eduardo (6), Virgílio (6), Zé 
Albino (4) e Jacinto (7); 
Duarte (7), Jacques (5) e 
Ruca (4); Tito (5), Vitor (6) 
e Carraça (4). 

Outros jogadores utilizados — 
Acácio (4) e Branco (4) (70 m) 
que entraram para os lugares 
de Ruca e Carraça. 

Não utilizados — Melo c Sá Pe- 
reira. 

ACADÉMICO — Hélder (7); 
Brasfemes (5), Rui Rodrigues 
(6), Vítor Manuel (5) e Mar- 
tinho (5); Gregório (6), Ger- 
vásio (6) e Miguel (5); Cae- 
tano (3), Aquiles (4) e Frei- 
tas (5). 

Outros jogadores utilizados — 
Cavaleiro (4), aos 36m que 
entrou para o lugar de Caeta- 
no e, aos 85m Nicolau (—) 
tomou o lugar de Aquiles. 

Não utilizados — Marrafa, Be- 
lo e Manafá. 

AO INTERVALO: 0.0. 


à di mavidisvaa z 


DIREITOS DE T.V. 
CUSTARAM 

SEIS MILHÕES 

DE DOLARES 


A União Europeia de 
Radiodifusão anunciou 
sábado que concluuu um 
acordo com a Comissão 
Internacional Olímpica e 
a Comissão de Organiza- 
ção dos jogos de Mos- 
covo para a compra dos 
direitos de televisão dos 
iogos de verão de Mos- 
covo em 1980. 

Segundo uma boa 
fonte, o montante destes 
direitos soria da ordem 
dos seis milhões de dó- 

lares. O contrato será 
assinado ainda este mês. 


CARTÃO AMARELO — Cae- 
tano, aos 30m, por agarrar 
um adversário. 


O Famalicão, ao contrário 
daquilo que poderia pensar-se, 
não entrou para uma fase de 
estudo, mas sim a procurar 
marcar golos, Entretanto o 
foi-se 
apercebendo dessa ambição e 
tomou 25 devidas cautelas, Re- 
cuou para um sistema de 
4x4x2, que se tornava defen- 
sivo no enquanto o Famalicão 
adoptava 4x8x3, com os defe- 
ses a serem, tantas vezes, ex- 
tremos. A primeira ocasião de 
marcar aconteceu aos Gm. 
quando Jacques rematou nu- 
ma confusão e Hélder, q herói 
da tarde, defendeu com sorte, 
O mesmo pequeno Jacques 
«driblou» vários adversários e 
rematou sem resultado pal- 
pável, O ataque porfiado dos 
locais permaneceu é certo sem 


boas jogadas com variações, 
personalidade em todos os 
sectores, Duas ou três descidas 
à baliza do Tibi não chegaram 
para inaugurar o marcador. 

Na segunda parte o primei. 
ro quarto de hora foi de feição 
igusl Depois, o Académico, 
talvez convencido que poderia 
ir mais longe, ou pensando 
numa saturação dos locais, 
procurou sair do seu ferrolho. 
Foi sol de pouca dura, dado 
que as substituições operadas 
no «onze» local com as entra- 


pes ereta 


Hélder, que defendeu alguns 
tiros de Vitor e viu o poste 
devolver um remate de Jee- 
ques, Aqui, o melhor período 
do Famalicão, que até sentiu 
e bem q incentivo dos seus 
associados. 


E evidente que há alguma 
razão para q não marcação de 
nenhum golo, mesmo quando 
uma equipa — a local — domi- 
nou q Jogo, teve o comando 
nas mãos, atacou mais e até 
mostrou uma força enímica 
notória, não estranhando o fu- 
tebol da primeira divisão Mas 
faltou-lhe na frente agilidade. 
manha e perfuração para des- 
feitear a barreira dos homens 
de Coimbra, Carrasa esteve 
bastante parado, Tito e Jac- 
ques são atlotas habilidosos 
mas de reduzida estatura para 
uma defesa atlética como 
aquela que defrontou, Por 
outro lado, Hélder foi um au- 
têntico esteio a socar as bolas 


Barreirense - 
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de eventuais abertas para tentar 
a sua sorte. E alcançou o seu 
objectivo, na sequência de um 
dos seus frequentes contra-ata- 
ques que, nem sequer tendo 
apanhado desprevenida a de- 


fesa antagonista, teve o mérito, 


de aproveitar da melhor ma- 
neira a única ocasião em que o 
guardião Jorge não conseguiu 
completar devidamente a sua 
tarefa. Não que o jovem e sin- 
gularmente dotado guarda-redes 
tivesse falhado. Ele até defen- 
deu com muita valentia um 
«petardo» de Chico Faria, mas 
o «lume» do remate obrigou-o 
a fazer o que muitos colegas 
de ofício fazem em condições 
semelhantes: repeliu o esférico. 
Só que Jorge teve o azar de a 
bola ter Ea “ao alcance de 
Fontes, ali pe: que, por 
seu turno, teve à os de não 
desperdiçar a oportunidade. 

Muito antes, ainda na pri- 
meira parte, logo aos 8 minu- 
tos, Índio, isolado diante de 
Conhé tinha-se feito mais roga- 
do do que Fontes, atirando ao 
lado do poste uma bola que, 
pelo «escândalo» da ocasião per- 
dida, terá «jurado» pregar a 
partida ao Barreirense de não 
o deixar ganhar... 

As duas equipas iniciaram e 
acabaram o jogo adoptando o 
rigor de dispositivos um boca- 
do diferentes. Com o seu 4x4x2, 
o Sporting de Braga encostaya- 
-se mais na defesa, embora de 
vez em quando, os contra-ata- 
ques transformassem o sector 
dianteiro num «3» ou num «4 
consoante avançava Chico Fa- 
ria ou Rodrigo, um de cada 
vez ou os dois em conjunto. 
Mais afoito, o Barreirense apre- 
sentou-se com 4x3x3 chamando 
a si o domínio das operações a 
meio campo, zona em que Pa- 
vão exerceu acentuada prepon- 
derância enquanto teve forças 


para isso. 

Os visitados, porém, clau- 
dicaram bastante na finaliza- 
cão. Por deficiência própria, 


já que só acidentalmente, con- 
seguiam perturbar q último 
reduto os bracarenses, e por 
mérito destes, cuja organiza- 
são defensiva, sobretudo na 
área frontal de Conhé, funcio- 
nou com relativa supremacia, 
sendo raros os ensejos que 
cederam remates directos, Re. 
mates, aliás, que os barreiren- 
ses só esporadicamente tenta- 
rem, e mesmo esses sem direc- 
ção ou felho; de força sufi- 
ciente para ultrapassar o ema- 
ranhado de defesas contrários- 

O Braga também não im- 
pressionou por aí além no ca- 
pítulo atacante mesmo levan- 
do em conta, ou precisamente 
por isso mesmo, a sua estratê- 
gia de contra-ataque, Sucedeu, 
de facto, que logo de início 
Chico Gordo, ficou sujeito a 
apertada vigilância, pouco lhe 
sendo permitido fazer na área 
central, 

Forçado a deambular pelos 
flancos ninguém o substituía 
no centro e quem, eventual. 
mente, lá ia, pouca continui- 
dade dava às jogadas, não só 
porque os lances de ataque da 
equipa surgiam demasiado 
desconexos, como também por- 
que os defesas centrais do 
Barreiro actuaram sempre, 
com boa autoridade, 

Neste jogo sobressaiu, em 
resumo a inoperância atacan- 
te das duas equipas, já que nos 
sectores médios e defensivos 
ambas revelaram possuir va- 
tores individuais e execução 
de conjunto à altura das suas 
aspirações, 

O trabalho do árbitro foi, 
de um modo geral, aceitável. 
Discreto, bem colocado (com 
algunç excessos do «bos colo- 
cação» que o levaram a eme- 
ter-se» demasiado nes joga- 
das) Graça Oliva teve, no en- 
tanto, alguns lapsos que, não 
influiram, de perto ou de 
longe, no resultado ou na di- 
nâmica do futebol de qual- 
quer das equipas revelaram 
discernimento discutível, O 
jogo porém, foi disputado com 


de toda e qualquer maneira. 

Há trabalho a cornigir no 
sector dianteiro local, mag 8 
equipa não está de posse do 
todos os elementos, 

Com pequenas faltas o tra- 
balho do juiz lisboeta merece 
contudo, nota positiva, 


Bilva Correia 
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ESTORIL-VARZIM 
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passou 
Jarbas, que não teve dificul- 
dade de obter o primeiro golo 
da sua, equipa. 

Procuraram reagir os ho- 
mens da casa, que aos 31 mi- 
nutos estiveram prestes a 
marcar por intermédio de 
Vitinha, em pesse de José 
António, mais Freitas opôs-se 
com uma boa, defesa, que le- 
vou o esférico a embater 
ainda na trave transversal e 
a sair pela linha de fundo. 


Minutos depois Paris, em re- 
mate de cabeça, bateu mova- 
mente Ruas e o defisa Pe- 
droso, «in-extremis», conse- 
guiu desviar o esférico para 
a Minha final. 

A segunda metade do de- 
safio principiou com um ata- 
que do Estoril, em que Mari- 
nho, após falha de Fonseca. 
fez o mais difícil: atirou o es- 
férico para fora. 

No entanto, a vencer, o 
Varzim continuou a assenho- 
rear-se do jogo e a gizar joga- 
das de perigo. Aos 56 minutos 


Jarbas em recarga a uma bola 
cabeceada por Horácio e de- 
fendida por Ruas, marcou o 
terceiro golo da sua equipa. 
Tentou a turma da casa rea- 
gir, mais em força que em 
jeito e aos 77 minutos num 
sse longo que apanhou a de- 
va varzinista bastante 
tada, Jerónimo isolou-se e 
à saída de Freitas, atirou-lhe a 
bola por cima, fazendo o se- 
gundo golo da sua equipa. 

A perder apenas por uma 
bola de diferença o Estoril pros 
curou repor a igualdade, Não 
o conseguiu, porém, e aos 81 
minutos na marcação de um 
livre, Washington elevou a con- 
tagem para 4-2, após passe de 
Horácio. Quatro minutos de- 
pois, Salvado é derrubado den- 
tro da área varzinista por 
Washington. Em cima do lance 
o árbitro apontou a marca da 
grande penalidade. Chamado a 
apontá-lo Jerónimo não per- 
doou é fez o terceiro e último 
tento da sua equipa. 

Com o jogo prestes a ter- 
minar, Pinto, junto à linha 
de fundo, num centro muito 
chegado à baliza de Ruas, con- 
seguiu apontar o último golo 
da partida, com culpas para o 
guardião do Estoril. 

O resultado ajusta-se per- 
feitamente ao decorrer do em 
contro, em que o Varzim de- 
monstrou possuir uma boa equi 
pa, com um ataque de respeito. 

Quanto ao Estoril, de re- 

gistar a boa finalização de Je- 
rónimo e o excelente trabalho 
de José António, 

Embora com aleuns deslizes 
o árbitro cumpriu. 


Paiva e Silva 


A. VISEU, 1— BELENENSES, 3 


OFERTAS EM DEMASIA 


Jogo no Estádio Municipal do 
Fontelo, em Viseu. 

TEMPO: céu cinzento com 
aguaceiros. 


ASSISTÊNCIA: 
20 mil pessoas. 


ÁRBITRO: Armando Paraty 
(7, do Porto. 


JUÍZES DE LINHA: Pereira 
Silva e Pereira Bernardo, ambos 
com bom trabalho. 


ACAD. VISEU — Vaz (3); 
Brandão (5), Nabo (2), José 
Freixo (5) e Chico Santos (4); 
Penteado (3), Pedro Paulo (5) 
e Rodrigo (2); Rachão (6), 
Joaquim Rocha (5) e Paulista 


cerca de 


Orivaldo Be e “Albasini (2 que 
renderam Rodrigo e Penteado, 
aos 46 e 70 minutos, respectiva- 
mente. 


BELENENSES — Rui Pau- 
lino (7); Esmoriz (4), Luís 
Horta (6), Alhinho (4) e Carlos 
Pereira (5); Vasques (7), Isidro 
(8) e Hertz (6); Amaral (6), 
Clésio (4) e Cepeda (5). 


Outros jogadores “utilizados: 
Eurico (3), aos 46m. e Lincoln 
(3), aos 70m, substituíram 
Isidro e Clésio, respectivamente. 

Cartão amarelo: Luís Horta. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Amaral, Cepeda, 
Lincoln e Chico Santos. 


O Académico de Viseu 
sumprendeu-nos pela forma 
alegre e versátil como embrou 
a Jogar, trocando a bola com 
a propósito, muma toada 
marcadamente ofensiva, on- 
de faltava, contudo, o poder 
ds concretização. Com este 


raga 


inexcedível correcção, de modo 
que tudo correu na melhor 
ordem... 


M. Alves 


cariz de jogo atingiu-se o 
primeiro quarto de hora em 
que os lisboetas ensaiaram os 

contra-ataques. Vi- 
Tia q ser num deles que Ama- 
ral, aproveitando um centro 
de Vasques, introduziu de 
cabeça o esférico no fundo 
da baliza de Vez, com a de- 


Mais calmos e personali. 
zados e com melhor sentido 


por mastiga- 
io fm demaaid do Acadé- 
[ao a Ea Sinda alguma 


ma da realizada em Braga. 
Todavia, há muito trabalho 
a efectuar ainda. 

A inconformação dos lo- 
cais perante a desvantagem 
do marcador foi notória. Mas 
o seu futebol desapoiado não 

ai dad 
ideal para alvejar com êxito 
e baliza de Rui Peulino que, 
muito atento, não deu opor- 
tunidades gos avançados lo- 
cais. 

Já prestes a terminar a 
primeira parte, o Belenenses 
é punido com um livre direc- 
to à entrada da área. Joaquim 
Rocha aponta-o mas leva o 
esférico a bater na trave. 

Poder-se-á dizer afoitamen- 
te que o resultado no final 
dos 45 minutos não corres- 
pondia à verdade do jogo, 

Efectivamente, o Beolenon- 
ses apenas beneficiou da sua. 
melhor esquematização e ex- 
periência, factores que aca- 
baram por ditar e pesar bas- 
tante na sorte do jogo. Ta- 
param bem todos os caminhos 
da baliza e quando os avan- 
cados visienses lograram en- 
contrar uma nesga no terre- 
no por onde passar lá estava 
Rui Paulino, que se opôs com 
valentia às arremetiddas con- 
trárias. 

Na segunda metade, decaiu 
mais o futebol academista, 
que se tornou mais confuso 
e improdutivo. Dessa confu- 
são e alguma dessincronização 


ae Do 


resultaram mais dois golos 
para os homens de Belém. 

Com o tempo a escoar-se, 
os visitados alcançaram o seu 
ponto de honra num lance 
que começou em Rocha, ser- 
vindo Chico Santos, embala- 
do de trás, que marca um 
excelente golo, fintando o 
próprio Rui Paulino. 

De certo modo, o resultado 
acaba por reflectir o que se pas- 
“sou dentro do rectângulo, onde 
o processo de jogo foi oposto 
em relação a uma e outra 
equipas. 

De um lado, um Belenenses 
fortemente personalizado que, 
para cúmulo, contou com três 
ofertas que deram outros tantos 


tos erros no [SE defensivo, 
onde, na realidade, começou por 
perder o jogo. Há falta de con- 
fiança e, sobretudo, de enten- 
dimento no sector recuado, o 
calcanhar de Aquiles da equipa, 
que tcima também no jogo 
miúdo, pouco esclarecido e inci- 
sivo, Continua pouco rotinada 
a equipa visiense. Isto é um 
facto. 

O Belenenses teve em Cepeda, 
Hertz, Amaral, Vasques e Luís 
Horta os seus elementos mais 
preponderantes. No Académico, 
a bitola exibicional foi modesta, 
Pedro Paulo terá tido mais tem- 
po a bola nos pés, mas... «bai- 
lou» demasiado! 

A arbitragem não esteve mal. 
Terá talvez deixado endurecer o 
encontro na parte final, mas 
houye-se bem em jogo, onde as 
dificuldades quase não exis 
ram, 


RODRIGUES BISPO 


Em PENEDONO 
O Comércio do Porto 


É VENDIDOS NO 
CAFÉ PINHEIRO 
de MIGUEL DOS SANTOS 

PINHEIRO: 


BEIRA MAR, 2— MARÍTIMO, O 


SEM FAZER ONDAS 


Jogo no Estádio Mário 


Duarte, em Aveiro. 


TEMPO : tarde de sol, mas 
com uma atmosfera pesada. 


ASSISTÊNCIA: rondando 
os 12 mil espectadores. 


ARBITRO : Santos Luís (6) 
de Coimbra. 


JUIZES DE LINHA: Silva 
Mateus (bancada), com vários 
erros; e João Cordeiro (supe- 
rior), com uma actuação não 
isenta de um ou outro deslize. 


BEIRA MAR — Peres (7); 
Manecas (7), Quaresma (7), Sa- 
bú (7) e Soares (7); Veloso (7), 
Sousa (8) e Vala (7); Keita (7), 
Camejim (7) e Garcês (7). 


Outros jogadores utilizados: 
Germano (7) que, aos 67 mi- 
nutos rendeu Camejim e Cam- 
braia (7) substituiu Vala, aos 
81 minutos. 

Não utilizados: Rola, Leo- 
nel e Cremildo. 


MARÍTIMO — Ferro (6); 
Olavo (7), Noémio (6), Eduardo 
Luís (7) e Osvaldinho (6); Ma- 
riano (6), Vítor Gomes (6) e 
China (6); Moacir (6), Arnal- 
do (7) e Valter (6). 


Outros jogadores utilizados: 
Arnaldo Carvalho (6) que pre- 
encheu a vaga deixada por 
Moacir, aos 57 minutos e Rui, 
aos 68, a substituir precisamen- 


te Arnaldo Carvalho. 


Não utilizados: Amaral, An- 
gelo e Fernando. 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Camejim, a 
centro de Soares, aos 17 ms 
e Garcês, a abertura de Keita 
aos 68 m. 


CARTÃO VERMELHO: 
Vítor Gomes, por pontapear 
deliberadamente Camejim. 


Os aveirenses, lançados deste 
início ao ataque, foram criando, 
pelo tempo adiante, um abun- 
dante punhado de situações de 
golo. Falhando todavia no capí- 
tulo remate, desperdiçaram des- 
de logo um excelente ensejo de 
poderem ostentar a estas horas 
uma pequena goleada no seu 
«palmarés». Inclusivamente, um 
remate de Keita e outro de 
Garcês chocaram na barr; 

Para início de época futebo- 
lística, o jogo teve uma fisio- 
nomia de agrado. Para mais foi 
salpicado com certa frequência 
por lances deveras emotivos, 
destes que põem em brasa viva 
os nervos dos espectadores do- 
tados de menos outodomínio. 


por 
que Valter atcuava um tanto 
recuado, esteve prestes a 


igualar daí a pouco. Simples- 
mente, Peres, com uma defe- 
sa aparatosa, neutralizou O 
colocadissimo golpe de cabe- 
ça do avançado-centro ma- 
deirense. 

De resto, neste momento e 
noutro rubricado por Rui, no 
declinar da partida, também 
magnificamente desfeito pelo 
guardião aveirense, se cifra- 
riam as únicas ocasiões de 
tento possível do Marítimo. 

Dois lances semelhantes a 
contrastarem com inúmeros 
outros criados pela Beira 
Mar, lances que, em última 
instância, ficariam como me- 
ras e ridentes promessas. 

O Beira-Mar, com incursões 
sistemáticas pelos corredores la- 
terais, pôs a descoberto uma 
certa fragilidade da defesa an- 
tagonista, A sua actuação que 
primou mais pela articulação 
global do que pelo trabalho 
deste ou daquele jogador. 

Por seu lado, o Marítimo, 
com rodagem adequada, será 
susceptível de originar compli- 
cações aos adversários, designa- 
damente no seu ambiente. Por 
agora, denotou apreciável me- 
canização, que tem futebol em 


si, mas carece de mais fundo, | 


duma garra que ontem, pelo 
menos, não veio ao de cima. 
Arbitragem com alguns erros, 
vários deles provenientes do 
trabalho pouco certo dos juízes 


de Tinha. 
João Sarabando 


do, um. 
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ou a Costa, Daí que alguns 
lances se tenham desenvol- 
vido de tal modo que houve 
mecessidade de recorrrer a 
faltas, à entrada da área 
encarnada, E foi nesta toada 
que, aos treze minutos, Oli- 
veira sem que nada o fi. 
zesse prever, cruzou sobre 
a baliza, Costa acorreu a 
recolher o esférico, para, 
com muita calma ganhando 


irpresa 
consequente passividade) da 
defesa benfiquista, 

A obtenção de tal tento 
mudou o rumo à partida 
que se tornou muito mais 
viva, O F, C, do Porte en- 
contrara a força anímica 
pera se balancear ao ataque, 
de que viria a resultar a 
mais bela jogada da partida, 
«com Gomes e Oliveira, a tro- 
carem o esférico em passes 
curtos. Oliveira ficou isolado 
frente a Bento e só não con 
ecretizou. por precipitação, 
iam volvidos quatro minutos 
sobre a obtenção do tento, 
Cinco minutos depois havia 
de ser a vez de Gomes, a 
var continuidade num toque 
de cabeça, mas para fora, 
a um centro de Teixeira. 

'Tal pressão portista obri.. 
gou o Benfica a mudança 
de ritmo, para o que con- 
tribuiu um tanto a entrada 
dg Nené, a substituir Toni 
muito aquém daquilo a que 
habituou os prosélitos da 
bola). Foi nessa altura que 
a equipa do F. C, do Porto 
se mostrou claramente uma 
equipa de combate, enfren- 
tando o também categoriza- 
do adversário, 


que pelo menos levaria um 
io das Antas, Faltou-lhe 
o descernimento imediato 


tídoto, Com a entrada de 
Nené, os encarnados espe- 
vitaram, mag fizeram-no so. 
fregamente, ainda que pela 
única forma válida para des- 
feitear o F C. do Porto: 
o centro aito, a solicitar 
a estatura dos seus avança- 
dos, Freitas até ai a jogar 
muito seguro, agigantou-se, 
assinando uma das melhores 
exibições que lhe vimos até 
agora. 

O resultado coaduna-se 
perfeitamente, até na sua 
escassez com o resenrolar 
da partida, E que ambos os 
«onzes» foram muito caute- 


AEK ENTROU 


- Porto na primeira limão 
- ratória da Taça dos 
Campeões Europeus, en- 
trou com o pé direito no 


Duda já nada poderá fazer, limitando-se a assistir à defesa de Bento que, com os punhos, 
afasta a bola para longe da sua área. Eurico e Alhinho, não precisarão de intervir 


losos e, de um modo geral, 
houve nítida supremacia dos 
defesas, pertencendo, tam. 
bém sem sombra de dúvidas, 
uma certa hegemonia global 
aos «<azuis-e-brancos» Dai 
que a vitória tenha pendido 
para 6; suas cores, 

Numa partida generica- 
mente disciplinar, António 
Garrido não quis travar cer- 
tos lances menos canónicos, 
permitindo certas liberdades 
que nos nossos campos, po- 
dem ser o rastilho para fal. 
tas mais graves. Os cartões 
amarelos a Rodolfo e a Pie. 
tra contrariaram a «política 
de cartões» do juiz da par- 
tida. E Alves um tanto 
vezeiro a «jogar à espa- 
nhola», não recebeu qualquer 
admoestação. De resto, An- 
tónio Garrido, procurando 
estar junto do esférico, não 
teve dúvidas em distinguir 
as verdadeiras faltas dos 
lances verdadeiramente com. 
petitivos. 


MARQUES DA ORUZ 


CRUZ VERMELHA 


NADA MAIS 
DO QUE INDISPOSIÇÕES 


A Cruz Vermelha esteve, 
como é hábito, de serviço nas 
Antas, com um efectivo de 
trinta elementos distribuídos 
ao redor do rectângulo além 
dum posto móvel fora do 


em servico da Cruz Vermelha 
voltaram a referir que era 
quase impossível socorrer as 
pessoas dispondo dequelas ins- 
telações, a todos os títulos 
precárias. Além disso, verbe- 
raram a atitude das pessoas 
situadas no peão do sector 
norte que insultaram elemen- 
tos daquele organismo quando 


se dispunham a socorrer um” 


sinistrado. 


QUADRANTE NORTE 
-— SILÊNCIO FORÇADO 


Estranhâmos que ontem, 
no programa 3 da RD.P. 
local não fosse transmitido, 
como era hábito, o relato do 
F. C. Porto-Benfica de auto- 
ria dos produtores indepen- 
dentes do Quadrante Norte. 

Para o efeito contactâmos 
com Alberto Sérgio e Amaro 
presentes no estádio das An- 
tas com o intuito de saber- 
mos os motivos desta «greve» 
forçada. 

Soubemos, então que a 
R.D.P, não quis renovar o 
contrato com o Quadrante 
Norte invocando que q con- 
trato era por época e que não 
tinha obrigatoriedade de ser 
renovável 

O director deste programa 
independente, Ilídio Inácio, 
tomou, hã uma semana, a ini. 
clativa de escrever para a 
R.D.P.-Norte apontando os 
inconvenientes de tal decisão. 
'Primeiro, o largo auditório 
«riado pelo Quadrante Norte 
e, em segundo lugar a eitua- 


cão de desemprego em que 
ficam elguns profissionais, 
casos de Fernando Santos e 
Amaro, 


Agora aguardam uma de- 
cisão definitiva da Radiodi- 
fusão Portuguesa do Norte. 
Entretanto, Amaro está des- 
gostoso com toda esta situa- 
ção criada à volta do progra. 
ma e pensa seriamente re- 
gressar ao Brasil, 

O director da programação 
da R.D.P. Fernando Correia, 
em serviço nag Antas escla- 
receu-nos que não tinha co- 
nhecimento oficial do que se 
passava, afirmando que a 
renovação destes contratos 
passa pelo delegado adminis- 
trativo da R.D.P, do Norte, 
coronel tro, e dum dele. 
gado da programação, 

Acerca deste caso Fernan. 
do Correia adiantou-nos que 
em seu entender, o Quadran- 
te Norte deve existir no pa- 
norame, radiofónico nacional, 


ZE PEDRO 
NÃO INTERESSA 
AO F. €. PORTO 


O jogador Zé Pedro que, 
na época passada, esteve ao 
serviço do Feirense e que, 
amteriormente, era jogador do 
Benfica, esteve em vias de 
ingressar no plantel portista. 
No entanto, as negociações de. 
corridas entre ambas as Ppar- 
tes não chegaram a bom termo 
tendo q F. €. Porto prescin- 
dido da sua contratação, 


6.000 CONTOS 
DE RECEITA 


O Estádio das Antas 
esteve repleto, registando 
uma enchente total, com 
uma assistência que ron- 
dou os 70,000 especta- 
dores. 

Acrescantando que o 
jogo foi considerado «Dia 
do Clube», a receita ili- 
quida está calculada em 
seis mil contos. 


NÃO TEVE O 


Após o «terminus» do jogo, 
ouvimos o técnico portista que 
nos afirmou: 


— Vitória incontestável do 
F. €. Porto que dominou sem- 
pre 0 jogo e foi criando suces- 
sivamente oportunidades de go- 
lo. Durante os noventa minutos, 
o Benfica não teve oportuni- 
dades de marcar e no último 
quarto de hora despejou bolas 
para dentro da grande área à 
espera dum ressalto. A arbitra- 
gem esteve ao nível das ante- 
riores. Gostei do Benfica deste 
ano que me parece a caminho 
de constituir uma grande equipa 
de futebol. 

E Pedroto ficou-se por estas 
considerações. 


OLIVEIRA: 


— VENCEMOS A MELHOR 
EQUIPA 
PORTUGUESA... 


Oliveira, o avançado portista 
que esteve na origem do golo 
e que durante o encontro“teve 
excelentes apontamentos, apre- 


nei 


— Penso que este Porto-Ben- 
fica em relação ao das últimas 
quatro épocas terá sido, talvez, 
o melhor técnica e tacticamente 
dando assim a possibilidade a 
ambas as equipas de traduzir 
o seu fiel futebol. Por isso e 
analisando a partida, considero 
que merecemos a vitória com 
inteira justiça pois na prática, 
só quem marca é que ganha. 


Habituados a viver os jogos por dentro, Octávio e Murça eram dois dos mais nervosos 
entre os milhares de espectadores que presenciaram o F. C. Porto - Benfica de ontem 


«ESPIÃO» GREGO APREENSIVO CONSTATA 


AVANÇADOS PORTISTAS 
DIFÍCEIS DE MARCAR 


Andreas Stamatiadis, trei- 
nador adjunto do AEK, adver- 
sário dos «azuis e brancos» na 
Teça dos Clubes Campeões 
Europeus, era um dos espec- 
tedores mais atentos ao 
«derby» F. € do Porto-Ben- 
fica. Munido de um blocy de 
notas, o grego ja tomando os 
seus apontamentos, sempre 
duo achava necessário, em re- 
lação ao evoluir da cquipa 
portista no relvado, para de- 
pois tirar a, suas conclus 
sobro « táctica a adoptar na 
primeira «mão» daquela Taça 
Europeia em Atenas, 

Logo após o encontro qui- 
semos saber a opinião do ems- 
nager» adjunto do AEK, reia- 


No intervalo do jogo, a equipa de ciclismo do F. €. Porto, segunda classificada na Volta 
a Portugal, deu uma volta à pista do Estádio das Antas, parando diante das bancadas 
central e da maratona, cumprimentando e agradecendo os aplausos do público 


tivamento so jogo que acabara 
do assistir. Expressando-se em 
inglês, Stamatiadis disse-nos: 

— «Francamente não gostei 
do desafio, Na primeira perte 
as duas equipas apenas se de- 
fenderam e no segundo tompo 
o F G, Porto foi nitidamente 
superior, Alcançou um golo e 
depois soube guardá-lo até 
final, se bem que poderia ter 
aumentado o «score» em algu- 
mas ocasiões de que des- 
frutou», 

Que lhe pareceu 9 <onzo» 
do Benfica? 


— «Após o gol, do F &. 
Porto, q Benfica actuou com 
mais cabecinha, só não con- 
seguindo obter quaisquer opor. 
tunidades para desfeitear o 
guarda-redes contrário. 8 com. 
pletamento diferente este Ben- 
fica daquele que integrava o 
Eusébio, o Simões, o Torres, 
etc, Actualmente não gostei 
dos lisboetas, Só o número 3 
(Alhinho) e o 15 (Nenê) se 
mostraram bons elementos». 

Quais os jogadores do F. 
G, Porto que o impressiona- 
ram mais? 

— «Deram-mp boas refe- 
rências o Gabriel, como um 
excelente defesa a ir à frente, 
o Rodolfo o Oliveira, melhor 


jogador da equipa e muito pe- 
rigoso pelo seu extraordinário 
poder de finta, o Gomes e O 
Teixeira. No entanto, todo o 
<team> me pareceu bastante 
poderoso, especialmente na, 
transposição do meio-campo 
para o ataque, onde possui 
avançados difíceis de marcar». 

Apesar de tudo, espera po- 
der ultrapassar a equipa por- 
tuguesa nesta primeira elimi- 
notória da Taça dos Cam- 
peões? 

—s«Vai ser muito difícil 
eliminarmos o F. C. Porto, O 
que vamos tentar é marcar 
golos em Atenas, para assim 
nos deslocarmos a Portugal 
com algumas esperanças, O 
jogo da segunda «mão» vai 
ser dificílimo pera nós, puls 
o F, C. do Porto no seu campo 
é muito poderoso e ainda por 
cima com esta multidão toda» 

Terminando com um opti- 
mismo um pouco reservado, 
Andreas Stamatiadis, técnico- 
adjunto de Puskas e que já 
representou q A.E.K, como fu- 
tebolista durante vinte anos, 
mostra-se contudo, bastante 
apreensivo quanto à permanên. 
cia na mais elta competição 
europeia a nível de clubes. 


Vitor Rebelo 


NÃO FUME| 


EM RECINTOS 


DESPORTIVOS 


FECHADOS 


(à) 


ciou a partida da seguinte ma- 


De qualquer forma penso que 
esta vitória vai ter os seus efei- 
tos no futuro pois vencemos a 
melhor equipa portuguesa de 
momento, É evidente que no 
futebol os imponderáveis são 
férteis e daí esta derrota da 
melhor equipa portuguesa. 

— Considera que o Benfica 
é actualmente e melhor equipa 
portguesa? 

— Pois claro. Tem que ser 
forgosamente visto que tem tre- 
ze jogadores na selecção na- 
cimal... Aproveito também a 
omrtunidade para endereçar 
esta vitória aos meus colegas 
Osávio e Murça, pois eles 
também a merecem. 


OCTÁVIO: 


—€ F.€. PORTO 
JUSTIFICOU 
O TÍTULO 
QUE OSTENTA 


O médio portista Octávio foi 
ao longo desta partida e contra 
o ane lhe é hábito, um mero 
espectador. Assistindo ao redor 
do rectângulo e apoiado por 
muletas, Octávio viu o jogo da 
seguinte maneira: 

—Penso que assisti a um ex- 
trasridinário jogo de campeo- 
nais com o F. €, Porto a jus- 
tifizar não só o título que os- 
tenta mas também um resul- 
tads mais amplo. O Benfica pa- 
recemme a mesma equipa dos 
úlfmos anos em confrontos 
resizados aqui nas Antas, ape- 
mas com uma diferença que é 
imgortante nos dias que cor- 
rem, ou seja, sem humildade. 
Se tados repararem no exemplo 
de Toni ainda estão a tempo 
de ser a equipa que todos os 
besfiquistas, em geral, ambi. 
ciosam. Valeu a arbitragem ex- 
trasrdinária de António Garri- 
do que não se deixou envolver 
pel influência que Humberto 
tertou exerecer durante o de- 


— Quer explicitar melhor 
essa influência do Humberto? 

— Desde há anos que os jo- 
gafores mais influentes do Ben- 
fics conseguiam exercer sobre 
as equipas de arbitragem pres- 
sões que os levavam, algumas 
vezes, que os deixassem cair 
nessa estratégia. Hoje, o sr. An- 
tório Garrido com a sua ex- 
períência não permitiu para bem 
do futebol que tal acontecesse, 


“O treinador do Nantes esteve 
presente nas Antas assistindo ao 
desenrolar do encontro entre 
ponístas e encarnados. No final 
do encontro tivemos a oportu- 
nidide de trocar impressões 
com Vincent, que nos disse: 

— Assisti a um bom jogo en- 
tre duas excelentes equipas. O 
F. €. Porto demonstrou ter 
melhor capacidade ofensiva me- 
recendo por completo a vitória. 
O Benfica impressionou-me pe- 
la capacidade física e pela frie- 
za de jogo, mormente, após o 
gol» portista. Gostei imenso de 
Altinho que foi, sem dúvida, o 
meltor ogador em campo. 

— Quais são as possibilidades 
do Nantes nesta eliminatória? 

— À partida temos as mes- 
mas hipóteses do Benfica de 
pasar esta eliminatória, muito 
embora, considere que será mais 
difii? para nós. O Benfica é 
uma equipa muito forte e joga 
bem. Além disso, tem uma de- 
fess muito sólida. Tudo depen- 
de do resultado do primeiro 
MORTIMORE: 
— O EMPATE 
ESTARIA MELHOR 


Nas cabinas benfiquestas o 
ambiente era calmo e de algu- 
ma desilusão bem patente no 
semblante de alguns jogadores. 
Apesar disso, O técnico «encar- 
nado» tranquilamente começou 
por abordar o jogo da seguinte 
maneira: 


é possível estar satis- 
feito ção o golo do F. €. Porto 
resultou dum erro dum defesa, 
Foi, sem dúvida, um jogo difi- 
cil para as duas equipas. O 
F. €. Porto jogou bem e após 
o golo veio para a defesa, o 
que é normal, enquanto que nós 
jogamos com determinação para 
chegar à igualdade. Não foi 
possível. Tivemos dificuldades 
em jogar contra uma equipa 
assim escalonada pois afectou 
a manobra da equipa. 

Prosseguindo Mortimore te- 
ceu considerações sobre outros 
aspectos. 

— Considero que esta derro- 
ta não vai afectar a equipa, an- 
tes pelo contrário, talvez seja 
boa. Os jogadores vão-se apli- 
car mais para depressa chega- 
rem à melhor forma. Além disso 
o plantel alterou-se para melhor 
com as novas aquisições que lhe 
deram outra dinâmica ofensiva. 
Quanto à arbitragem penso que 
não influiu no resultado. 


ALVES 


NÃO GOSTOU 
DO F. €. DO PORTO 


Alves, vulgarmente conhecido 
pelo «médio das luvas pretas», 
era um jogador inconformado 
no final do jogo bem patente 
pelas palavras que proferiu. Ei- 


«las: 

—O Benfica jogou bem e 
estou contente com a exibição 
dos meus colegas. Além disso, 
provou ser uma grande equipa. 

—Eo F.C. Porto?... 

— Não gostei do F. C. Porto 
embora ele fizesse o jogo que 
mais lhe convinha. Parabéns ao 
Pedroto e jogadores. Considero 
que o F. €. Porto teve a sorte 
pelo seu lado. 

—E o resultado está certo? 

— Considero que o empate 
estaria melhor mas o Benfica 


perdeu nas Antas dois pontos 
visto que é uma equipa que 
joga para a vitória. Apesar dis- 
to, acho que foi um bom jogo 
disputado quase sempre no 
meio campo. Pexso que esta 
derrota não afectará o Benfica. 
Perder uma batalha, não é per- 
der uma guerra. Além do mais, 
o Benfica mostrou hoje que 
tem uma equipa para se bater 
de igual com o F. €, Porto e 
a prova disso está no facto de 
ter jogado ao ataque. 

—E a arbitragem? 


— O «amarelo» ao Pietra não 
tem cabimento. Olhe, sobre a 
arbitragem não quero comentar. 


TONI, REALISTA: 


— A EQUIPA 
MELHOROU APÓS 
A MINHA SAÍDA 


No final do prélio entabulá- 
mos diálogo com Toni que nos 
disse; 

— Para princípio de época 
ambas as equipas jogaram agra- 
davelmente tendo o jogo sido 
aceitável no plano técnico. Pen- 
so que esta derrota não afectará 
a equipa mas, evidentemente 
que o inverso seria melhor. 
Considero, também, que o Ben- 
fica melhorou imenso após a 
minha saída ganhando outra di- 
nâmica ofensiva. A equipa está 
personalizada e com outras so- 
luções que não tinha a época 
passada. 

— Considera o resultado cer- 
to? 

—A vitória do F. €. Porto 
está certa não em jogo jogado 
mas em oportunidades de golo 
criadas. O Benfica reagiu na 


NA ÓPTICA DE PEDROTO 


BENFICA 
PORTUNIDADES DE MARGAR 


parte final e o empate não es- 
candalizaria. A imagem fei 
na época passada pelo Benfica 
coube este ano ao F. C. Porto 
pois este procurou após o tento 
segurar o triunfo. 

—E a arbitragem? 

—A arbi esteve à al- 
tura do prestígio de Garrido, 


GARRIDO: 


— DEIXEI JOGAR 
DENTRO DO ESTILO 
EUROPEU 


O árbitro internacional Antó- 
nio Garrido, comentou-nos 2 
partida da seguinte maneira: 

—Foi um bom jogo entre 
duas excelentes equipas que pos: 
suem bons profissionais. Como 
árbitro deixei jogar dentro do 
estilo europeu para as equipas 
não estranharem, deixando jo- 
gar com virilidade mas sem 
maldade. Os cartões amarelos 
do Rodolfo e Pietra foram de- 
vido a faltas flagrantes que não 
pude evitar costrar-lhes. 

António Garrido vai dirigir 
dois encontros internacionais 
durante este mês. O primeiro 
acedendo a um convite parti- 
cular da Federação Italiana, 
será um jogo entre selecções 
«A» Itália-Turquia que se rea- 
liza no dia 23, numa cidade 
transalpina. 

O segundo será um encon- 
tro entre as equipas do West 
Albion e Galatarase (2.º «mão» 
da 1.º eliminatória da Taça da 
UEFA), que se realiza no dia 
27. Em ambos os encontros 
será coadjuvado pelos árbitros 
Marques Pires e Albino Ro- 
drigues. 


CAMPEONATO 
DE ESPANHA 


ATLÉTICO DE MADRID 
GOLEADO EM GIJON 


primeira jornada do Campeo. 
nato espanhol de Futebol da 
I Divisão: 


Barcelona-Santander 10 
Huelva-Saragoça cem 3-0 
Burgos-Real Sociedad... 1-1 
Real Madrid-Valência ... 21 
Hércules-Salamanca .. 10 
Atl, Bilbau-Rayo Valec, 2-0 
Gijon-Atlético de Madrid 4-1 
Las Palmes-Sevilha ..... 2-1 
Celta de Vigo-Espanhol 0-1 


BESSA 


A CAMINHO 
DA ELECTRIFICAÇÃO 


Vai-se iniciar em breve a 


concluída antes do fim do 
am 


O. 
O elevado dispêndio que 
o projecto comporta, parece , 
não assustar os dirigentes 
«axadrezados» que para 
custear o empreendimento 
contam com os «cachets» que 
a RTP pagará para transmi. 
tir alguns jogos do Bessa, e 
com as promessas de com- 
participação de organismos 
desportivos. Por outro lado, 
a direcção do Foavista irá 
fazer uma chamada especial 
às entidades oficiais no sen. 
tido de os encargos finan- 
ceiros a suportar sejam ei- 
gnificativamente minorados. 
Seja como for, em Janeiro 
haverá, tudo o indica, luz 
artificial no Bessa. 


O JORNAL 


e Varzim. 


= om 


>porung-Setúbal 
Guimarães-Boavista 
Estoril-Varzim 

Famalicão-Académico 


Beira Mar-Marítimo 
Ac. Viscu-Belenenses ... 
Barreirense-Braga . 
F. C, Porto-Benfica 


RESULTADOS 


A 2º jornada proporcionou o afastamento de um dos mais sérios candidatos ao 
título, o Benfica, da vanguarda classificativa, ocupada pelo Belenenses, Braga, F. C. Porto 


Se a vitória do Varzim no Estoril merecia já referência especial, ela terá que ser 


$ redobrada | se atendermos ao «score» final, Merecem igualmente destaque os triunfos do 
Belene Ena e a Braga « em Viseu e no Barreiro, respectivamente. | 


JOGOS PARA DOMINGO 


21 Sporting-Guimarães 
e 31 Boavista-Estoril 

35 Varzim-Famalicão 
o) Académico-Beira Mar 

20 Marítimo-Ac. Viseu 

13 Belenenses-Barreirense 
. 01 Braga-F. €. Porto 

10 Setúbal-Benfica 


BELENENSES 


SPORTING 3 
BEIRA MAR 
ESTORIL 
FAMALICÃO 
BARREIRENSE 
SETUBAL 

AC, VISEU 


bington (Varzim) 


4 Sporting - Setúbal 
a Golmardos. - Soavista 
BEstomi - Varzim dl 
4 Famaliçdi = Acaéémico 
s Beiraior - Maritimo 
EA Vista - Bslencosos fl 


a9Chelgen-Lecu 
44 Liverpool = Tottenham 
172 Manchostor U. « Evorton 
13 Wotreshampton - Bristoi. AE 


Pontos obtidos 


V. E. D. F.C. 


em «casa» «fora» 


Pontos obtidos 


V. E. D. F.C. 


TOTAL 


IJ. V. E. D. F.C P. 


10040 1003 
10040 1001 
10010 1001 
1 076. 150 1005 
10030 0010 
10031 070/40 
10020 011 
10010 0010 
1000 0100 
10021 010 
10020 0010 
00135 100 
01000 0010 
00101 010 
00101 011 
00113 0010 


a 11692703 apostas. 


-Estoril; 


ANMWUCANCAyuNNUOSm 


MARCADORES DA JORNADA 


Dinho (Guimarães), Manuel Fernandes (Sporting), Jerónimo (Estoril) e Jarbas (Varzim) 
Cabumba (Setúbal), Costa (F, C. Porto), Pedroto (Guimarães), Salvador (Boavista), 
“Amaral (Belenenses), Cepeda (Belenenses), Lincoln (Belenenses), Chico Santos 

“ (Ac. Viseu), Camejim (Beira Mar), Garcês (Beira Mar), Fontes (Braga), 
Torres (Estoril), João (Varzim), Washington (Varzim) e Pinto (Varzim) . 


OS MELHORES MARCADORES 


Amaral (Belenenses), Cepeda (Belenenses), Chico Gordo (Braga), Dinho (Guimarães), 
Jarbas (Varzim), Jerónimo (Estoril), Manuel Fernandes (Sporting) e Was- 


Referentes ao concurso n.º 2, deram entrada nos serviços 
técnicos do Totobola 955 463 matrizes, o que equivale 


PREVISÕES — Com 13 resultados certos, 250 a 350 
apostadores; com 12, entre 6500 a 7500. 


| VALOR DE CADA PRÉMIO — 7 717 184500, 


PRÓXIMO CONCURSO — Sporting-Guimarães; Boavista- 
Varzim-Famalicão; Académico-Beira Mar; 
Marítimo-Ac. Viseu; Belenenses-Barreirense; Sp. Braga- 
-F, €. Porto; Setúbal-Benfica; Riopele-Leixões; Un. 
'Tomar-Marinhense; Est. Portalegre-Portalegrense; Sei- 
xal-Juventude; Olhanense-Atlético, 
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SEGUNDA-FEIRA, 4/SETEMBRO/1978 


AmLETISAÃO 


DESPORTO — DIVERSOS 


CAMPEONATOS DA EUROPA em Praga 


UNIÃO SOVIÉTICA 
INCONTESTAVEL VENCEDORA 


—- Manuel Paiva em 28.º na Maratona 


Termimaram os XII Cam- 
peonatos Europeus de Atle- 
tismo. A cerimónia. de encer- 
namento, tal como havia su- 
cedido na inaugural, foi boi- 
cotada pela Alemanha Fede- 
ral, em protesto contra o 
cartaz com a nacionalidade 
da sua equipa. 

* Os alemães ocidentais in- 
sístiram que fossem designa- 
dos apenas por Alemanha e 
não República Federal da 
Alemanha, mas o país orga- 
nizador, bem como outros de 
Leste, recusaram-se a con- 
cordar, afirmando que o fac- 
to imdicaria a Alemanha 
Oriental como entidade sepa- 
rada, à margem da Alema- 


nizadores haviam exibido um 
cartaz com o nome de Ale- 
manha. em Jetras maiúsculas, 
precedido por duas letras mi- 
músculas indicando a abre- 
viatura, de República Federal. 
Logo nessa ocasião, os ale- 
mães ocidentais abandonaram 
a cerimónia. 


MODESTA EXIBIÇÃO 
DE MANUEL PAIVA 


No último dia de provas, 
Manuel Paiva e Aniceto Si- 
mões encerraram, com a ma- 
ratona, a participação portu- 
guesa neste certame. Corren- 
do pela segunda vez a mara- 
tona, o portuense Manuel 
Paiva alcançou um honroso 
28.º lugar. Mais não se espe- 
raia deste promissor atleta. 
“Aliás, antes da partida para 
a Checoslováquia, havia - nos 
dado conta daquilo que esta- 
ria ao seu alcance. 

Dificilmente, as 2h, 17m 
e 285, seriam batidas, já que 
o perfil, bastante sinuoso, 
não se prestava para «pulve- 
rizar> aquele seu recorde pes- 
soal, No entanto, pode consi- 
derar-se positiva esta sua 
participação e os seus vinte 
e três anos são a força má- 
xima com o devido 


tempo, alcançar a projecção | 


SS TR S 
to Simões, acabaria por 
abandonar, juntando-se ao 
lote dos onze desistentes, Ex- 
perimentando esta especiali- 
dade, Aniceto acabou mesmo 
por desiludir, se bem que o 
facto de ser «caloiros, não 
sirva de argumento para jus- 
tificar aquele desaire, 


DOMÍNIO GLOBAL 
DA URSS 


As equipas (masc, e fem.) 
da URSS exerceram, ao lon- 
go destes seis dias, um domi- 
nio global sobre os demais 
países participantes, 


CICS 


Iguês, Anice- 


Ontem, Steve Ovett (Grã- 
-Gretanha) conseguiu a pri- 
meira medalha de ouro para. 
o seu país, ao vencer os 1500 
metros. Enquanto isso, Vietor 
Saneyev, da União Soviética, 
tri-campeão olímpico do tri- 
plo salto, foi batido no último 
ensaio pelo jugoslavo Milos 

ic. Na maratona, os 


FEMININOS 
4x400 METROS — (Final) 
42,54 
- 2 
= 4307 


4x400 METROS — (Final) 


1500 METROS — (Final) 


1º — Giana Romanova 
(URSS) . ae 359,00 

2 — Natália Marasecu 
iRoménia) ........ 3.59,80 

34—Totka Petrova 
(Bulgária) 4.00,20 


MASCULINOS 
110 metros barreiras (final) 


— 8º-Temo 'Tuokoni ea 
enlace BABA 


TRIPLO SALTO 


1.º —Milos Srekovio 


(Jugoslávia) .. 16,9 
3º — Viktor Saneyev 

(URSS) e. 16,98 
8º — Bernard Lamitio 

(França) a 16,87 
1,500 METROS (FINAL) 
1º — Steve Ovett 

(Grã-Bretanha) o. 395,70 
3.º — Eamonn Coghlan 

(Irlanda) « 8.96,60 
8º — Dave Moorcroft 

(Grã-Bretanha) ,.. 3.36,70 


NUM GESTO DE 


4X400 METROS (FINAL) 


8.02,0 
803,6 
3.04,0 


3,9 — Checoslováquia. 


DISCO (FINAL) 


1.º — Wolfgang Schmidt 
(RDA) vu 66,82 

2.º — Markku Tuokko 
(Finlândia) «64,90 


3.º — Imrich Bugar 


(Checoslováguin) .. 64,66 
MARATONA 
1.º — Leonid Mosejey 

(URB) sum 211576 
2.º — Nikolaj Penzin 

(URSS) mv 211,59,0 
8,º — Karel Lismont 

(Bélgica) 2,12.00,7 
28.º — Manuel Paiva 

ça) ememo 320.494 

MEDALHAS 


No quadro de distribuição 
de medalhas, a União Sovié- 
fiica conquistou o primeiro 
lugar, arrecadando nada me- 


nos que trinta e sete, seguin- 
dose e RDA com menos 
cinco é a RFA apenas com 
sete. 

Destaque-se, entretanto, o 
nome da vizinha Espanha 
que arrecadou uma medalha, 
de ouro ma prova dos 56 qui- 
lómetros de marcha, 


Ouro Prata Bronze 


Polónia 
Gri“Brotanha 
Binlândia 


Noruega 
Bélgica 
Bulgária 
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eososssonHnununuwaa 
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SALGUEIROS, 


Jogo no campo eng. Vidal 
Pinheiro, com fraca assistência. 

Árbitro; Américo Borges 
(Porto). 

SALGUEIROS — Jacinto 
João (João na segunda parte); 
Nelito, Wilson, Agostinho (Sér- 
gio aos 54m.) e Gapo; Ernesto 
(Vladomiro aos 42m.), Seidi 
(Vitorino aos 63 m.) e Jorginho; 
António Joaquim (Liberalino 
aos 53m.), Xavier (Adolfo aos 
75m.) e Salvador (Mariano aos 
28m). 
dada — Carlos Alberto 

tor na segunda parte); 
Alfredo (Ru os 


- Albano (Adérito na segundi 
parte), Vitor II e Jorge Álvaro; 
Quim, Valongo (Simão na 
segunda parte e Leite I; Nar- 
císio, Correia e José Carlos 
(Leite IX na segunda parte). 

Ao intervalo: 2-0. q 

Marcadores: António Joa- 
quim, Alfredo (p. b)) e Libe- 
ralino (2). 

Emoldurado por cerca de 5 
centenas de pessoas e jogada 
sob uma luz artificial muito 
fraca com zonas do rectângulo 
onde se divisava com dificul- 


dade a bola, esta partida ami- 
gável constituiu todavia um 
bom espectáculo — desportivo 


entre duas equipas recém-pro- 


RECONHECIMENTO 


COIMBROES HOMENAGEOU 
BELMIRO SILVA 


Decorreu da melhor maneira 
a festa de homenagem a Bel- 
miro Silva, brilhante 2.º classis 
ficado da 40.º Volta a Portugal, 
e quiçá futuro vencedor da 
mesma, que a Direcção do Spor- 
ting Clube Coimbrões promo- 
veu. 

Da parte da manhã um largo 


cortejo automóvel percorreu as 
principais artérias de V. N, de 
Gaia, em direcção à Câmara 
Municipal de Gaia, onde os 
responsáveis camarários recebe- 
cam a comitiva. 

A aguardar a chegada da 
comitiva numeroso público 
estava diante dos Paços do 


Circuito de Rio Maior 


JOSÉ AMARO (Benfica) 


—o mais rápido 


. Reservado a ciclistas se- 
miores «A» e «B» e numa 
imiciativa da Associação de 
Ciclismo de Santarém, reaii- 
zou-se anteontem, com a pre- 
sença de milhares de pessoas, 
o tradicional Circuito de Rio 
Malior, prova a que concor- 
reram 57 corredores, em re- 


mo pelo público, que se es- 
tendia ao longo do percurso 
(Rua Prof. José Ferreira, 


à média de 45,170 quilóme- 


X 


Seguidamente, com o mes- 
mo tempo do vencedor, clas- 
sificaram-se: Firmino Ber. 
nardino (Lousa), Cartos San- 
tos (Benfica), José Madeira 
(Benfica), João Duarte 
(Bombarral), Manuel Mar- 
tins (Coelima), Carlos Fai- 
mundo (Braga), Marcos Cha- 
gas (Águias), seguidos do 
restante pelotão. 

Por equipas, saiu vence- 
dora o Bemfica, seguida do 
Bombarral, Lousa, Águias e 
Coelima. 

- Vencedor do maior nú- 
misro de voltas (38): Joaquim 
Sousa Santos, 


Concelho, onde uma Fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários de 
Coimbrões e os Marcantes do 
Rio Douro, davam o ar de 
festa. 

Nos' Paços do Concelho esti- 
veram presentes diversas indi- 
vidualidades entre as quais o 
Presidente da Câmara, repre- 
sentantes de diversas freguesias 
do Concelho. 

Usou da palavra em primeiro 
lugar José Carvalho, secretário 
do clube, que fez uma breve 
história do clube, e dos apoios 
que este sempre tem recebido 
por parte da Câmara Munici- 
pal. 

Em seguida Belmiro Silva fez 
a entrega de uma camisola ama- 
rela ao Presidente da Câmara, 
que em seguida teve palavras 
de apreço pelo esforço de Bel- 
miro Silva, salientando a dado 


O: 

«Não é só a Belmiro Silva 
que estamos aqui a homena- 
gear, mas sim toda a equipa 
do S. C. Coimbrões, que com 
brilho e pundonor levou o nome 
do clube a ser conhecido em 
todo o País». 

E terminou o seu curto dis- 
curso, salientando: 

«O Coimbrões com os seus 
1200 sócios movimenta cerca de. 
400 atletas, facto que é de sub- 
linhar na medida em que o des- 
porto crie na juventude espí- 
rito de companheirismo e ami- 
zade, finalidades primárias do 
desporto». 

De tarde teve lugar um desa- 
fio de futebol que opôs o Coim- 
brões ao Arouca, vencendo os 
gaienses por 5-1, comparecendo 
os associados em grande número 
dando uma boa receita que 
minorou em muito as elevadas 
despesas de secção de ciclismo. 

A encerrar a festa de home- 
nagem, decorreu uma «soirée» 
dançante, em que foram dis- 
tribuídos os prémios dos ciclis- 
tas tendo sido oferecido um 
emblema em ouro ao treinador 
Emídio Pinto. — J. Santos, 


ocha aos 66m.),| 


4 -ALBA, O 


movidas ao escalão secundário. 
Adoptando um sistema tác- 
tico dentro duma toada ofen- 
siva, o Salgueiros conseguiu 
materializar cedo esse domínio 
territorial alicerçado na melhor 
esquematização de jogo do 
meio campo. Primeiro por 
António Joaquim que se furtou 
à vigilância dos defesas con- 
trários e rematou imparavel- 
mente à saída de Carlos Alberto 
e, logo depois, num aproveita- 
mento duma confusão do sec- 
tor recuado adyersário com 
Seidi a desferir um centro- 
Feapte “com A peão intro- 
a bola na | 
“9 Alba. procurou” contrariar 
o realismo «encarnado» jogando 
em contra-ataque mas, nos 
poucos lances de perigo que 
criou os atacantes não tiveram 
o discernimento suficiente para 
finalizar. E estamos a recordar- 
-nos que José Carlos teve aos 
14 minutos, a oportunidade de. 
igualar a partida quando se iso- 
lou, atirando rasteiro, ao lado 
da baliza. 

Antes do intervalo Vieira 
Nunes fez algumas alterações 
tácticas com a entrada de 
Mariano para a defensiva, a 
subida de Wilson para o meio 
campo e Seidi para a linha 
avançada que não surtiram o 
efeito desejado. 

Na metade complementar, o 
prélio caiu numa toada morna 
pelas várias substituições opera- 
das nas duas equipas. O cariz 
do jogo não se alterou tendo o 
Salgueiros cimentado a vitória 
através do irrequietismo de 
Liberalino. 

Triunfo certo da equipa 
encarnada embora por números 
dilatados perante um Alba com 
fraco poder ofensivo, 

Arbitragem em bom plano. 
— José Fontes, 


GENS, 1 
8. PEDRO DA COVA, O 


Jogo em Gens, 

Arbitro: António Freitas, 

GENS — Mário; Meireles, 
Prigo, Correta e Pinto; Soa- 
res, Ferreira e Jorge; Raul, 
Angelo e Rafael. 

S. PEDRO DA COVA — 
Mateus; Rana, Fernando, Da- 
vid e Alexandre; Rocha, 
Gama e Nélson; Vigário, 
Trindade e Pedro, 

Ao imtervalo: 0-0, 

Marcador: Angelo (gos 
80 m.). 

Actuando em bom plano, 
a turma do Gens acabou por 
merecer o triunfo, embora 
com algumas dificuldades 
face à manobra apresent 
pelo atversário, Realco para. 
o guardião Mário, que reali- 
zou excelente exibição, Arbi- 
tragem em bom plano—M, O, 


DESP. PORTUGAL, 2 
F. C. CAMARINAS, 3 


Jogo no campo Rui Navega. 

Árbitro: António Marques. 

D. PORTUGAL — Melri- 
nho; Marante, Ilídio, Castro e 
Carlitos (Artur); Murilo e 
Branco (Eduardo); Flórido 
(Ralha), R. Teixeira, Agostinho 
e Soares. 

F.C. CAMARINAS— 
Ramon: Vigo 1, Eloy, Piruco 
(Pereira II) e Júlio; Pixurri e 
Gamela; Cravejo (Pereira 1), 
Vigo II (Suso), Furoco e 
Manolo. 

Ao intervalo: 0-3, 

Maracdores: Manolo (2), Cra- 
vejo, Murilo e Eduardo. 

Os espanhóis de Corunha, que 
se cotayam como campeões 
amadores da Galiza empresta- 
ram à partida uma aplicação 
e vivacidade que a tornaram 
agradável, e que terminou dis- 
putadíssima mais parecendo um 
jogo mesmo a doer. 

O Desp. de Portugal 
sentando-se ao seu público, rea- 
lizou uma segunda parte de bom 
nível, superiorizou-se ao adyer- 
sário, que através da boa exi 
bição na primeira metade cul- 
minaria com três golos, acabou 
por justificar a vitória. 

Razoável o trabalho do árbi- 
tro. = A. F. 


“| 1984 se celebre 
ria beliza, | 


XV Grande Prémio da Feira de S. Mateus 


José Sena (F. €. Porto) 
dominou tudo e todos 


Na manhã de ontem, dispu- 
tou-se em Viseu o XV Grande 
Prémio Internacional da Feira 
de S. Mateus. Participaram 198 
atletas, em representação de 34 
equipas, das mais diversas pro- 
cedências do país, principal- 
mente do Norie e Centro, O 
dia estava convidativo, propício 
para este género de provas e, 
por isso, os atletas arrancaram 
dispostos a vencer rapidamente 
os seis mil metros do percurs 
através das principais artérias 
da cidade, com partida e che- 
gada ao Campo de Viriato, onde 
está instalada a Feira de São 
Mateus. 

Em plena corrida, sensivel- 
mente a meio da primeira vol- 
ta, ainda os pedestrianistas iem 
em pelotão compacto e polí- 
crono, que deu vida e invulgar 
colorido à prova. Ao cumprir-se 
a primeira volta, porém, já José 
Sena (F. €, do Porto) havia pa- 
nho cerca de 20 metros a José 
Campos (Santa Clara) e Ana- 
cleto Pinto (Académico de Vi- 
seu). Sena, possante e autoritá- 
rio, foi ganhando avanço pro- 
gressivamente, chegando à meta 


com mais de cem metros de 
vantagem sobre Campos. De 
Anacleto Pinto pode dizerss 
que para a sua especialidade 
fez também uma boa prova. Os 
espanhóis desiludiram... 
Individualmente e até ao dé- 
cimo lugar classificaram-se: 


16.51.85 


1.º — José Sena, Porto 
2º— José Campos, 


Santa Clara 17.138 
3.º — Anacleto Pinto, 

Acad. Viseu 17.246 
4º— João Campos, 

U. de Paredes .. 17.33.2 
5.º — João Lopes, Ac. 

de Viseu 17.46.8 
6º — António 

ra, Fercol-Seia 
7º — José Simões, ACM de 


Coimbra 

8º — José Paiva, F. C. Porto 

9.º — Adelino Correia (Ac. de 
Viseu 

10.º — Francisco Santos (Bomb- 
Volunt. Lagares da Beira 


Por equipas, € até ao quinto 
lugar, a classificação foi a se- 
guinte: 


OLIMPÍADA DE 1984 


6.0.1. E LOS ANGELES 
QUASE DE ACORDO 


LAUSANA — O presidente do Comité Olímpico 
Internacional (COI), «Lord» Killanin expressou a sua 
satisfação pelos acordos adoptados para que a cidade 
norte-americana de Los Angeles organize os Jogos 


Olímpicos de 1984. 


«Contio que agora o município de Los Angeles 
aceito as propostas» sublinhou Killanin numa confe- 
rência de Imprensa, no final das sessões do Comité 


Executivo do COI, 


celebradas nestes últimos dias. 


Dopois de difíceis negociações, o Comité Olímpico 
norte-americano (CON) e o Comité Executivo fixaram 
dois comproimssos. No primeiro, a cidade de Los 
Angeles reconhece o compromisso contraído e as regras 
do COI Por estro lado, o COI ; o CON comprome- 
tem-se a fazer faco a encargos de tesouraria, caso 
os jogos origisem um déficite económico. 

O Comité Executivo recomendou aos 89 membros 
do COI para que votem por carta até no próximo 
dia 7 de Outubro, se aprovarem que a Olimpíada de 

o esta 


«So Los Angeles nã 


va previsto, 


ri Los Angeles, 


somos obrigados a conceder novo prazo para que outras 
cidades apresentem as suas candidaturas» declarou 


Kilanin, 


Finalmente o presidente do COI pronunciou-se 
contra todos os grupos de «direita ou de esquerda que 
pretendem politizar os jogos, numa clara alusão a 
alguns Governos que já amençaram boicotar os 


próximos Jogos Olímpicos, 
Moscovo, em 1980, — ANOP. 


que so realizam, em 


*— Acad. de Viseu .. 17 
€. Porto. E 

— Santa Clara 
A. CM. 
5.º — Fercol 


RODRIGUES BISPO 


TORNEIOS 
DE CAPTAÇÃO 
NO F. €. DO PORTO 


A partir do próximo dia 5, 
às terças e quintas-feiras, pe- 
las 18 horas, e aos domingos, 
pelas 9,30, no Estádio das 
Antas, a secção de atletismo 
do F. C. Porto organiza tor- 
neios de captação para atle- 
tas femininos e masculinos 
dos 10 anos em diante, 

"Todos os jovens que quei- 
ram comparecer nas Antas 
devem ir munidos de sapa- 
tilhas, calção e camisola, 


AU 


PETERSON 
TROCA A «LOTUS» 
PELA «MOLAREN» 


OBS 


O piloto sueco Ronnie Pe- 
terson declarou sábado que 
abandonou e escuderia in. 
glesa «Lotus» e passou para 
a «Melaren», porque estava 
cansado de eser sempre o nú- 
mero dois de Mário Andretti, 
como corresponde a qualquer 
piloto que seja seu compa- 
mheiro na equipa de Colin 

. 


Peterson, que efectuou 
uma série de provas no cir- 
cuito de Valielunga, onde se 
disputa no amanhã uma pro- 
va a contar o Campeo- 
nato Mundial de Marcas, 
acentuou, no entanto, que as 
suas relações com Andretti 
e Chapman «continuam a ser 
óptimas». 

«Sucede que pedi a Cha- 
pman um contrato para 1979 
igual ao de Andretti, mas foi- 
-me respondido que era im- 
possível, polis Mário tem 


prioridade absoluta e qual- 
quer um que corra pela «Lo. 
tus» deverá estar às suas 
ordens», manifestou o corre- 


a o novo 
«Mclaren» construido pel 
uípa de Teddy Mayer, ne- 
do-se a divulgar quem o 
substituirá na «Lotus». 
ver em Itália afirma que o 
Uma versão posta a com 
argentino Canlos Reutemanm 
será o substituto de Peter- 
son, na «Lotus», o qual, se 
gundo se diz, aceitou as con- 
dições rejeitadas pelo piloto 
sueco, — ANOP 


É FERNAN 


| mandam celebrar missas por alma do sou 

(no Porto), AMANHA, DIA 5, AS 8 HORAS; e na IGREJA DE SOUTO (P, Lima), 
P sábado, dia 9, também às 8 horas. Agradecemos a presença dos nossos amigos 
nestes actos religiosos. 


MISSAS DO 2.º 


ES (LIMA 


PONTE NOVA — PONTE DE LIMA 
ANIVERSÁRIO 


Com profunda saudade, sua esposa, filho, nora, netos e mais família, 
uerido extinto, na IGREJA DA LAPA, 


CONVITE 


ANTÔNIO FERNANDO GUIMARÃES 
DA COSTA E CASTRO 


FALECEU 


Sua esposa, filho, nora, neta e mais família, cumprem o doloroso dever de 
participar o seu falecimento, e convidam para o funeral, que se realiza hoje pelas 
15,30 horas, com missa de corpo presente e responsos por sua alma, na capela do 
cemitério de Agramonte, saindo 15 minutos antes da capela da Casa de Saúde da 
Boavista onde se encontra depositado, Fin das as cerimónias religiosas será inumado 


em jazigo de família. 


Casa Alberto Pereira 


ROUPARIA DA MODA CASSILDA 


(JOSÉ COSTA E CASTRO & FILHOS, LDA.) 


Cumprem o doloroso dever de participar a todos os seus clientes, fornecedores 
e amigos, o falecimento do seu sócio-gerente sr. António Femando Guimarães da 
Costa e Castro, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15,30 horas, na capela 


apre- | do cemitério de Agramonte com missa de corpo presente e responsos por sua alma, 


saindo 15 minutos antes da capela da Crsa de Saúde da Boavista onde o corpo 
se encontra depositado, Findas as cerimónias religiosas será inumado em jazigo de 


família. 


Casa Alberto Pereira 


DESPORTO — DIVERSOS 


RONFE - GUIMARÃES 


Aurora Machado Gonçalves 


FALECEU 


Seus sobrinhos — Manuel Gonçalves, Paulo Gonçalves, Au- 
rora- Gonçalves, Maria da Conceição, Alda Gonçalves e Joaquim 
Gonçalves —, participam às pessoas das suas relações o faleci- 
mento da saudosa extinta e que o seu funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, às 18,15 horas, da sua residência em Ronfe para o 
cemitério paroquial. 


Ronfe-Guimarães, 4 de Setembro do 1978,' 
ERR O SETA SE 
MANUEL ZEFERINO 
FERNANDES BRAGANÇA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa — ARMANDINA FERREIRA 
MOUTINHO e mais família vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer muito reconhecidamente a 
todas as pessoas que estiveram presentes no 
funeral do querido extinto, bem como a todas 
aquelas que de qualquer modo os acompanha- 
ram em tão doloroso transe e pedem desculpa 
de qualquer falta que porventura possam ter 
cometido, Participam que a missa do 7.º dia 
pelo seu etemo descanso será celebrada ama- 
nhã, terça-feira, às 8,15 horas no Mosteiro de 
Águas Santas, pelo que antecipadamente se 
confessam' gratos a todos os que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Giesta (Areosa), 4 de Setembro de 1978; 


Armedor — Casa Armando Brites (Águas Santas) 


DR. ALEXANDRE DA GAMA 
LOBO XAVIER 


MISSA DO 7.º DIA 


'A esposa e família comunicam às pessoas das suas relações 
e amizade que mandam celebrar missa de 7.º dia em sufrágio da 
alma do saudoso extinto, hoje, dia 4, pelas 19,30 horas na Igreja 
Paroquial de S. Vicente. 

A todos quantos assistirem a este piedoso acto o seu pro- 
fundo agradecimento, 


Braga, 4 de Setembro de 1978. 


D. MARIA FLORINDA RIBEIRO 


[DE CARVALHO GUIMARÃES 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO AGRADECIMENTO E MISSA DO 74 Da 0 


A família agradece comovidamente, por este ÚNICO MEIO, 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral da saudosa extinta, 
e que serão celebradas missas do 7.º dia na Igreja do Bonfim- 
«Porto, e na Igreja do Senhor dos Aflitos - Lousada, no dia 5 (Ter- 
ça-Feira), respectivamente às 19 horas e 9 horas, 


Porto, 4 de Setembro de 1978. 


MATOSINHOS 


D. Berta Azevedo Abreu Aguiar 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genros, netos o mais família agradecem por este 
UNICO MEIO, muito reconhecidos, a todas as pessoas que assis 
tiram ao funeral da querida extinta, ou que de qualquer outra forma 
manifestaram o seu pesar e pedem desculpa de alguma falta que, 
porventura tenha sido cometida involuntariamente, 

Mandando celebrar uma missa pelo seu eterno descanso amanhã, 
terça-feira, pelas 18,30 horas, na Igreja do Bom Jesus de Matosi- 
nhos, desde já se confessam muito gratos às pessoar que assistam 
a tão piedoso acto. 


Matosinhos, 4 de Setembro de 1978, 


Bliva — Armador 


ORGANIZAÇÕES ALIMENTARES 


TORRÃO DOCE, LDA. 


S. JOÃO DA MADEIRA 


Informa todos os seus clientes, amigos e fornecedores que faleceu 
António de Paiva, sogro e pai dos gerentes Américo Soares de Pinho, 
Maria José Gomes de Paiva e Zeferino Gomes de Paiva. 

O seu funeral realiza-se hoje, dia 4, em Romariz, Vila da Feira, 
pelas 19 horas. 


ag | End ar 


CARLOS LUÍS CARNEIRO PINTO 


FELGUEIRAS 


FALECEU 


Sua esposa e filhos, com grande pesar, am o set 
falecimento e que o funeral se realiza na terça-feira, dia 5, às 
10 horas, da sua residência, da Espiuca, freguesia de Vila Cova 
da Lixa, para o cemitério municipal da vila de Felgueiras. 


Vila Cova da Lixa, 4 de Setembro de 1978, 
A FAMÍLIA 


Amadores de Pesca de Felgueiras 


o funeral se realiza terça-feira, dia 5, às 10 roras, da sua resi- 
dência, da Casa da Espiuca, freguesia de Vila Cova da Lixa, 
convidando os seus associados a tomarem parte nesta derradeira 
homenagem. 


Feigueiras, 4 de Setembro de 1978: 
'A DIRECÇÃO 


ak 


Aê 


SUPERMERCADO DAS ALCATIFAS DA PÓVOA 


“VANTAGENS PARA TODOS 


Eau pda DE CARPETES MANUAIS, ARRAIOLOS E TIPO PERSA 


— ALCATIFA caraculo (tipo SROBILONS); desde 
— ALCATIFA industrial, 


200$00/M? 
110$00/M? 


desde . 


— PLÁSTICOS, grande colecção, | para “pavimentos, casas de banho e 


cozinhas, importados directamente, desde 


140$00/M? 


ALCATIFAS em rolos das melhores marcas. TAPETES, PASSADEIRAS. PAPÉIS DE PAREDE — MAPLES 


PREÇOS DE FÁBRICA 


COLCHÕES — LAS TRICOT 


TREG, 


IMEDIA 7, 


MEDIDAS E ORÇAMENTOS — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOCAÇÃO DE TODOS OS ARTIGOS 
PRACETA 5 DE OUTUBRO (frente ao mar) — PÓVOA DE VARZIM — Telefone 60805 


— ABERTO AOS SABADOS TODO O DIA — 


MÉDICOS 


DR. AMÉRICO ROLA 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
R. Sá da Bandeira, 562-3.º-Dt.º 
— Telefone, 22240 — 


DR MANUEL CARDOSO DO CARMO 
Cirurgia Plástica 
Cirurgia Estética 

Cirurgia Maxilofacial 
Telefone 314788 — PORTO 


Dr. MANUEL DE LEMOS 


Suspende a clínica no mês de 
Setembro. 


Terceiro Cartório 
Notarial do Porto 


A CARGO DO NOTÁRIO 
JOSÉ CABRAL DE MATOS 


Certifico que de fls 11 yº a 
16, do L. de notas A-374, deste 
Cartório, se encontra exarada, 
com data de 27 de Julho cor- 
rente, uma escritura pela qual 
foi constituída uma associação 
denominada «GRUPO CULTU- 
RAL E RECREATIVO DA 
PASTELEIRA — OS MIOSÓ- 
TIS». 

Que esta Associação constituiu 
uma instituição sem fins lucrati- 
vos, com duração indeterminada 
e sede social provisória na Rua 
Paulo da Gama, n.º 532, rés-do- 
-chão, esquerdo, freguesia de 
Lordelo do Ouro, Porto, e rege- 
-se pelos estatutos que constam 
daquela escritura. 

O objecto da Associação é o 
de formar jovens e outras pes- 
soas de ambos os sexos, com a 
finalidade de criar grupos de 
canto coral, formação moral e 
social, cénico, cultural, desporti- 
vo e recreativo e ainda o de co- 
Jaborar com instituições ou or- 
ganismos oficiais ou particulares, 
em tudo que seja benefício pú 
blico; 

Que são associados do grupo 
as pessoas que prestem traba- 
lhos de acordo com as habilita- 
ções técnicas e profissionais, nas 
tarefas de assistência aos jovens, 
que contribuam com meios ma- 
teriais para desenvolver a sua 
acção, que no campo moral con- 
corram para a plena realização 
dos fins propostos. 

Perde o direito de associado: 

1) — Incorrer ou contribuir 
para o escândalo moral da as- 
sociação ou de qualquer dos 
seus membros; 

2) — Não cumprir com o de- 
terminado nos Estatutos ou Re- 
gulamento, 


Está conforme g certifico que 
na parte omitida da referida es- 
critura nada há em contrário ou 
“além do que aqui se narra ou 
transcreve, 


Porto, 29 de Julho de 1978 


O Ajudante do 3.º Cartório 
a) Maria Graciete Lemos Pires 


TRICICLOS 


PARA CARGA 120 QUILOS 


MOTALI 


Bus Santos Pousada, 655 
Telet. 557989 — PO R T O 
Rus Arco do Cego, 75-A 
Telef. : 777862 e 768642 
LISBOA 


Ago 
aispon 


num homem mais forto 
o mais saudável, 
HÉRCULES a, um curso 


Poça já 
Folhetos grátis 
sem compromisso 


HÉRCULES CP 
Apartado 5181 « Lisboa 5 


CURSO EXPORT /IMPORT 


Curso de exportação /importação: 
CENTREX, por correspondén- 
eia, com assistência completa, 
Oportunidade presente e futura. 
Peça folhetos grátis a CEN- 
TREX — CP Apartado 5157 
LISBOA-S. 


nando Palha — Lisboa 6. 


CHEGOU A VERDADEIRA OCASIÃO DE SEMBAR: 


- NABOS BOLA DE NEVE, NABOS GLOBO, 
NABOS INGLÊS COMPRIDO, N a BOS 


GIGANTE ESPANHOL, 
NABOS 60 DIAS, 
NABOS NORFOLK, 
NABOS MARTELO, 
NABOS DE S. COSME, 
NABOS GRELEIROS, ETC. 
E OUTRAS ESPÉCIES COMO : 


COUVES-FLORES — COUVES BACALAN — REPO- 
LHO CORAÇÃO DE BOI - CENOURAS 
TREVOS - AZEVÉM VERDEAL - AZEVÉM 
ANUAL - LUZERNAS, ETC. 


PACOTES 


NABOS DE 60 DIAS 


DESDE 15800 


FÁBRICA MILITAR DE BRAÇO DE PRATA 
VENDAS DE SUCATAS DIVERSAS 


Faz-se público que até às 15 horas do dia 15 de Setembro 
Pp. f., se aceitam propostas na SECRETARIA GERAL desta 
Fábrica, em carta fechada e lacrada, para venda de «SUCATAS 
DIVERSAS», de acordo com o Caderno de Encargos que se 
encontra patente no átrio do Edifício Principal — Rua Fer- 


Os lotes podem ser vistos todos os dias úteis, excepto aos 
sábados, das 10 às 12 e das 15 às 17 horas, 

O concurso público terá lugar pelas 15 horas do dia 19 de 
Setembro p. f., numa das dependências da Fábrica. 


CASA CESAR SANTOS. 


RUA FORMOSA, 


ATENDEMOS PEDIDOS À 
PREÇOS ESPE 


NABOS' NOfFOLK 


sab 


380-PORTO 
TELEFS. 20188 - 20189 - 392237 


390311 
COBRANÇA 


CIAIS 


e 


PARA REVENDA 


NABOS 
INGLES 
COMPRIDO 


ENVIAMOS CATÁLOGOS GRÁTIS 


EH PA! 
NO PONI E QUE E BOM 
ESTÁ" DE FERIAS 
RESTAURANTE 
PONI 


R. Serpa Pinto, 35 (à Ra- 
mada Alta) — PORTO 


GRANDE B/IXA DE 


Peça fonetos gras a 
UNIMETODO CP 
APARTADO BN-LISBOA 5 


DE 


; INES NS RUA COSTA CABRAL, 311 N 
ASS q N E RUA DO LINDO VALE, 366 q 
(4) Iitvrador N (Junto ao Cinema Júlio Dinis) PORTO N 


AV. DOS “ALIADOS, 107 — PORTO 


vos SALDOS 


Sapataria CONFORTO 


PREÇOS 


NS 
S 


NA 


Em Catíaia: dos Poços, (Arganil) 
O Comércio do forto 


“ÉS VENDIDO:NO: 
Estab. de ARMANDO 


MARQUES FRIAS 


as probab) 
No ano an! 
acidentes 


Ponha o ci 
Ao colocai 
adoptou a 
de ficar vi 


a primeira 


Use-o sempre, 


ele joga 
com os trunfos todos! 
e você?... 


Quando entra no seu carro joga com todas 


ilidades a sou favor? 
terior registatam-se 42000 
de viação, 3000 pessoas 


encontraram a morte na estrada. 


into de segurança 


Jogue pelo seguro. 


r O cinto de segurança você 
melhor probabilidade 
ivo em caso de acidente, 


Lembre-se que o cinto de segurança 6 


regra de saber viver no carros 


VANTAGENS PARA TODOS 


SEGUNDA-FEIRA, 4/SETEMBRO/1978 


EXTERNATO ESCOLA MODERNA 


Rua da Alegria, 
-— CURSOS DIURNOS E 


4-1º-2º (POVEIROS) — Telef, 


316041 


NOCTURNOS INTENSIVOS 


MISTOS DO CICLO E DOS LICEUS — CADA NUM 


Só ANO, 


-— PROFESSORES ESPECIALIZADOS, 


— AMBIENTE FAMILIAR — 


PREÇOS ACESSIVEIS. 


CONTACTAR DE 2+ A SEXTA DAS 9 AS 12 
E DAS 14 AS 21 HORAS, 


INGLÊS-ALEMÃO-FRANCÊS 


durante o mês de Setembro 


“Rua Sá da Bandeira, 636 Telef. 24351- 


INSTITUTO, 
ESPECIALIZADO 
NO ENSINO 
PRÁTICO DE 
LÍNGUAS 
COMÉRCIO E 
SECRETARIADO 


Abertas a inscrições 


PORTO 


LEÇA DA PALMEIRA 
Garagem pera recolha de nuto- 
móvel, Carta a este jornal 
ao nº 157, 


SE 


deseja vender rapidamente o(s) 
sente) andartes) ou moradia(s) 
consulte-nos, Temos permanento- 
mente compradores em potencial 
para tubitação própria. 

Contacto : PREDITUB — Divi- 
são de Vendas Norto — Praça 
Monzinho Albuquerque. 76-5.º-E 
fiotunda da Boavista); Tel. 62529, 
TI DNS Nos ST 


TORNEIRO DE PEITO 
Para fábrica de  estanhos. 
Entrada imediata. Tel +52805 


TRABALHO À FEITIO 


PRECISA-SE para máquina de 
bordar. Resposta a esto jornal 
ao n.º 158, 


Com O MÍNIMO 
TELEFONE 
DE PREFERENCI 
ERMESINDE. 


Carta à Administração 


À PROFISSÃO IDEAL 


ESTETICISTA — VISAGISTA 


CURSOS ORIENTADOS PELA 
DELEGADA DO NORTE DO 
CENTRO DE ESTÉTICA 
FEMININA DE LISBOA 


Estes cursos germitem uma 
independência à mulher moderna 
e são cada vez mais exigidos 
quer em Institutos, Boutiques, 
Termas, Clínicas, Hotéis de Luxo, 
etc, 


Início de Curso em Outubro. 

Peça informações sobre o pro- 
grama dos cursos 2 Rua Álvaro 
Castelões, n.º 576 — Matosinhos 
— Telefone, 932287. 


DETECTIVE PARTICULAR 


Resolve os seus groblemas fami- 
liares e não só. Telefone para 
684588, 


DE 2 QUARTOS, 


E GARAGEM — ZONAS 


A—VALONGO OU 


nº 146. 


CHEFE DE PRODUÇÃO, 


PRECISA-SE 


Fábrica de confecções com 100 trabalhadores na zona 


de Vila do Conde/Póvoa de 


Varzim. 


Só interessa pessoa competente e com capacidade de 
organização e chefia, que deverá comprovar. 

Resposta com informações detalhadas e ordenado pre- 
tendido, ao n.º 142 deste jornal. 


Para alcatifas, éi 
nas seguintes localidades : Avei 


telefone 922986 — Espinho, 


ESTABELECIMENTOS 


is e móveis, em local bem situado 


iro, Ovar e S. João da Madeira, 


Respostas ao Supermercado do Lar, Rua 62, n.º 227, 


TEMOS CANTINA PARA 


ENTREGAR À 


7 CARACTERÍSTICAS : 


EXPLORAÇÃO 


60 REFEIÇÕES DIÁRIAS 


EM MÉDIA E SERVIÇO DE BAR 


Z PRETENDE-SE 


CONHECEDORA DO 
x 


ENTIDADE DEVIDAMENTE 
RAMO 


ACEITAM-SE PROPOSTAS 


CARTA À REDACÇÃO N.º 156 


VEND 


PRECISA Armazém de Papéis, c/ muito sortido, entrada 
imediata. Só interessa quem conhecer o ramo. Favor dar todas 


as indicações para: 
Espinho. Telef. 922697. 


Alvaro Alves Branco, Silvaldinho, Silvalde, 


É INFELIZ NO AMOR? 


A SUA VIDA MATRIMONIAL OU SENTIMENTAL CORRE PERIGO? | 
ESCREVA-ME CONTANDO O SEU PROBLEMA, EU 0/A AJUDAREI: 
C. PIRES — APARTADO 11 — CUCUJAES 


LIVRO DE S. CIPRIANO — 1000500 


RECEITA INFALÍVEL PARA CASAR 250500 
RECEITA PARA GANHAR AO JOGO 500500 
PERFUME PARA ATRACÇÃO DO SE; 55oS00 
CHAVE DA FELICIDADE 500$00 


PEDIDOS AO APARTADO 11 — CUCUJAES 


REVELAÇÃO SENSACIONAL 2 


UM PERFUME QUE 0/A TORNA FELIZ; É ELE ESPECIALMENTE 
PARA ATRACÇÃO DO SEXO OPOSTO. PREÇO: 550500. 
PEDIDOS A COBRANÇA AO APARTADO 11 — CUCUJAES, 


ÃOS EMIGRANTES 


Tratase de troca de matrículas de viaturas, cartas 
de condução e documentação em geral, dentro e fora do País. 
Para ter a certeza de ser bem servido, passe ou escreva para 


«AGINREP» — Rua: de Camões, 99-1.º — Porto (à Trindade). 


EXCURSÕES 


— PARIS — 10 dias — Partidas: 21/Setembro; 2/Outubro, 
— MARROCOS —'9 dias — Partida: 16/Setembra, 
— LOURDES E ANDORRA 9 dias — Partida: 32/Setembro. 
— ANDALUZA — 9 dias — Partida: 18/Setembro, 
— MADRID E BADAJOZ —6 dias — Partida; 11/Setembro, 
— MADRID —5 dias — Partidas: 18/Setembro; 25/Setembro; 
16/Outubro. 
— MADRID — 4 dias — (feriado) — 6 a 8/Outubro. 
— GALIZA — 4 dias— 11 a 14/Setembro. 
— ALGARVE — 8 dias — Partidas todos cs sábados. 
CIRCUITO ALENTEJANO — 5 dias — Partidas: 11/Setembro; 
%/Setembro; 6/Outubro. 
— LISBOA (com circuitos) — 4 dias — Partidas: 28/Setembro; 
14/Outubro, 
— TRAS-OS-MONTES — fim-semana — 38 a 29/0utubro; 18 « 
19/Novembro. 
— VINDIMAS NO DOURO — fins-semana — Setembro é Outubro, 
— LAMBGO — 10/Setembro; 5/Outubro. 
— VISEU E CARAMULO — 24/Setembro, 
—S. PEDRO DE MUEL — 17/Setembro; 1/Outubro. 
— GERES E S. BENTO — aos domingos. 
-— ALMOÇO REAL NO CASTELO DE OURÉM — 14/Outubro; 
29/Outubro; 8/Dezembro; 17/Dezembro. 
—PENEDA E C. LABOREIRO  17/Setembro; 15 é 29/Outubro. 
— FATIMA E GRUTAS-—40s domingos e dias 13 a 18 de cada mês, 
— PORTO/LISBOA/PORTO — EXCURSÕES DIÁRIAS — Part- 
das todos os dias do Porto ou de Lisboa às 19 h. (aos sábados 
as partidas são antecipadas para ac 14h.). 
— PORTO/ALGARVE/PORTO — VIAGENS DIRECTAS — Par- 
tidas todos os sábados. 
— MADEIRA — AÇORES — LONDRES — AMESTERDÃO — 
—'TORREMOLINOS — BENIDORM — COSTA BLANCA — 
TERRA SANTA — Partidas semanais. 
»— VENEZUELA — BRASIL — Partidas regulares. - 
O ad 
— Exenrsões em antopalimans — visgens de avião, 
e comboio — Eeserva de hoteis o apartamentos — 
portes, eta. - 


TERRA NOVA 
— VIAGENS E TURISMO 


Rua Firmeza 588 (esquina da Rua do Bolhão) 
Telefone 313297 . PORTO 


PORTO | LISBOA | PORTO 


— EXCURSÕES DIÁRIAS — Partidas todos os dias do Porto 
ou de Lisboa às 19 h. (aos sábados as partidas são ante- 
cipadas para as 14 horas). 

— VIAGENS EM MODERNOS AUTOPULLMANS. 
TERRA NOVA — Viagens e Turismo 
Rua Firmeza, 588 (esquina da Rua do Bolhão) 
Telef. 313297 — PO RT O 


PORTO | ALGARVE / PORTO 


VIAGENS DIRECTAS EM CONFORTÁVEIS AUTOPULLMANS 
Partidas todos os sábados — 
TERRA NOVA-—Viagens e Turismo 


A. FIRMEZA, 688 (esquina da R, do Bolhão) — TEL. 319297 — PORTO 


4 vezes por semana 


Sotavento 


O seu rápido Lisboa-Algarve- Lisboa 


t“classe /Ar condicionado / Snack- Bar 


2320 
1957 
1925 


1812 
1842 


Albufeira 


1450 | 
Faro 


Barreiro | 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


VENDEM-SE: 


— Teares Interlock, jogo 20 
-— Tear Jersey, jogo 28 

— Teares Rib, jogo 16 

-— Tear de furos jogo 16 
De diversos diâmetros 


Em óptimo estado de conservação 


COMPRA-SE: 
— Tear Interlock jogo 20-30 polegadas 
RESPOSTAS 
— FREITAS & FERNANDES, 
Av. D. Afonso Henriques, telefs. 41135-41530 - Guimarães 


A: 
LDA. — 


VANTAGENS PARA TODOS 


ANDAR DE LUXO 


CA D'ÁGUA, com 3 quár- 
tos, 2 quartos de banho, sala 
Feomum, despensa, cozinha, mar- 
tquise, grande torraço, forrado e 
Lalcatifado e aquecimento em 10- 
Ídas as divisões e ascensor. Preço: 
(4900 contos + garagem 120 c. 
'£. para 2 carros. Praça 9 de 
“eo 201-1.º Dt*, Informa: Te- 
“Tefone, 485451. 


/ALCAROCHEL 
Ê IT ORRES NOVAS) 


merrenos de cultivo, bem situa- 
idos, c/ áreas de 6.000, 4.000 e 
m2. Comunicar c/ M. Ode- 
Fazenda. Trav.* do Outeiro, 19, 
Madalena — Gaia — Tel. 911380. 


i— 
BUD! — 100 LS 


Como novo. 235 contos, Stend 
Telefis. 63480 . 60911 — Vila 
ão Conde, 


E ASA 

ixés-do-chão e 1.º andar na Rua 
“Particular das Pedreiras, nº 3, 
“Canidelo, V. N, de Gaia — Tole- 
“fone, 9812304. 


CAES E CADELAS POINTER 
caçados e a caçar, filhos cam- 
peão nacional. Ver: Rua Pedro 
Hispano, 320. - 


CITROEN — AMI 8 

193, Impecável. Stand — Tele- 
fones 63480 - 60911, — Vila 
do Conde, 


CARRINHA VAUXHALL 
VIVA 1300 
como nova. — Telefone, 390735. 


EMPILHADOR HIDRÁULICO 


Rua do Centro, 71, S. Mamed: 
de Infesta. 


ESPINGARDAS 


idas melhores procedências aos 
melhores preços. Também troca 
e compra. Descontos para reven- 
da. José Dias Correia, Av. Repú- 
blica, 346 — Gaia. Tel. 390735. 


FURGONETA MISTA OPEL KADETT 
147.500$00 — Garantida, — Stand 
— 'Telete.: 6348080911 — Vila 
to Conde, 


LAND ROVER 

Gasolina. Regulador 88 95 G. 
Stand — Tels, 63480-60911 — Vila 
do Conde. 


MAQUINA DE SOMAR 


Com des outra escrevro, Teleto- 
ne, 381662. 


MAQUINA REGISTADORA 


Eléctrica, outra manual. Telefo- 
ne, 381662, 


MORADIA — VENDE-SE 
barata, com 2 quartos, s/ jantar, 
s/ comum, cozinha mobilada c/ 
eilindro, exaustor, quarto banho, 
garagem para 2 ou 3 carros, 
quintal, jardim e anexos Ver: 
R. Monté Cantigas em frente ao 
nº 512, Baguim, Rio Tinto — 
Telefs. 9892155 ou 9895775. 


PEDRA USADA 


C/ transporte ou no local. Fa- 
lar Rua da Torrinha, 278 Porto 
ou pelo teletone n.º 9620836. 


PEUGEOT 504-(.1,D, 


Ano 1974. Informa: Telefone 
921567 Espinho, ou 910427 Ma- 
dalena — V. N. de Gaia. 


QUINTINHA 


'A 4 Km de Braga, c/ casa de 
senhorio e caseiro grandos ar- 
mecadações, adegas e lagares, 
cerca de 30.000 m2 de terra la- 
vradia c/ muita água de mina 
e um poço. Tratar no local. 
Quinta da Seca -Lugar do Ou- 
teiro, Adaúfo — Braga — Te- 
lefone 24714. 


RENAULT 5 
“Fins de 74 em bom estado, — 
Telefone 314305. 


«TERRENO 


C/ 20X95 — 1.900 m2 na estra- 
da Rio Tinto: Horas de expe- 
diente telef. 319227. 


TELEVISORES 


Marcas categoria, impecáveis 
com garantia total 1 ou 2 pro- 
grameb, desdo 1950800 TVN — 
Telef. 492057. 


— 518 T - AN D 


-M 
= 


GRANDES 


CORES, QUALIDADE E PREÇO 


ALCATIFAS 


EM ROLO 
ENTREGA IMEDIATA 
PREÇOS DE FÁBRICA 
INDUSTRIAL, 105800/1m2, 

— ALCATIFA — Caraculo, 
200500/m2. “Pregos especiais 
para revendedores. Orça- 
mentos e aplicação. — SU- 


ANDARES 


PERMERÇADO DE ALCA. 
TIFAS DA FOZ — Avenida 
Brasil, 92-100 — Telefones: 
688243 e 687660 — FOZ DO 
DOURO, 


bons quartos, maravilhosa 
sala comum, 2 banhos, 
cozinha, marquise e 
QUARTO DE ARRUMOS 
NA CAVE PRONTO A 
HABITAR. PREÇO: 1.650 
contos. 


ERRAN ACENTO SILVA 
[iamántino suual SILVA 
anual, 228 é 


& ENE 


ANDARES 


DE REQUINTADO LUXO 
C/ AMPLAS GARAGENS 


P/ 2 CARROS 


POR: 1450 — 1475 
E 1500 CONTOS 


PRÓXIMO À AVENIDA 
FERNÃO MAGALHÃES 

Habitações com am- 
plas cozinhas, sala co- 
mum, 3 quartos, 2 q: 
de banho. Alcatifados 
e forrados a papel. 
Junto de transportes. 


TRATA: 
A. SOUSA RIBEIRO 


R: Constituição 1421- 
1º Dto. — Telefs. 
481690-492147-494818 


ANDARES NOVOS 


POR: 885 - 950 - 965 


ANDARES NA MAIA 


3 QUARTOS 


PRONTOS A HABITAR, 
situados no centro da 
MAIA, c/ inúmeros trans- 
portes, assim como esco- 
las primárias e secundá- 
rias. COM GARAGEM, 
Preço: 1.200 contos. 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO' SILVA 


piBua Passos Manuel, 22837 Esqs , 
(ate: aidz00/ 318098 == PORT | 


CITROEN Dyane Su 
FAT os, Comercial ... 1976 


“RENA ULT R R 13 Mista 1975 
1100 e 1150 CONTOS FIAT Spider 1800 ....e. 1973 
MOTOS 


JUNTO À ESTAÇÃO 
DE ERMESINDE 


Habitações com 2 e 
3 quartos e restantes 
divisões. Com e sem 
garagens.  Alcatifados 
e forrados a papel. 
Para habitação ou ren- 
dimento. 

TRATA: 


A. SOUSA RIBEIRO 


R: Constituição 1421- 
1º Dto, — Telefs: 
481690-492147-494818 


MOTOBECÂNE 


125 
MOTORIZADAS CASAL 


RUA “DA. BDAVISTA = 868894 
ELEFS: 695163-691905-PORTA 


Vila Nova de (aia 


4 Km. da Av. República 
—— 128 mz — 


4 quartos, s/jantar, cozi- 
nha, desp. banho com- 
pleto, W. E, GARAGEM 
INDIVIDUAL. PR EÇO: 
1.400 contos. N/EXCLU- 
SIVO: 


PEUGEOT 204, DIESEL 

FORD CORTINA, DIESEL; 
último modelo 

FIAT 80 SPORT COUPÉ 

FIAT 128, 4 portas 

AUSTIN 1000 MISTA 


Rua Antero de Quental, 
796 — Tel, 484298. Porto 


228: 
fo: SS7AO 810008 = PORTO) 


ANDARES DE LUXO 


AO AMIAL — Em prédio de grande sumptuosidade e de 
construção fora do vulgar, cóm ascensor, possuindo cada 
habitação 2 grandes quartos, sala comum, cozinha, desp,, 
banho completo e grandes varandas. 


Preço desde 1 450 contos. FACILITA-SE O PAGAMENTO 


oRGANIZAcÕES DIAMANTINO SILVA. 


Rua Passos Manuel, 228, 3: Esq.” 
Telefs. 318004 - 315740 — PORTO 


Andar de categoria 


A PRAÇA DE VELASQUEZ— ANTAS 


(Zona' residencial e seleccionada da cidade) 


COMPOSTO DE: 4+1 quartos c/ roupeiros, sala-comum 
e/ fogão, 3 banhos, despensas, cozinha c/ armários e exaus- 
tor, marquise envitraçada, arrumos independentes, GARA- 
GEM, etc. Moderno, revestido à Cinca, imponente entrada 
e escadaria em mármore, caixilharias alumínio, ascensores, 
alcatifado, aquecimento, ventilação mecânica, varandas c/ 
deslumbrantes. vistas sobre a cidade e arredores, 
PREÇO: 3,500 CONTOS — PECHINCHA !!! 


3 QUARTOS 
Situado numa das mais 
requintadas zonas da ci- 
dade, junto a liceu e 
transportes, possuindo 3 


ORGANIZA 
DIAMÁNTINO SILVA 


ANDARES - 200 c. entrada 


1150 CONTOS — Novos, situados a poucos metros da 
estação de Ermesinde — 3 grandes quartos, sala comum, 
cozinha, despensa, 2 quartos de banho e jardim. Visite-os 
na Rua do Calvário (à feira de Ermesinde), todos os 
dias, nas horas de expediente. 


opsanizacões DIAMANTINO SILVA 
“Rus Passos Manut 228, E squ 


ANDARES C/ GARAGEM 
A PRAIA DE LAVADORES 


PRONTOS A HABITAR; de magníficos acabamantos, 
transportes, situação deslumbrante; têm 3 quartos, 2 quartos 
de banho, sala comum, cozinha mobilada, despensa, vesti- 
butos e garagem. For. e alcatifados. Preco: 1.300 Contos. 
Trata e mostra a 


PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 426-1.º Esq.º — Telefs.: 563020/ 
/561423/562334 PORTO 


ANDARES 


DESDE 200 CONTOS DE ENTRADA 
PARA HABITAÇÃO OU RENDIMENTO 


Informa O CONSTRUTOR de segunda a sábado 
Rua Nova de S. Crispim, 123 — (As Antas) 
Telefone 489734 — PORTO 


APARTAMENTOS 
PARA O PRÓPRIO QU RENDIMENTO 


800 C.— AO JARDIM DE S. LAZARO; prontos. 
900 C.—A RUA D. MANUEL | e Hospital Santo 
António. 
900/1.000 C.— V. N. DE GAIA, alguns com GARAGEM: 
920 C.— NA ESA — à Casa de Saúde. 
PRONT 
950 C.— AO ESTÁDIO DAS ANTAS. Divisões inde- 
pendentes, 
1100 C.— NA RUA DE SANTA CATARINA — Muito 
bom e PRONTO. 
Trata e mostra: 
j PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq. — Telefs.: 563020/ 
/561423/562334 PORTO 


a a 


MARCAS ATODOS OS PREÇOS 


R. Antero de Quental, 538 - Telefone: 4907 21 - Porto 


CITROEN DYANE SUPER ... 1976 
CITROEN GS BREAK PALLAS 1976 
CITROEN DYANE SUPER ... 1975 
CITROEN 1975 
CITROEN 1974 
CITROEN 1974 
RENAULT 12 TL . 1974 
CITROEN GS .... 1973 
. FURGONETA FIAT 128 BREAK 1973 
CITROEN GS 1015 .. e 1972 
SIMCA 1100 .... e 1972 
MINI 1000 MISTA a 1972 
CITROEN DS 21 .. o 1969 
DEW Júnior ... e 1962 


ALARMES 


Com UM ALARME ANTI-ROUBO DA (DELTA SONIC) 
TEM GARANTIA E EFICIÊNCIA 


Rua de Camões, 99-2º, dt.-F — Telef, 319294 — PORTO 


GRANDE URBANIZAÇÃO EM 5. FRUTUOSO 


BRAGA 


Equipada com: 
Piscina, cinema, escola, parques infantis e centros 
comerciais. 
— Lotes de terreno para venda 
— Moradias isoladas e geminadas - 
— Lotes para prédios em propriedade horizontal 


«PLANTA DA URBANIZAÇÃO EXPOSTA NO TURISMO 
E NO LOCAL DE VENDAS» 


Tratar com 


«JOSE DA SILVA GOMES» 


EM MONTÉLIOS — REAL — BRAGA 
Informações e vendas no local. Telefone, 25801 


Habitações a preços acessíveis junto à Rodovia Braga- 
-Porto, à esquerda. 


Contacto no local da obra ou no escritório. Telef. 26206 
ou 25801 — QUINTA DAS PORTAS — MAXIMINOS 


Particular em bom estado, vendo 
pela melhor oferta. URGENTE. 
Trata: JOSÉ CAMBRA, Azenha 
— Arrifana — S, J. da Madeira. 
Telef. 23095. 


“CARROS USADOS DETODAS | AS || “Próximo DE santo oviDIO; localização excelente, 


OS ARTIGOS NO 


PEUGEOT 504-D 


COELHEIRAS 
METALICAS 


(BATERIAS) 


PARQUES PARA ORIA 
E ENGORDA 


A PRODUTIVA 


Rua da Picaria, M — Tele- 
fone, 2091 — PORTO 
Fábrica: Rua Rei Ramiro, 
2 Telef. 398828 — V. N. DE 
GAIA 


HINO KL P. B. 11000 kg 
HINO KB P. B, 16000 kg 
HINO — Bascular tri-la- 

teral 16000 kgs. .. 
SAVIEM P. B. $500 kg 


ANDARES 


NO MELHOR LOCAL DE Y. N. GAIA 


MAGATUR — INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, SARL 
SHOPING CENTER BRASÍLIA 
3º PISO —LOJA 10 


TEL. 698310 — 697952 


ANDARES - À AV.: BRASIL 


MESMO EM FRENTE AO MAR — CONSTRUÇÃO 
DE 1.º — ASCENSOR, 3 QUARTOS, SALA COMUM com 
LAREIRA, 2 q. de BANHO, etc. Preco: 2.000 C.; PRONTOS 
A HABITAR. 


Trata e mostra 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1º Esq? — Telofo: 603020/ 
/561423/562334 PORTO 


ANDARES € GARAGEM 


1.150 cONTOS 


com imensos transportes; acabamentos de certo requinte 
e conforto; TEM 2+1 quartos, roupeiros, quarto de banho 
completo e de serviço, grande sala comum, cozinha mobi- 
lada, despensa e GARAGEM. Pequena entrada inicial. For: 
e alcatifado, Trata e mostra a 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua: Duque da Terceira, 425-1.º Esq. — Telefs.: 563020/ 
/561423/562334 PORTO 


ANDARES DE LUXO = 1.350 C. 


EM CANELAS 


Próximo das novas Escolas do Ciclo Preparatório, 
imensos transportes; construção de 1.º qualidade; tem 3 
bons quartos, quarto de banho completo e 1 de serviço 
com luz directa, linda cozinha, grande safa comum, despensa, 
vestíbulo e varandas. GARAGEM PRIVATIVA: For; e alcati- 
fados. Restam 2 para venda. PRONTOS, Trata e mostra a 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 426-1,º Esq Tolofs;: 563020/ 
/561423/562334 PORTO 


HABITAÇÕES 


EM PEDRAS RUBRAS 


Em. fase de acabamento; de 3 frentes; localização magnifica; 
a 300m estação C; Ferro; forradas e alcatifadas; caixilharia 
em alumínio de 1.º com 2 + 1 quartos, banho; sata comum; 
ampla cozinha mobilada e com exaustor, garagem indivi- 
dual, etc. entrada inicial 250 contos. Trata proprietário 
Telef. 9481214 das 9 às 12,30 e das 20 às 22 horas. 


MORADIA EXTRAORDINÁRIA 


Vende-se, de 4 frentes, estilo moderno, de grande 
requinte; construção ímpar, porta principal em cristal, pisos 
em granito polido, tijoleira e alcatifa, AR CONDICIONADO, 
CHAUFAGE, intercomunicadores em todos aposentos; JAR- 
DIM E QUINTAL com 8000 m2 MARAVILHOSA SALA 
COMUM (em 2 níveis e com LAREIRA) copa e cozinha equi- 
padas com electrodomésticos, 4 quartos com roupeiros e 
quarto de banho completo privativo, cada, q. criada, banho 
da mesma, lavandaria, garrafeira e GARAGEM. Trata com 


urgência, a 
PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq” xTeigão 563020/ 
/561423/562334 ORTO 


MES 


BRAGA 


1975 
1975 


192 
1976 


Excelentes Andares, na: Avenida da Boavista n. 1551 


VER E TRATAR, NO LOCAL, DAS 15 AS 18 HORAS. 


SUPERMERCADO DE TAPEÇARIAS DE BRAGA 


DESCONTOS EM TODOS 


ATENÇÃO A BRAGA— pel JUMBO — VENUS — TWIST, CONCORD, MIRAGE, DURNYLON, ROBILON, INDUSTRIAIS, ETC. TEMOS EM «STOCK» QUILÔMETROS DE ALCATIFAS EM PEÇAS DAS MELHORES 
MARCAS E FÁBRICAS DO PAÍS. 


SENHORES CLIENTES-— CONSTRUTORES, REVENDEDORES, EMIGRANTES — TEMOS O VOSSO PROBLEMA RESOLVIDO. Não ESQUEÇAM: 
ALCATIFAS EM PEÇA, PAVIMENTOS PLÁSTICOS. PAPÉIS DE PAREDE. COLCHÕES, CARPETES. ETC. 


Tudo isto você encontrará no «SUPERMERCADO DE TAPEÇARIAS DE BRAGA» 
PESSOAL ESPECIALIZADO NA COLOCAÇÃO DE TODOS OS ARTIGOS E DECORAÇÕES 


Visite o SUPERMERCADO DE TAPEÇARIAS DE BRAGA 


AV. DA LIBERDADE, 318 — TELEF. 25296 


DE SETEMBRO 


CORES, QUALIDADE E PREÇO | 


HINO KL P. B. pende 


FORD P. B. 


HANOMAG P. E. 6700 kg 1978 


RUA DO HEROISMO, N.º 170 


Máquinas de escrever, costura, fotográficas, televisores, rádios, 
gravadores, cofres, móveis soltos, mobílias, antiguidades, ouro, 
pratas e cautelas de penhor. Não venda sem nos consultar, 


MAQUINAS DE 


PADARIA e CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, 
R. da Rasa, 972-V. N. de Gaia- Tel, 910100-R. Alexandre Herculano, 152 - Tel. 24961 PORTO 


LDA, 


A, M, DA ROCHA BRITO, LDA. 


PROVEMENTE DE TROCAS CAMIDES IHNO 
Rua do Carvalhido, 237 a 255 — Telef. 61136 e Rua Sá da Bandeira, 112 


OM Daimo PB; B, 6800 kg 1972 
UNIC P: B. 16000 kg ... 1971 
HANOMAG P. B. 8500 kg 1968 
MAN P, B. 11900 kg .... 1969 
OM P. 5; 8200 kg 1966 


Eom - báscula 


com básenla 


FURGÕES A GASÓLEO 


C/ GARANTIA E ISENTOS DE IMPOSTOS 
FORD TRANSIT — AUSTIN JU — AUSTIN J4 
BEDFORD cx. aberta — OPEL c/ motor PERKINS cx. aberta 
GARAGEM SOL MAR 
Rua Alfredo Cunha, 546 — MATOSINHOS 
(Acima do Hospital) 


ÓPTIMO ANDAR 
EM ERMESINDE 


NO CENTRO DA VILA COM 2 QUARTOS, SALA COMUM, 
RESTANTES, DIVISÕES E GARAGEM. PREÇO: 1.050 
CONTOS. INFORMA TELEFONE, 974004 ——— 


QUINTA 


Entre -S. Tirso e P. Ferreira, a 20 Km. do Porto, 35,000 m2 
(regadio). Boas terras c/ muita água. 50 pipas de vinho (vinha 
c/ possibilidade de ser aumentada). Região demarc. vinhos 
verdes. Contribuinte Adega Cooperativa. Pavilhões modernos 
para pecuária c/ 350 m2. Excelente local para construção de 
casa de habitação. 


“Preço: 3.200,000500 sujeito a oferta. | 
1] ni Rr Bam emo misto a “Do próprio ao próprio. | 


piada a este jornal ao n.º 127 indicando n.º de telefone, 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA-LOBECOS — VENDE 
TELEFONE, 562296 


pagamos a P/P. 


TERRENOS 


Compram-se na cidade e arredores, bem como outros junto 
à orla marítima com projecto aprovado ou quase, para a cons- 
trução de moradias, em urbanização com o mínimo de 50 uni- 
dades de R/C e 1.º Andar, em lotes geminados ou em banda. 


| Damos preferência aos que se encontrem com licenças a 


pagamento. Resposta ao jornal, ao N.º 125. 


PRATAS- JÓIAS 


COMPRAU-SE 


OURIVESARIA CUNHA 
Rua 31 de Jameiro, 200 
PORTO 


BOM NEGÓCIO 


Snack-Restaurante a trabalhar bem, boas instalações, bom local, 
muito movimento, em Espinho, Rua 15-270 — Telef. 922856 e 
921929. 


S. JOÃO DA MADEIRA 


ESTABELECIMENTO 


de relojoaria e ourivesaria, com boa clientela, por motivos de 
saúde. Informa telefone 24283—S. JOÃO DA MADEIRA. 


SEGUNDA-FEIRA, 4/SETEMBRO/1978 


VANTAGENS PARA TODOS 


VANTAGENS PARA TODOS 


SAPATARIAS PORTO A melhor oportunidade para calçar toda a família 
TRANSFORMADAS NUMA VERDADEIRA FEIRA POR POUQUÍSSIMO DINHEIRO 


MILHARES DE PARES DE SAPATOS AO DESBARATO 4 VEJAM AS NOSSAS MONTRAS 
RUA DE FERNANDES TOMÁS, 881 SAPATARIAS PORTO RUA DE CEDOFEITA, 


TELEFONES P.P.C 27887 E 24308 TELEFONES P.P.C; 27887 E 24308 


NAVEGAÇÃO 


NAVIO POSTO À DISPOSIÇÃO PELO GOVERNO 
REGIONAL DOS AÇORES 


TRATA: — E. A. MOREIRA, SARL 
EM NOME DE MUTU ALISTA AÇOREANA, SARL 


Carrega o navio estrangeiro com SAÍDA GARANTIDA 
e CONFIRMADA e aceita praça: 


143 


Venha ver a nova Ford Transit. 


Mais económica a trabalhar. 
Mais confortável a conduzir. 


Visite-nos. Temos a NOVA TRANSIT em exposição. 
A NOVA TRANSIT tem agora características ainda melhores. 
Venha vê-la. Mais economia. Mais segurança. Mais conforto. 
Nova vela de incandescência para melhores arranques a frio. 
Revisões principais a intervalos de 15 mil km. Travões de 
| disco e servo-freio. Ampla cabina com larga visibilidade. 
| Quase'6 mº de espaço para mercadorias. Acesso fácil para 
cargas e descargas. Transformações para 6 e 9 lugares. 
Venha escolher a sua NOVA TRANSIT! Esperamos por si. 


Transit 120 de chassis curto e rodadr simples. 
Transit 175 de chassis longo e rodado duplo. 
Comprimentos de caixa até 3,21 m: Parz múltiplas 
utilizações. 


«os 


Simbolo de rebustez 


CAMPANHA ESPECIAL DE 1 DE SET./12 pese P IM DE ANO NA MADEIRA 


AOS COMPRADORES DE TRANSIT DURANTE ESTA CAMPANHA OFERECEMOS A PASSAGEM DE ANO NA ILHA DA MADEIRA PARA CASAL, 


(Por sorteio entre os referidos compradores nos 2 últimos | algarismos do 1.º Prémio da Lotaria Nacional do Natal), 


ES o) 
UTI 


Vocêe a sua nova Ford Transit- 
-a equipa de trabalho ideal. 


cargas serão recebidas 
a partir do dia 9 do cor- 


As 
pç À carga em LEIXES 
METTE CLIPPER A olsdentio 
E A. MOREIRA, SARL 
PORTO 
| Av: Montevideu, 236 
Telefone 687241 Telex 22759 


rente, no armazém 4 (Doca 
1 Sul) das 8 às 16 horas 


MUTUALISTA ACOREANA, SARL 
LISBOA 

Rua das Flores, 71-2º 

Telefones 369026 e 370956 


Rua Faria Guimarães, 732 — Telef. 494556 — PORTO 
Av: da República, 752 — Telef, 397852 — V. N. GAIA 
Trav: da Prelada, 177 — Telef. 693041 — PORTO 


FAÇA 
FÉRIAS 
ALGARVE 


HOTEL 
DA ROCHA 


" x ig, cari 
| Tel. 24081/2/3 || 
PRAIA 


ENCARREGADO 


PARA FÁBRICA DE MÓVEIS 
EM AVEIRO 


LOMETAL - comércio DE METAIS, LDA. 


30 - RUA RESTAURAÇÃO - 48 — PORTO 
TELEFONES : 667171/62832 — TELEX : 22441 | 


BENDX 
PHILCO 


ELECTRO ÍRIS, 


“BASTANTE CONHECEDOR” ] 
CDE MOVIMENTOS DO SECTOR 


ADMITE-SE 


Resposta à MÓVEIS BAÍA 
Estrada de S. Bernardo, à entrada de Aveiro 


ACABAMOS DE RECEBER NOVAS REMESSAS DE: 


STA CABRAI 
. 481971-4842; 


CHAPA DE FERRO O e m/m. 
CHAPA ZINCADA PLANA — fodos “os espessuras — 
Nº 26e Nº 28 


CHAPA ZINCADA ONDULADA I Comprimentos: 2000 — 2500 — 3000 m/m. 


TRANSPONHA O PRESENTE... 
- E OPTE JÁ 
PELA NOVA QUALIDADE DO FUTURO! 


CHAPA AÇO INOXIDÁVEL (430 (como) e 304 (cromo-níquel) 


CHAPA ALUMÍNIO ONDULADA PARA COBERTURAS E EMPENAS 


EXPERIMENTE E COMPARE QUALQUER DAS. RÁDIO, ELECTRÓNICA, TV 


COMPRIMENTOS : DESDE 2 ATÉ 8 METROS 
- VIATURAS QUE CONSTITUEM A VASTA GAMA Ê e oMneIDADE | 
7 DOS PRODUTOS FABRIGADOS PELA | ESEcnETAniaDO E 
OTORS, LTD À 
E HINO MOTORS, e TOKYO, JAPAN | fog o emo do emo GRATIS 
Aprecie EO mio Certo 


QUER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA. NÃO HESITE, VA À 


CASA OSÓRIO 


Rua do Bonjardim, 278-3.º — Telefone, 317665 


Net) ss am 
| Morada ee | 


| Lócalidado e eee | 
CEC álvaro Torrão * Rádio Escola 
Rua Fernão Lopes, 8 (ao Saldanha) Lisboa 1 - Tel. E | 
DDD o e 


a verdadeira 
cozinha portuguesa 
e internacional 


É ZA 


num miraDouro 
sobre o Porto 


com CONTRAMESTRES especializados em fatos por medida e de 
muito bom gosto, para Homem, Senhora e Criança. Esta casa tem 
mais de 500 padrões à sua escolha e ainda os famosos sobretudos 
ingleses e italianos. EXPERIMENTE QUE GOSTARA. 


GRANDE BAIXA DE PREGOS NOS 


MESA DNS USAM O NANA DANA DESA 


[SALDOS 


parei ae | 


Jonis 


Pronto-a-vestir 
HOMEM | SENHORA /CRIANÇA 
RUA JÚLIO DINIS, 887—=PORTO 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. P. 


| OPERÁRIO ELECTRICISTA 


Os Caminhos de Ferro Portugueses, E.P., pretendem admi- 
tir um Operário Electricista para prestar serviço na Brigada 
de Subestações e Posto de Comando de Campanhã. 


qi 


HOTEL DOM HENRIQUE 


ALA QUEDES DE AZEVEDO, 179-TELEFS. 25755-20843-20751-21295-21891-PORTO 


SALAS PARA REUNIÕES 


SERVIÇO DE BANQUETES E CASAMENTOS 


Pede | 


LUNU As 


CONDIÇÕES EXIGIDAS : 
— Idade compreendida entre os 18 e 45 anos incompletos 
= 4. classe do Ensino Primário, no mínimo, dando-se pre- 
ferência aos candidatos com Curso Industrial de Elec- 
tricidade 
= Carteira profissional de Electricista qom as especialida- 


Às grandes Marcenarias 


VENDE-SE 


MAQUINA DE ORLAR DUPLA 


T— Centrais e subestações 
WI — Baixa tensão 
TV — Alta-tensão 
IX — Redes de distribuição 


OFERECE : 
— Estabilidade de emprego 
— Remuneração mensal de 9750800 
—13º e 14º Mês 


qrenecornananna nn nnnmuno om unumnnnamunmnaamnmnmm 


ARTIGOS DE QUALIDADE : 
A PREÇOS BAIXÍSSIMOS | 


NÃO ACREDITA? 


OU TROCA-SE POR MÁQUINA SIMPLES 
USADA EM BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO 


QUALIDADE TOTAL 
IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES GERAIS 


A. M. DA ROCHA BRITO, LDA. 
RUA PASSOS MANUEL/TEL. 28181/2/3-PORTO 
ALAMEDA DAS LINHAS DE TORRES, 157-2º ESQ. 
LISBOA — Telefones, 79343 e 793287 


Resposta à Delegação de Lisboa deste Jornal 
Rua da Emenda, 110-1.º ho N.º 3729-L 


— Possibilidades de acesso na hierarquia da Empresa 

— Regalias de transporte em Caminhos de Ferro, incluin- 
do familiares, 

= Outras regalias sociais 


Os iiteressados que possuam as condi 
contactar por escrito, le mbro 
Simero da carteira profissional e especialidades nela averbadas, 
o Sector de Recrutamento dos CAMINHOS DE FERRO POR- 
TUGUESES (CP) — Calçada do Duque, nº 20 = Lisboa-2. 


ições exigidas, poderão 
de 1978, indicando 


SEGUNDA-FEIRA, 4/SETEMBRO/1978 


P/1— HOJE 


18,25— Abertura e Telejornal 
1º Edição 

18,30 — Lições de natação 

19,05— Um mundo para desco- 
brir 


19,30 — Cientificamente 

20,00 — Telejornal — 2.º Edição 

20,35 — Entre barreiras 

21,00— O tempo 

21,20 — Teatro: 
Konock, 
Medicina 


22,55 — Telejornal — 3.º Edição 
23,05 — Fecho 


«Arquivos — 
ou triunfo da 


P/1— AMANHA 


18,25 — ABERTURA. 
18,27— Telejornal 1 
18,30 — Téni 

1.º episódio de uma série 

onde se, divulgam as re- 

gras desta modalidade 
desportiva. 
18,50 — Corrida ao ouro. 

11.º episódio 
19,30 — Culinária 
20,00 — Telejornal 2 
20,30 — Lamiré 
21,00—0 tempo 
21,05— Forum 
21,55— As investigações do cor 

missário Maigret 
23,40 — Telejornal 3 
23,50 — FECHO. 


Dias Baixa-Mar Preia-Mar 
4 — 10,84/22,58 — 04,87/16,51 
5 — 11,07/28,80 — 05,09/17,24 


ALTURAS 


0,66/ 0,68 — 3,82/ 3,46 
0,66/ 0,66— 3,82/ 8,41 


A jm 
si— 


SOL — Nasce amanhã, às 7,02 
Ocaso, às 20,06 horas. 
LUA — Nova. Ã 


PALAVRAS * 


CRUZADAS 


PROBLEMA N.' 6.139 


HORIZONTAIS 


— Genital. 

— Compete. Som. 

3 — Pequeno barco; Anterior no« 
me de Ancara (capital da 
Turquia) 

4— Amarrar. Artigo (pl). Cus 


rem. 

5— Espécie de zimbro, de cujas 
bagas so destila um óleo em- 
pregado no tratamento de 
dermatoses, Recém-casado. 

&-— Fúria. Sacudo. Imensidade, 

7-— Baixara. Devoluto, 

8 — Esmalte preto. Simbolo qui- 
mico do alumínio. Lavras, 

9— Percorrerá. Fixa. 

10— Façam parte. Navio de re. 


VERTICAIS 


— Análogo à bagas 
Procurar. Parte inferior da 
região lombar. 

3-—Coice. Armadilhas. 

4-— Orgão mamário das fêmeas 
de alguns animais, Gemido. 
Pedra lisa e chata de gran- 
des dimensões. 

5— Demora. Suplicam em ora- 
são, 


6— Epoca. Alcofa, Estime. 

7— Em alguns. Dor dos ouvidos, 

S— Fale, Rio da Ghiné, Tres- 
passar, 

9 — Cheira. Lingua falada no 
centro é no sul da India. 

10— Rezem. Planta da familia 
das amarilidáceas. 

11 — Carinhose, 


Solução do problema 
a n.º 6.139. 
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Estão noje de serviço as 
seguintes farmácias : 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 


SONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA LOUSA - Praça do 
Municipio — Gondomar, 


VALONGO 


FARMACIA MARQUES DOS 
SANTOS - Veiongo 


MAIA 
FARMACIA DE LEÇA DO 
BALIO — Leça do Balio. 


ATE AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARIA - BR Roberto (vens. 126. 
CUNHA - ER de & Roque 183. 
LOPES PEREIRA -| Rus de 
Brito Capelo, 426. 
PARQUE  aventds D. Afonso 
Henriques, 698 


FALCÃO - Kus Moinhc de Ven- 


RÁDIO 


R. R.— HOJE 


6,00 — Noticiário; 6,05 — Madru- 
gar na Cidade e no Campo; 7,00 — 
Oração da Manhã; 7,05 — Conti- 
nuação de Madrugar na Cidade é 
no Campo; 7,30 — Despertar; 7,45 
— Noticiário; 7,50 — Continuação 
de Despertar; 9,00 — Noticiário; 
9,06 — Claquete; 10,00 — Noticiá- 
rio; 10,10 — Bom Dia em Cada Dia; 
11,00 — Noticiário; 11,03 — Conti- 
nuação de Bom Dia em Cada Dis; 
12,00 — Reflexão do Meio-Dia; 
12,03 — Meio-Dia em Portugal; 
12,20 — Noticiário: 12,00 — Encon- 

Para Dois; 13,390 — Tic-Tac; 


-— Noticiário; 16,03 — Sequência 
da Tarde; 17,00 — Noticiário; 17,30 
— Continuação de Sequência da 
Tarde; 18,00 — Noticiário; 18,15 — 
Palavra do Dia; 18,30 — Terço; 
19,00 — Programa da L.A.R.; 19,25 
— Resumo da Programação e Pu- 
blicações Recebidas; 19,30 — Notl- 
clário; 20,00 — Horizonte; 21,00 — 
Noticiário; 21,06 — Programa de 
Associados; 2200 — Estúdio 64; 
22,30 — Temas Vivos; OO — No- 
ticlário; 23,08 — Última Hora; 0,00 
— Noticiário; 0,90 — Continuação 
de Ultima Hora; 1,00 Rotação; 
200 — Noticiário; 3,00 — Noticiã- 


LINO CORREIA - Avenido de 
Conde, GITL 

CONFIANÇA - Bus Godinho de 
Faria, 257. 

SAO MAMEDE - Rue de Main- 
ca 60, 


SENHORA DA HOBA 
CENTRAL - Aventds &abril do 
Norte, 720, 
AZEVEDO - Bus Joaquim Pin- 
to St 


AGENDA 


TAXIS 


2 Areoso o CM 
TURNO 2 FARMACIA ROCHA PEREI- F, 
RA — Rus Brito Capelo, 4 — PR prt 
DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS atalho 2 UM 
S. MAMEDE DE INFESTA Bogvisto 2 NA 
MARTINO, SUCR. — Praça FARMACIA CONFIANÇA Companhã = 
Marquês de Pombal, 122 — Tele- — Rus Godinho de Faria, 257 — Compo 2 de Agosto = 
fone, 48W747. 8 Mamede de Infesta. Ca eido E VR 
POMBEIRO — Campo dos f Cory 
Mártires da Pátria, 152 — Tele- ESPINHO ipod ds a 
fone, 81295. EE Intonte EE os pay RUA 
RRTADAVO) RussCantralide EP EEN + nº 263 | praca do República . EM 
Francos, 816 — Telefone, 64325. 10% Espinhe, (EP) — - — PEOU 
AMEAL — Rua do Amiai, 127  S. JOÃO DA MADEIRA « Câmara - - NG 
EqRE A ge «Estação» — Praça Moniz Ri- | Gondomar ESB 
CAMPO ALEGRD — Bus do | beiro — telef, 23350 Maio — — vem0U 
Campo Alegre, — Testoos AL Marquês de Pombol 
PENINSULAR — Rua Chã, Crianon = RuatÃo! de Mai Moceinhes) HjciB =" = bum ADO 
100 — Telefone, 20707. Op Era ce Rd | RS ie 7" soam 
S. LAZARO — Avenida Rodri- q Valongo — — - — 47 
gues de Freitas, 297 — Telefone, VN de Gaio — SI 0 FZ 
20ss. 
FARMACIA ALVARO AGAN- 5) 
TE — Rus D. Atonso Henriques, BOMBEIROS 
1289 — Ai Santas. 
TEA aque 2 Dc — MAOS 
RIO TINTO Aron  — — — — “00% 
FARMACIA CALDEIRA — areitone BZ 
Baguim do Monte — Rio Tinto. Avintes É UU ES ERES peca 
- data 2 0 PU 
meme rom anome | BOLETIM METEOROLÓGICO | tee = o o 
DO OBSERVATÓRIO Caralho — — — — 820 
MELO TAVEIRA — Rus Al | espiar = — VOUS 
caíde Faria, 77 — Telet,, 687006. DA SERRA DO PILAR espinhenses — — — — YA0M 
ni ao do Eemttra, | EM 3 DE SETEMBRO DE 1% Ganso sgsioas it 
UI! — Telefone, 51739. Ê e 
Pressão atmosférica . Jondomar = = VEIO! 
SA DA BANDEIRA — Fua de (nível do mar) Horas verte 
Sá da Bandeira, 236 — Telefone, » tc u saio — 
a29a6e. Máxima “05às 0 Wine o ROME 
FERREIRA DA SILVA — | mínima 758,6 às 7 e 30 Lorde Parede) — — MIS 
apso Liberdade, | valor às 15 horas 758,8 Desce logrou o MISS 
— fone, 24023. Temp. ar às 18h, 224 Matosmho: Laço = me FPSISIA 
ALFENA — ERMESINDE Temp. máxima 24,1 às 15-c 30 Morstro do Maio = — MBIOM 
Temp. ininima ... 155as 520 Rocio Ee aos Dto RO 
FARMACIA MAG — Eus 6 de | rrmidademinimo 6 às 15 6,30 poa PÇ E não 
> Temp. m. na relva 14,1 foi Me ços te 
OLIV. DO DOURO — GAIA | (it, em kms,/h. E) 
q FARMACIA OLIVEIRA — Ruas | Valadares — NOV 
'o Santos Poussds e Rocha Sil. | Rajada máxima 46 AsI7e 3 velton Eur senai 
presta aa Ni votro do or Rumo correspond. SSW Nralssao vaio 
Rumo lominante.  ESE Er No 
VILA NOVA DE GALA Chuva em 24h. «14 m/m 
FARMACIA MACEDO, SUCR. 
- Rus Barão do Corvo, 850. TAP - 


CARREIRAS DOMESTICAS 


PARTIDAS OF vISBOA: 
= raro o tortos 


Domingo: 7 14, MIO 1325 164 
Wo dd 
Segunda-tero: “1d Sh Wd 


= Pare “aro 
Domingos *.4y, 7.29. 11.40 6 QUA 
terras 4.20 MZ « JM 
a ve AU 


Quortoteiro “A « dida 
Quintoteiro, 74 2) e didy 
Sexto teiro. 


Domingo 24: 13.4 
Un us 
Segundo leiro 3.40 MAS BAU 
Vi e Us 
lercoteiro, 245 (My 22 
um - au 


Quoarto-teira: - ada 
9d 


48, tutu, 


Quinto-rera: ado, ly US 
- dass 

É UM As 
vo Am Us su 
j - Usa 


19.35, A.ia, 


PADRAO DA LEGUA 


EO, UAM, 


MODERNA — Rus Nova de Sel- 


De noite todos os carros são pardos. 
Um carro iluminado 
é um carro protegido. 


“O Comércio do Morto 


PROPRIEDADE DA s 
EMPRESA: DE «O, COMÉRCIO DO PORTO», S. A:R:L. 


º Director::LUIS; MARGARIDO “CORREIA. 
REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO, OFICINAS, GRÁFICAS 


AVENIDA DOS: ALIADOS, 107 — PORTO 
Telefs. Rede: 21021/2/3, 24081, 28410 e 25189 
Endereço Teleg.; COMÉRCIO — Telex: 25108 


DELEGAÇÕES: 


AVEIRO — Praça G. Humberto Delgado, 10-1:º, (Pi Praço):— Telef. 24020, 
BRAGA: Avenida: da Liberdade, 734 Hz = Telef. 22693. 
COIMBRA — Rua Visconde, da Luz, '65-2. — Telef. 26225 
LISBOA — Rua da Emenda, 10. dos 

Tolefs. : Redacção,  327492-327969; "Administração: “370970, 
VIANA DO: CASTELO — Ria General, Luís do, Rego, 157:B = Telef. 23544 
VISEU — Campo do Viriato, 24 — Telef: 22278 


305 — Encontro na Madru- 
00 — Noticiário; 5,00 — 


PARTD=: Ot -AROr 
— Poro Lisboa; 
Domingo 45, ILIO, 2000, tiz 
nu 


egundo-teiras 5.45. LOU o LL4s 
lerçotero: 8.45. 19.3 a 2245 
Quarta-feira: 8.45 « 2245 

Quintoteiro déb AO » «iso 


TAP REGIONAL 


PARTIDAS DE USBOA; 
— Faro liroganço: 


lerço-tei Quinta-feira, 10.00 
— Paro Covilhã: 
Segundo-teiro e Sexto-teiras 14404 
Quarta-feira» 10.00 
— Pora Viseu: 
Quarta-feira; 1400 
Sexto-feiro» 1000 


PARTIDAS DE BRAGANÇA: 


Quinto-teiro, "8,45 
PARTIDAS DA COVILHA, 


= Pare Lisboa: 
Segunda-teiro « sexro-teiras lásia 
Quarto-teiro  H.1á 


PARTIDAS Ur vISEUy 
= Faro usboo 
Quarta-teiro. 12,44 


ENFERMAGEM PERMANENTE 


Centro de Entermogam do fes 
Av Brasil, SIZ 

Toter sEM9A 

Centro de Enfermagem Portuense 
Rua Vols rormoto. 42 

Teles SATA, 
Centre de Entermogem termanento 
remão de Magalhães. &0 
fetor SODA 

Rua Formoso ls 

Tele 22416 

Entermairo: Xeunidos 

R Ste uastonso. AD. e.Erg.e 
leler 48 

Av do Boavista. “Ift.º 

lotet 52119 

R do voto Cabral, (Pifeja 
fotet 224 


CONCORDARAM NO EMPATE (13.0) 


A décima oitava partida do 
Campeonato do Mundo de Xa. 


drez, que se estã a disputar causadora disso. 


- na cidade de Baguio nas Fili. 


MENSAGEM 


pines, foi declarada empa- 
PARA: KORCHNOI 


tada, a pedido do campeão 
mundial Anatoly Karpov, no 
final do 64.º lance e de oito 


vidade na sala e acusava a 
delegação soviética de ser a 


Poucas horas antes do ini- 


horas de jogo. 

Foi o 13.º empate na longa 
disputa para seis vitórias, O 
campeão de 27 anos, leva 
ama vantagem de quatro 
triunfos contra um e uma 
vitória neste jogo tê-lo-la co- 
locado apenas a um passo da. 
conservação do título, 

Karpov ocupava uma posi- 
cão melhor do que o preten- 
dente ao título mas não con- 
seguia encontrar uma via vi- 
toriosa, Foi ele próprio quem 
propôs o empate, que Kor- 
chnoi aceitou imediatamente, 
assinando a folha do jogo. 
Foi a primejra vez de há um 
mês a esta parte, que um dos 
jogadores dirigiu a palavra 
ao seu adversário. 

No recomeço da partida, 
que fora adiada no sábado, 
Karpov parecia. procurar a 
vitória. No 49.º lance teria 
podido, se o desejasse, obter 
um empate por repetição. 
Paradoxalmente no entanto, 
era o campeão do mundo que 
Se encontrava com falta de 
tempo. Depois de 52 lances, 
dispunha apenas de cinco mi- 
nutos para jogar quatro, en- 
quanto Korchnoi tinha ainda 
vinte minutos. 

O empate foi visto como 
uma valiosa pausa para O 
pretendente depois de ter 
adiado o encontro por duas 
vezes. Foi considerado que 
uma derrota teria esmagado 
completamente Korchnol, 

A 19: partida disputa-se 
amanhã jogando Korchnoi 
com as brancas, 


INDICE 
DE RADIOACTIVIDADE 
E NULO 


Pouco antes do reatamento 
da partida, o organizador- 
-chefe do «match», Florêncio 
Cempomaves divulgou um 
relatório da Comissão Fili- 
pina de Energia Atómica, no 
qual se afirma que «no inves. 
tigação levada a cabo entre 
quinta-feira e sábado não fo- 
ram detectados níveis radio- 
aetivos: anormais ou invul- 


te foi efeci 

pois da senhora Petra Leeu. 
werick chefe da delegação de 
Viktor Korchnoi ter apre- 
sentado um protesto no qual 
afirmava que existia um ení- 
vel intolerável» de radioacti- 


cio da 18º partida, Viktor 
Korchnoi recebeu um telegra- 
ma de apoio, em francês, 
subscrito por quatro presti- 
giosos momes da literatura 
mundial: Jean Paul Sartre 
(francês), Fernando Arrabal 
(espanhol), Eugene Ionesco 
(francês de origem romena) 
e Samuel Beckett dramatur- 
£o irlandês, Prémio Nobel 
em 1969. 

«Estamos de todo o cora- 
cão consigo» o texto da men- 
sagem de apoio, que deverá 
estar relacionada com a gra- 
ve discussão surgida pela 
presença na sala de jogo do 
parapsicólogo soviético Via- 
dimir Zuckar, membro oficial 
da equipa de Karpov. 


ARBITRO AGREDIDO 
EM ITALIA 


Um campeonato interna- 
cional de xadrez que se dis- 
putava em Marina Romea, 
em Itália, foi suspenso quan- 
do um dos jogadores agrediu. 
um árbitro e pôlo na rua 
aplicando-lhe todo o tipo de 
golpes e pontapés. 

O episódio, inédito para O 
sereno «jogo-ciência», acon- 
teceu durante uma das par- 
tidas e mereceu o severo re. 
púdio de organizadores e par. 
ticipantes vários dos quais 
não eram italianos, 

Foi um epílogo lamentável 
para uma manifestação que 
havia concitado grande inte- 
resse como o demonstra, o 
facto de que além dos onze 
jogadores inscritos haviam 
participado nas partidas li- 
vres mais de trezentos aficio- 
nados. 


XADREZISTAS 
PORTUGUESES 
EM ESPANHA 


Marino Ferreira, Antônio 
Ferreira, Carlos Nabais e 
Fernando Bento, do Grupo de 
Xadrez da Guarda, partici- 
pam em dois torneios inter- 
nacionais de xadrez que se 
estão a realizar na cidade 
espanhola de Manresa, 

tes to 


xadrezistas de vários países, 
Marino Ferreira e António 
Ferreira disputam o «sexto 
torneio «Open» internacional, 
enquanto Carlos Nabais e 
Fernando Bento estão pre- 


gmtêo Congresso do Futebol 


COMO ELES JOGARAM 


BRANCAS: Karpov 
PRETAS: Korchnoi 


1. «4, 16; 2. dg, Cf6; 3. Cc3, 26; 

A Jugosleva, Divulgada por Vasja Pire e pelo soviê- 
tico Ufimtsev, esta abertura conheceu um progresso 
espectacular a partir dos anos 50. O grande mestre 
norte-americano Robert Fischer jogou-a uma vez, com 
sucesso relativo, no «match» Fischer-Spassky, Rejkja- 
vik, 1972. Esse jogo terminou em empate. 

4 Sa Bg7; 5. Be2, 0-0; 6. 0-0, Bg4; 7. Be3, Cc6; 
8. f 

Lance novo. Mais normais são 8 h3 ou 8. Dd2, ou 
também 8. Cel e j, Cd2. 

8. ...e5; 9. ds, Cbt; 10. Dd2, a5! 

Movimento que pretende vir a instalar o cavalo de 
Dama preto em c5 via a6 4 

“Ao mesmo tempo, as pretas decidem apostar uma 
expansão na Ala de Dama, juntamente com os avanços 
clássicos na Ale de Rei, coerentes com a estrutura 


11. h3, Bd7; 2. Bg5! 

Comibatendo a retirada do cavalo de Rei preto, a qual 
tenderia a impor o avanço f5 das Negras. O 12.º lance 
das Pretas tenta ainda assim realizar o plano. Mas 
perdder-se-ão tempos (13. ... Rh8). 

13., Ch2, Rh8; 14. ag, Ca6; 15. Bh6! 

Perante a perspectiva de expansão negra na Ala de 
Rei, e que o Bg7 vai «sair da casca», devem tomar- 
-se certas precauões. 

15. Bxh6; 16. Dxr6, Cg8; 17, De3, f5; 18. <xt5, 


Bxt5 ; 

Se 18, ... gxfô ?, 19. f4! 
19. Tacl, Cf6; 20. g4. c 
Este lance de obtenção de espaço é típico da maneira. 
de Karpov encarar o jogo. o risco é aparente, As peças 
brancas controlam a Ala de Rei o Karpov estabelece 
uma segurança de ferro em torno ao seu monarca. 

20. ... BdT; 21. f4, exf4; 22, Dxf4, Oc5; 23. Tcel, Cfes; 
24. DeS!, DeS; 25. Cxes, Cxet; 26. Bf3, 0g5; 27. Dxe5. 
O jogo notávio de Karpov nas colunas «e» e <£» tem 
por consequência a troca de Damas e a formação de 
um peão isolado — mas passado — das Pretas no 
centro. O fimal adivinha-se favorável ao campeão. 

7. -.. Dxeb; 28. Be2, 'Txfl; 29. Cxfl, Te8; 30, Cd2, a4; 
Travando a Ala de Dama, O bispo de Dama preto 
assume posição «defensiva que parece suficiente para 
os desígnios de Korchnoi — empatar. 

31. Te, Rg7; 32. Rf2, Te7; 38. cá, b6; 

Tentando tirar força ao avanço do pedo «ec». A estru- 
tura é, por enquanto, estável, mas as Brancas dinami- 
zerão a Ala de Dama, e as Pretas a Ala de Rei, até 
que se venha a atingir um final de relativo equilibrio. 
34. Tc3, h5; 35. Rg3, hxg4; 36. hxg4,. Be8; 37. c5, bxcõ; 
38. Ce4, Cxet; 39. Bxed, Rf6: 40, Txcô, Rg5, 
41. BA3. 

Foi este o lance secerto. Korchnoi vai manter a estru- 
tura que produziu; contudo vai especular com entradas 
da torre na quemta fila através das colunas «f» e ch». 
4. Tf7; 42. Be2, ThT; 43. Bf3, TfT; 44. Te4, ThT; 
45. Tb4, TeT; 46, Rf2, 

Agora as Brancas pretendem obstruir com o Rei a 


com grande vantagem. 


uma repetição de lances. 


46. ... BA; 47. Rg3, Be8; 48. RE2, BdT; 40. Re, et !y 


Aúnda, assim, ais Pretas avançam o peão «e» para trocá- 

«Do pelo «g». O peão «g» livre das Pretas é são e avan- 

cará mais depressa que os das Brancas. 

50. Bxe4, Rxg4; 51. Rf2, Rg5; 52. Bc2, Te5; 53, Bxad; 

« Txas, Txd5; 

Eliminaram-se os bispos e hã nova troca de peões. 

orchnoi sacrificarã o peão «c» e DO eg». 

» Tb5; 56. b4, TeSt!; 57. Rd4, Rf4; 58. TaS, go; 

, Tedt; 60. Rd5, Te5t; 61. Rc6, g4; 

e em todo o seu esplendor ! 

, €3; 63. RD6, g2; 64. Tel, R$3! 
proposta, 


de Karpov. Se 65. b5, Rf2; 66. 
Tc2t, Te2; 


e 


Ega 
EE 


SE 
g 


sentes 


«Open 


jovens». 


ANDEBOL 


VIGOROSA 
ABRIU INSCRIÇÕES 


O Estrela e Vigorosa Sport 
abriu as inscrições para 
preencher os seus quadros de 
andebol. 

Todos os jovens dos 12 aos 
16 anos que pretendam prati- 
car a modalidade devem di- 
rigir-se à secretaria do Cam- 
po das Cavadas, aos domin- 
gos, a partir das 10 horas; 
é nos dias de semana, das 15 
às 19 e das 21,30 às 28 h. 


no 5º campeonato 
internacional para 


Sesimbra encontra-se em 


Conselho Superior de Jus- 
tica da Federação Portugue- 
sa de Futebol que, mo decor- 
rer da sua reunião de ante- 
ontem, pertilhou a do Con- 
selho Jurisdicional, que re- 
legaria para a II Divisão 
Nacional o Grupo Desporti. 
vo de Sesimbra. 

«Queremos justiça. Só jus- 
tiça», gritou-se, ontem, na 
assembleia geral do clube 
visado, na qual participaram 
não apenas os sócios como 


LA AM 


ANNNSANNIN 


G. D. SESIMBRA 
NA III DIVISÃO 
CONFIRMOU O C.S.J. 


O Conselho Superior de Justiça da FPF da presidência 
do juiz-desembargador dr. Carlos Alberto Costa, reuniu, no 
passado sábado, para apreciar os recursos interpostos pelo 
&. D. Sesimbra e pelo F. C. Barreirense, das decisões do 

2 Conselho Jurisdicional, tomadas no passado dia 26, na 
Quarteira, na sequência do recurso apresentado pelo C. D. 
Nacional, do Funchal, a este segundo órgão federativo, da 
deliberação do Conselho de Disciplina, que ordenara a repe- 

o do jogo entre aqueles clubes da margem sul do Tejo, 

disputado na vila piscatória, em 28 de Maio, para o «Na- 


cional» da II Divisão. 


Recorde-se que as decisões do CY foram as de punir, 
por igual, Sesimbra e Barreirense: derrota, três jogos de 


interdição e multa de três 


escudos. 


Pois o Conselho Superior de Justiça limitou-se a con- 
firmar o acórdão da instância anterior, ou seja, não con- 
cedendo provimento aos recursos. 

Nestes termos, o Sesimbra baixa à IH Divisão, o Na- 
cional da Madeira mantém-se na segunda e, finalmente, o 
primodivisionário Barreirense, que ontem jogara no seu 
campo D. Manuel de Melo, devido ao efeito suspensivo do 
recurso, terá mesmo que cumprir a pena de interdição a 
que foi condenado, outro tanto sucedendo, como é evidente, 


ao clube da vila piscatória. 


SSIS SBB 33339 


SESIMBRA EM PÉ DE GUERRA 
«DECRETA» GREVE GERAL 


HOJE: COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
AMANHÃ: PESGA E LOTA 


a generalidade de população 
da ridente vila piscatória. 

«A reunião tornou-se in- 
controlávei> — afirmar-nos- 
-ia um director face ao entu- 
siasmo transbordante das 
pessoas. E 

E a verdade é que 
cisões tomadas falam de 
per si, tal a gravidade que 
englobam e os reflexos que 
terão junto do povo traba- 
Thador. 

Aludimos à determinação 
do Comércio e Indústria 1o- 
cafis de encerrarem durante 
o dia de hoje, as suas portas, 
como afirmação inequívoca 


da união das gentes de Se- 
LR A 


simbra ao vedor do seu clu- 
be, velho de 31 amos. 

E o sector da pesca, im 
portantíssimo ramo das axti- 
vidades económicas regio- 
mais, também aderiu à greve 
geral. As compamhas não 
sairão para o mar, com des- 
tino à faina da pesca, entre 
a meia-noite de hoje e a 
mela-noite de amanhã, 

Para além disso, o Grupo 
Desportivo de Sesimbra apre- 
sentará o seu protesto por 
escrito, junto da Direcção- 
-erdl dos Desportos e do pró- 
prio titular da pasta da Edu- 
cação e Cultura e aguardará 
uma resposta do Governo 
apenas até sexta-feira, 8. 

Depois... — acrescentar 
-nos-ia o mesmo director — 
ver-se-á qual o caminho a 
trilhar, Uma única afinma- 
cão, porém, fica de pé: os 
sesimbrenses não desistirão 
até que justiça lhes seja feita. 


o” mp ves 


Proposta 
rejeitada 


Em complemento à notícia 
inserida no nosso número de 
ontem, damos a seguir o re 
sultado: dos trabalhos do 
1 Congresso Extraordinário da 
Federação Portuguesa de Fu- 
tebol, que terminaram pouco 
antes, da segunda hora da mar 
drugada de domingo. 

Como relatâmos, a ordem 
dos trabalhos compreendia 15 
números, dos quais o primeiro 
respeitante ao regulamento da 


atribuição pela F.P.F. de car- 
tões e bilhetes especiais de li- 
vre entrada nos campos de 


futebol, teve como conclusão 
a aprovação de uma contra- 
«proposta apresentada — pelas 
associações de Aveiro, Faro, 
Lisboa, Leiria, Porto e Setúbal. 

O segundo ponto concer- 
nente à alteração de preceitos 
regulamentares das provas ofi- 
ciais sobre contribuições e im- 
postos, foi aprovado, pois a 
alteração é resultante da abo- 
lição para o futebol do paga- 
mento de imposições fiscais. 

A proposta da direcção da 
F.P.F. sobre a aplicação das 
verbas cobradas para o fundo 
de auxílio dos organismos des- 
portivos foi retirada, por estar 
em estudo asua alteração. 

A suspensão da Taça F.P.F. 
nas épocas 77/78 e 78/79, foi 
aprovada, sob condição da di- 
recção federativa elaborar um 
estudo que possibilite o reapa- 
recimento da competição em 
79/80. 

A proposta de alteração dos 
Regulamentos dos Campeonatos 
Nacionais das I e II divisões 
foi rejeitada, por grande maio- 
tia, apenas a Associação de 
Aveiro votou a favor dos fede- 
rativos. A rejeição baseia-se 
no princípio de que quaisquer 
modificações a introduzir nos 
campeonatos devem ser analisa- 
das com a devida antecedência 
e, igualmente, porque existe 
uma comissão encarregada de 
apresentar um plano, até De- 
zembro próximo. 


INICIADOS : 


12 ANOS 
DE IDADE MINIMA 


Foi aprovada a proposta da 
F.P.F. no sentido de serem 
considerados jogadores Inicia- 
dos todos os atletas com a 
idade mínima completada de 
12 anos na data da entrada da 
inscrição na Associação, sem 
terem completado ainda os 15 
anos antes de 1 de Agosto 
dessa época. 

A bola para «Iniciados» e 
de conformidade com o que se 
passa a nível europeu, passa 
a ter as mesmas características 
das utilizadas pelos Juvenis, 
Juníores e Seniores. 


de alargamento 


por grande maioria 


HI DIVISÃO: 


NOVA FORMA 
DE DESEMPATES 


Futuramente, no «Nacional» 
da III Divisão, se no final da 
2º fase houver equipas empa- 
tadas om qualquer das 6 zonas, 
por terem o mesmo número de 
pontos, será a diferença de go- 
los nos jogos desta fase que 
decidirá. Se a diferença de go- 
los das duas ou mais equipas 
for a mesma, será declarada 
vencedora a equipa que tenha 
marcado maior número de 
golos. Se deste modo não se 
encontrar o vencedor será de- 
signado o clube que, no decor- 
rer de toda a prova (1º e 2.º 
fase) tiver obtido maior núme- 
ro de vitórias. Se ainda não se 
encontrar o vencedor, será con- 
siderado como tal o clube que 
em toda a prova tiver obtido 
maior número de golos. Caso 
o empate ainda se mantenha, 
será realizado um jogo entre 
os dois clubes procedendo - se 
em conformidade com o esta- 
belecido para a final se aquele 
jogo terminar empatado, Se o 
empate subsistir, na final, have- 
rá um. prolongamento de 30 
minutos. Se depois do prolon- 
gamento o empate continuar, 
apurar-se-á o vencedor por 
marcação de grandes penali- 
dades. . 


ANO SOCIAL 
DE 11 MESES 


Após a aprovação de uma 
proposta referente ao «Nacio- 


nal» de Iniciados e de oltra 
relativa à interpretação a dar 
ao art. 10º do Regulamento 
de Disciplina, foi reprovada a 
ideia federativa que preconiza- 
va a autorização para que o 
«banco» dos clubes durante o 
jogo, pudesse ter dois massa 
gistas. 

Por último, foi aprovado 
o pedido para a alteração do 
ano social da F.P.F. com a se- 
guinte redacção sugerida pelo 
Conselho Jurisdicional: «O ano 
social em curso terminará em 
31 do corrente e iniciar-se-á no 
dia 1 de Setembro o novo ano 
, o qual, contudo, termi- 
nará em 31 de Julho de 1979; 
há assim um ano social de ape- 
nas 11 meses, mas sempre terá 
de tal suceder e crê-se que no 
ano em curso isso seria de 
todo inconveniente | até pelas 
implicações várias que poderia 
necessariamente acarretar». 


BAIXAS NOS CONSELHOS 
JURISDICIONAL 
E DE DISCIPLINA 


Renunciaram aos cargos 
que desempenhavam, respecti- 
vamente, no Conselho Jurisdi- 
cional e no Conselho de Disci- 
plina da F.PF. os drs. Antó- 
nio Marques Mendes e Manuel 
Vilarinho. 

As cartas, a solicitar a exo- 
neração, foram lidas pelo pre- 
sidente do Congresso, dr. Mi- 
guel Figueiredo de Abreu, con- 
cluídos os trabalhos do Con 
gresso Extraordinário. 


Assinado 0 protocolo 
para as transmissões pela TV 


Na sede da Federação 
Portuguesa de Futebol, foi 
assinado o protocolo do con- 
trato para à transmissão de 
jogos de futebol pela TV, 
quer de carácter particular, 
quer oficiais (campeonato 
nacional). 


Estiveram presentes ao 
acto dot. administradores da 
RTP, que assinaram em no- 
me daquela entidade e o dr. 
António Marques, por parte 
da Federação. Como se sabe, 
era ponto assente que tanto 
os jogos do Benfica como os 
do Si (por motivos já 
divulgados) não eram trans- 
mitidos. 


Serão transmitidos os jo- 
gos efectuado, nos campos 


do Belenenses, F. C. Porto, 


em estudo o que diz respeito 
últimas rondas. 


As transmissões serão 
efectuadas noventa minutos 
após o termo dos encontros. 
No caso dos jogos particula- 
res os «cachets» são os se- 
guintes: juniores 75.000800; 
esperanças — 200.000500 ; 
«AA» — 300.000$00. Para os 
jogos oficiais (campeonato) 
serão analisados caso a caso, 
excepto para encontro F, Ci 
Porto - Braga, que terá um 
«cachet» de 800 contos. Cada 
equipa visitante receberá 
40.000500. 


N 
CAMPEONATO 
NACIONAL. 


DA 


s 


I DIVISÃO 


F. C PORTO CONFIRMA 


«CORAGEM» DE CAMPEÃO 


VARZIM, BRAGA e BELE:JENSES também invictos 


Togo no Estádio das Antas, 

ASSISTÊNCIA — Cerca de 
sessenta mil pessoas terão acor- 
rido ao primeiro prélio entre 
«grandes» da presente época fu- 
tebolítica. Arquibancadas 
cheias, mas sempre com lugar 
para mais um. 

TEMPO — Excelente para a 
prática de futebol, com o terre- 
no seco apesar do aguaceiro da 
madrugada. Luz de sol bastante 
<oada, com hoas e quentes aber- 


tas. 

ÁRBITRO — António Garri- 
do (6), de Leiria, beneficiou da 
geral correcção do jogo, mas 
permitindo que Alves «jogasse à 
espanhola». Juízes de linha — 
Virgílio Alves (bancada), menos 
seguro que José Rosa (exmara- 
tona), na marcação dos fora-de- 
«jogo. 


F. €. DO PORTO — Fonse- 


Ea : 
— Oliveira (9) Gomes (4) e 


a 


“Outros jogadores utilizados — 
Marco Aurélio (—) e Vital (—) 
entraram aos 80 minutos para 
renderem Costa e Gomes. 

Não utilizados — Torres, 
Vieirinha, Lima Pereira e Ser- 
ginho. 


S. L. E BENFICA — Bento 
(4); Pietra (5); Alhinho (5), Eu- 
rico (6) e Bastos Lopes (5); 
Toni (3), Humberto (4) e Shéu 
(5); Alves (7); Reinaldo (3) e 
Chalana (5). 

Outros jogadores utilizados — 
Nené (4) substituiu o capitão 
Toni, aos 68 minutos. 

Não utilizados — Fidalgo, Pe- 
reirinha, Mário Wilson e Rui 
Lopes. 


F. C. PORTO, 1 - BENFICA, O 


EQUIPA DE COMBATE — LEMBRAM-SE? 


Cartões amarelos — Rodolfo, 
aos 62 minutos e a Pietra, aos 
87 minutos. 


Ao intervalo: 00, 
Marcador: Costa aos 57. mi- 


SO OMR CARGAS 7 
6 sele. 

PERDEU O vio NASANTAS 

Não CASSA puisseca £) 


nutos, com o pé direito, depois 
de um centro de Oliveira, Ben- 
to não interceptou o esférico, 
Basto Lopes e Eurico ainda ten- 
taram as redes, mas o dianteiro 
portista não perdoou. ) 


ESTORIL, 3-VARZIM, 5 


FRAGILIDADES DEFENSIVAS 


Jogo no Campo da Amo- 
reira, no Estoril, 

ASSISTENCIA: Cerca de 
cinco mil espectadores. 

TEMPO: Céu encoberto, 
com bons abertas e tempe- 
ratura amena. 

ARBITRO: Alder Dante 
(6), de Santarém. 

JUÍZES DE LINHA: 
Eduardo Faria e Baptista 
Fernandes, ambos com 
actuações normais. 


ESTORIL — Ruas (3); 
Pedroso (4), Fernando (5), 
Amilcar (5) é Peixoto (5); 
Vitinha (4), José Torres (5) 
Fernando Martins 5), Mari- 
nho (5) e Jerónimo (6). 

OUTROS JOGADORES 
UTILIZADOS: Fonseca (4), 
aos 48 min. e Salvado (4), 
aos 62 min. que renderam 
Torres e Vitinha. 

NÃO UTILIZADOS — 


Abrantes, Franque e Galho- 
fas. 


VARZIM — Freitas (5); 
Cecheira (5), Washington 
(6), Albino (5) e Guedes 
(5); Pinto (5), João (6) e 
Francisco Mário (5); Paris 
(5), Horácio (6) e Jarbas 
mM. 

OUTROS JOGADORES 
UTILIZADOS: José Domin- 
gos (4), aos Yi min, o Mar- 
ques (—) aos 86 min. que 
substituiram Paris e Horá- 
cio, respectivamente, 

NÃO UTILIZADOS — 
Jesus o Montóia, 


Ao intervalo; 1-2. 

Marcadores: Torres (1 m.) 
Jerônimo (77 e 85m.), Jar- 
das (26 é 56 m.), João (35 
m.), Washington (8lm) e 
Pinto (90 m.). 


CARTÃO AMARELO — 
Fernando, aos 80m., por ter 
agarrado um adversário 
quando este se isolava, 


Oito golos num desafio que 
se adivinhava difícil para 
ambas as equipas, demonstra. 
bem a fragilidade do sector 


BRAGA-PORTO 


Part. 9h; 9h.90 e 18 hi — dilhe- 

te assegurado, TERRA NOVA — 

R: Firmeza, 585 — Tel. 319297 
RTO 


“PROGREDIOR 


OS MELHORES EQUIPAMENTOS 
PARA DESPORTO 


Rua 31 de Janeiro, 157 
PORTO — Telef, 21363 


defensivo de ambas as tur: 
mas, enquamto os respectivos 
ataques, pelo «score» alcam- 
cado evidenciaram um certo 
engodo pela baliza, em es- 
pecial por parte dos varzt- 
nistas, 


Como efeito, logo no pri- 
melro minuto de jogo, na 
avançada inícial do Estoril, 
Torres «do melo da ruas 
marcou o primeiro golo do 
desafio, em recarga a uma 
bola defendida por Freitas 
após remate de Jerónimo, 

Este tento, como que espi- 
caçou a turma da casa, em 
assédio constante à baliza 
adversária, com jogadas bem 
gizadas quer por Marinho, 
quer por José Amtónio, com 
remates finais de Jerónimo 
e Vitinha, a que o guardião 
varzimista se impôs, com al- 
gumas boas defesas de re- 


cumso, 

Contudo, após os primeiros 
quinze minutos em que os 
estonilenses tiveram duas ex- 
celentes oportunidades de 
marcar, mormento aos 10, 11 
e 16 minutos, em que dois 
vemaltes de Jerónimo e um 
outro de Marinho, obrigaram 
o guardião contrário a defe- 
sas para canto, o Varzim 
ronseguiu equilibrar a par- 
tida e a pouco e pouco, 
aproximar-se, cada vez com 
maior perigo, da baliza de 
Ruas. 

E o golo do empate apare- 


“ceu, com certa naturalidade, 


“(CONT. NA PAGINA 9), 


Quando Pedroto foi contra- 
tado para o F. €. do Porto, de- 
nunciou publicamente a inten- 
ção de transformar a turma 
«azul-branca» numa «equipa de 
combate». Pelo que se viu, on- 
tem à tarde, frente aos concei- 
tuados «encarnados», o técnico 


cas que nos permitirão classi 
ficá-lo realmente como a íal 
«equipa de combate». Mais: o 
F. C. do Porto poderá não re- 
novar O título, mas será uma 
turma difícil de vencer, o que 
não é o mesmo que dizer inven- 
cível. 


Teve duas partes distintas o 
jogo entre campeões e vice- 
-campeões da época transaci 

Quis o acaso que a nossa dit 

são qualitativa tenha coincidido 
com a medida cronológica do. 
tempo do desafio. A uma pri- 
meira parte muito sensaborona, 


“complementou-se o prélio com. 
quarenta e cinco minutos de vi: 
vacidade, resultante de uma ace- 
leração de ritmo, por banda dos 
portistas, de que vieram a tirar 
partido, mal inm volvidos treze 
minutos do segundo tempo. 
Com o golo de Costa, interrom- 
pia-se uma carreira bonita do 
Benfica que completara, no do- 
mingo 31 jornadas sem perder 
em jogos a contar para o Na- 
cional Maior. 

O Benfica deslocou-se às 
Antas na mira de, pelo me- 
nos, levar um ponto, Tal 
afirmação ressalta da distri- 
buição das suas pedras no 
terreno, com um quarteto 
defensivo muito sereno, per- 
mitindo-se utilizar Eurico 
em marcação cerrada e Go- 
mes. No meio-campo, Toni, 
Humberto, Shéu e Alves en- 
carregaram-se de neutralizar 
as habituais investidas dos 
pupllos de Pedroto, com 
Shéu a tentar barrar as 
descidas de Gabriel, Do sa- 
lentar que no esquema, foi 
preponderante o papel de 
“Alves, muito lutador, mistu- 
rando o seu gabarito com 
um jogo de certo modo de- 
senvolvido «à espanhol 
isto é, com recurso a entra- 
das menos canónicas que 
António Garrido deixou pas. 
sar sem qualquer admoesta. 
cão, Na frente, os encarna- 
dos Iludiram-se com a au- 
reolada  superpotência cha. 


mada, Reinaldo, quo se mos- 
trou muitos furos abaixo de 
uma boa craveira, ficando 
para Chalana a missão de 
amparar o seu companheiro 
de ataque. 

Por seu turno, o F, €, 
do Porto respondeu com um 
quarteto defensivo bem de. 
lineado, com um melo-cam-. 
po numericamente equilibra- 
do com um certo recuo de 
Costa, isolando na zona da 
verdade, Oliveira e Gomes, 
Perante esto quadro, trata- 
va-se de saber se o F. C, 
do Porto se deixaria enlear 
pela tela que os centrocam- 
pistas lisboetas pretendiam 
urdir, narcotizando o adver. 
sárlo; para descerem em 
contra-ataque, quase sempre 
conduzido por Alves, para 
utilizarem aquilo que se não 
viu: Reinaldo, Nesse as- 
pecto, teve papel preponde- 
rante a defensiva portista, 
com é al o do 
Freitas, que defendeu muito 


- bem, pela sua colocação, 


pela sua antecipação e por 
duas tentativas exemplares 
de empurrar og seus compa- 
nheiros para a Zona de golo, 
E como é que o F.C, do 
Porto tentou desbaratinar o 
reduto defensivo benfiquis- 
ta? Utilizando uma arma 
igual, numericamente, mas 
servida por melhor inspira. 
cão quer de Frasco quer 
de Duda (que deu muito boa 
conta jogando recuado) e 
lançando mão de tiradas in. 
dividuais, ora de. Oliveira, 
ora de Gomes (ontem muito 
pouco combativo), Não é de 
estranhar que no final do 
pertodo Inicial” de quarenta, 
e cinco minutos ge tenha, rê- 
gistado um nulo, As inicia- 
tivas não levavam marca de 
golo e a velocidade impressa 
ao jogo era de molde a 
que a equipa que atacava 
rapidamente se recompunha 
quando o adversário adre. 
gava de ganhar o esférico. 


O segundo tempo iniciou. 
se com outro cariz, Og pupi. 
los de Pedroto entraram a 
jogar mais lestos, a obrigar 
o sector recuado dos encar- 
nados a debragens que na 
primeira metade se torna- 
ram escusadas e com os mé- 
dios benfiquistas incapazes 
de tapar os furos a Gabriel 


(CONT. NA PAGINA 10) 


Alhinho e Eurico limitam-se a seguir a trajectória do esférico que os pés de Oliveira acabavam de desferir violentamente. Fumo sem 


fogo, porém já que a hola passaria afastads do alvo de Bento. 


BARREIRENSE, O-BRAGA, 1 


NO APROVEITAR.. 


Jogo no Campo D. Manuel 
de Melo, no Barreiro. 


ASSISTENCIA — Recinto 
quase cheio, com cerca de 10 
mil espectadores. 


TEMPO — Sol encoberto 
e temperatura elevada. 


ARBITRO — Graça Oliva 


S DE LINHA — 
Purificação Correia (muito 
certo) e Lopes Francisco (um 
só lapso no segundo tempo, 
não assinalando um «canto» 
contra os bracarenses que O 
árbitro no entanto bem colo- 
cado, «emendou» e marcou). 


BARREIRENSE — Jorge 
(7); Trindade (6), Frederico 
(7), Cansado (7) e Amaral 
(6); Pavão (7), Carlos Ma- 
nuel (5) e Araújo (5); Coen- 
tro Faria (4), Arnaldo (6) 
e Índio (4). 


OUTROS JOGADORES 
UTILIZADOS — José «Jono 
(4), nos 64 m, que rendeu 
Arnaldo e Praia (—), nos 
7m, em troca por Amaral, 
mas ficando no sector dian- 


teiro. 


NAO UTILIZADOS—Quim 
Pereira, Romão e Veiga. 


BRAGA — Conhê (6); Ar- 


tur (6), Fernando (6) Ronal- 
do (7) e João Cardoso (5); 
Ohico Faria (7), Paulo Rocha 
(6), dosé Artur (—) e Ro- 
drigo (6); Fontes (4) e Ohi- 
co Gordo (4), 


OUTROS JOGADORES 
UTILIZADOS — Nélito (4), 
nos $2m e Serra (—), nos 
76m, que substituíram José 
Artur e Fontes respectiva- 
mente. 


Ao intervalo: 0-0. 


MARCADOR — Fontes, 
aos 74m, em recarga à boca 
da baliza, após violento re- 
mate de Chico Faria a que 


Jorge respondeu com  exce- 
lento defesa mas largando 
a bola. 


O Barreirense não merecia 
perder este jogo. Talvez tam- 
bém não tivesse justificado ven- 
cé-lo. Ao longo de toda a par- 
tida foi a equipa mais empreen- 
dedora, mais virada para a ba- 
liza adversária, mais predisposta 
a marcar, dominando, durante 
largos períodos da primeira par- 
te e quase sempre na segunda, 
um Sporting de Braga que, mais 
traquejado, se apresentou cheio 
de malícia defensiva, à espreita 


(CONT, NA PAGINA 9) 


O segundo dia do «Nacional» maior (muito cédo, 
muito cedo.) cra dominado pelo primeiro grande 
«clássico» da nova época, nada mais, nada menos do 
que um F, C. do Porto-Benfica — afinal entre os 
«maiores» da época passada. Chamou-se-lhe antecipada- 
mente, nesta mania muito nossa de classificar tudo, 
um jogo de «tira-teimas». E isto porque tendo na 
época transacta havido dois empates entre os dois 
contendores, e um deles, o €. Porto, haver ganho 
o título por «goal-average», logo, com o mesmo número 
de pontos, o encontro de ontem apresentava-se aos 
olhos da grande maioria, quanto a nós erradamente 
(ou precipitadamente...) como o tal «tira-teimas». De 
facto, no fundo, o que aconteceu (a ambas as equipas) 
foi o tal jogo ter surgido, por caprichos do sorteio, 
demasiado cedo em relação à nova época, e, portanto, 
ao campeonato em si mesmo. 

Digamos que foi um jogo... prematuro. Mas foi, 
é evidente, um desafio que nenhum dos dois conten- 
dores desejaria perder... tão cedo, ou se se quiser, 
talvez para sermos mais exacto, e realista, que ambos 
os contrincantes desejariam ganhar. o mais cedo 
possível ! 

As equipas não estão, não podiam estar (e não 
estiveram) en plena forma. Se assim fosse mal lhes 
iria com relação ao futuro extenso e erosante que as 
espera ao longo dos meses. Mas alguma coisa restaria 
em ambas, do ritmo da época passada, c também do 
«conquistado» no decorrer dos jogos de preparação 
que precederam a época actual, numa e noutra para 
que fossem adaptados os novos elementos com que 


as duas se reforçaram c agora surgem como elemen- 
tos ainda a adaptar aos respectivos conjuntos. 

Em resumo : já se sabe que ganhou o 
e que venceu com 
o factor «c; pal 
um dos quais, que atesta a sit 


. €, Porto 

todo o mérito, aproveitando hem 

dos méritos que evidenciou 

ção psicoló de 

mpeão, terá sido (foi) o seu maior pendor 

ação ofensiva. A humildade consciente de 

jo dias antes), em que os nortenhos entra- 

cam na prova com o reito, ganhando por um 

aparente m juntado agora, perante o 

Benfica, adversário de muito maior cotação e muito 

mais fundas ambições, a mesma humildade e a mesma 

consciência — já agora mais convicta, Pelo menos, 

ao que parece, mais convicta do que o Benfica, o qual 

ao ataque, ou no que respeita a poder de ataque, se 

limitou a lances de «espreita», em alternativas que 

deixam perceber um pendor de contra-ataque — 
reflexo cauteloso de qualquer visitantes, 

Foi o segundo 1-0 consecutivo do campeão, ontem 
pelos pés de um dos seus novos recrutas, resultado 
tangencial que desta feita (pelo que ouvimos) talvez 
haja pecado por excesso... de magreza, que chegou 

se chegou!) para averbar dois pontos da 
praxe, que, se nada decidem def mente, já colo- 
cam a equipa no topo — de parceria com Braga, 
Varzim e Belenenses. Estes três parceiros já têm por 
sinal «histórias» para contar neste campeonato. O Braga 
porque foi vencer o Barrcirense, no campo deste, pelo 
«mesmo» 1-0 por que oito dias antes o Benfica. havia 
ganho ao «mesmo» Barreirense, mas na Luz! O Var- 


sim porque depois de há uma semana haver ganho ao 
cotado Guimarães, ontem, no Estoril, voltou a triun- 
far mas à custa do mais volumoso resultado da jor- 
nada — nada menos do que 5-3! E o Belenenses, esse, 
porque tendo igualmente triunfado «fora», ainda que 
«inocente» (por enquanto...) Acad de Viseu, 
já consegue ser ao cabo de duas jornadas a equipa 
mais: produtiva no que respeita a golos marcados — 
com sete! 

De curioso, e aparentemente loxal, tivemos 
entre outros apontamentos, o facto do claro e convi 
cente 3-1 (depois de 3-0) do Vitória de Guimarães ao 
Boavista, Guimarães, que, como dissemos, havia per. 
dido uma semana antes em Varzim, Boavista que havia 
ganho (e bem) na semana anterior ao Sporting. Muitos 
destes aparentes ilogismos o campeonato nos irá ofere- 
cor, pelo que será de bom aviso que todos (mas todos) 
não deixem de encarar a prova com os pés bem assen- 
tes no chão... 

Entretanto, a dois pontos de atraso do actual 
quadriunvirato do topo, seguem, agora, em autêntico 
pelotão, nada menos do que sete equipas — Marítimo, 
Bonvista, Académico (com segundo empate seguido a 
nero), imarães, Beira Mar, Benfica e Sporting. 
Um Benfica para quem as esperanças não morreram 
nas Antas, um Sporting que frente ao Setúbal já reve- 
lou que não ficou desesperançado no Bessa, Mas lá 
que o F. €, Porto é (por enquanto) o de mais 
passada dos três, lá isso é! 
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